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As chronicas dos primei-
ros tempos da Velha Repu-
blica referem ura episódio
cômico, que certos factos da
Republica Nova recordam.
Quando f o i desbaratada,
cm Canudos, a expedição
Moreira César, o paiz tomou-
se de frenético enthusiasmo
pelos vencidos, que passa-
iam a ser considerados he-
roes e martyres da ideologia
democrática. A esse propo-
sito foram empastelados ai-
guns jornaes, nesta capital,
e os nomes dos bravos mi^
litares victimados nas caa-
lingas receberam as mais
calorosas consagrações. Entre
as ruas e praças Moreira Ce-
sar, coronel Tamarindo, ca-
pitão Salomão, heroes au-
thenticos, figuravam logra-
clouros públicos sagrando o
cabo Roque, em torno de
cujo devotamento corajoso
escreveu-se a legenda da im-
pertérrita fidelidade do sol-
dado brasileiro. O poema da
façanha do cabo Roque não
podia ser mais pathetico e
heróico-, ferido o seu chefe,
o cabo defendeu-lhe a vida
até a ultima extremidade,
caindo, afinal, picado a fa-
cão sobre o corpo exangué
de Moreira César! Passados
mezes desfez-se o equivoco:
cabo Roque foi encontrado
em Monte Santo, são e sal-
vo, apenas com os calcanha-
res roidos de uma allucinante
carreira pelo sertão, pois de-
sertára aos primeiros tiros
de fuzil, antes da luta.

¦v * *

A Revolução conta, nas
listas de seus heroes e mar-
tyres, vários cabos Roque.
Alguns delles nem sequer fo-
ram á Bahia — quanto mais
a Canudos! Outros lutaram,
nas trincheiras dos fanáticos,
aproveitando a confusão da
victoria para se exaltarem
nas nossas. Outros, 

' 
ainda,

foram revolucionários espe-
cializados " em serem pre-
sos". A menor alerta, a po-
licia era mysteriosamente in-
formada de que o paizano
tal ou o capitão qual esta-
vam. conspirando- .perigosa.-
mente:e os heroes evitavam,
a troco de alguns dias á som-
bra, complicações mais peri-
gosas.'Nós temos listas de au-
thentico3 e leaes collabora-
dores da Revolução desde as
conspirações que precederam
o 5 de julho de 1922 e de-
pois até 1930, de Jtodàs as
tentativas e de cada um de
seus autores. Pois bem, os
heroes irritados, os intransi-
gentes, os medonhos, muitos
sócios civis e militares dos
clubs revolucionários, nunca
os conhecemos, nunca ouvi-
mos falar nos seus nomes e,
muito menos, nas suas faça-
nhas. Admira tanta discreção
na hora da luta e tanto es-
candalo depois da victoria.

* * 9

Uma das maiores humi-
lhações a que o sr. Getulio
Vargas tem submettido São
Paulo, talvez a maior de to-
das, é o leilão insincero em
que anda o seu governo. O
chefe do Governo Proviso-
rio declara-se um Diogenes,
de lanterna procurando o
homem. Mas elle não põe a
luz do seu kerozene onde
S. Paulo tem as reservas de
seus homens eminentes e il-
lustres com todos os titulos
para governarem o Estado e
o Brasil. O sr. Getulio Var-
gas limita-se a. clarear mal"-
ciosamente o grupo de ca-
botinos e. exploradores, de
cabos Roque da Revolução,
heroes de mentira, estadistas
improvizados para rebaixar
e humilhar os paulistas.

Pois será crivei que o sr.
Góes Monteiro tenha sido
convidado, como elle decla-

ceramente, sem hypocrisia
nem fingimento, dotar São
Paulo de um interventor na
altura de suas responsabili-
dades, e não faltarão excel-
lentes nomes para serem es-
colhidos. Para isso, porém,
é preliminarmente necessário
uma vassourada, um esfre-
gão, uma baldeação no sce^
nario político paulista, Em-
quanto o sr. Getulio Vargas
mantiver, em S. Paulo, o sr.
Góes Monteiro e o sr. Mi-
guel Costa, rodeado de seus
conhecidos mentores, é si-

gnal certo de que o honra-
do chefe do Governo Pro-
visorio "não 

quer" resolver
o caso paulista.

Nomeado, porém, que
seja um general de verdade,
disciplinado, corajoso e cum-
pridpr de seus deveres, para
commandar a Região Mili-
tar e entrando o sr. Miguel
Costa em merecido repouso,
como varias vezes pretendeu
— não faltarão paulistas
para restabelecerem no Es-
tado os créditos da Revolu-
ção, tão indignamente ali
conspurcados. Somente para
argumentar e para darmos
um exemplo pessoal, citaria-
mos o nome dò sr. Oscar
Weinschenck, grande techni-
co, brasileiro notável, men-
talidade liberal, homem de
São Paulo, porém isento de
qualquer eiva partidária.

O sr. Oscar Weinschenck
não nasceu no Estado, mas
lá criou-se, fez ps seus pre-
paratorios e estudou enge-
nharia. Filho do grande con-
struetor das Docas de San-
tos, esteve toda vida vin-
culado a essa maravilha pau-
lista e, até pouco, foi o pre-
sidente da empresa, Não ha
quem melhor conheça os
problemas econômicos e fi-
nanceiros de S. Paulo. Não
ha ninguém mais digno de
lhe assumir o governo.

Está claro que citamos o
nome de Weinschenck como
um constraste, porque esta-
mos certos que a politica que
se oecupa de Sud-Menuccis
e Giraldes não se pôde oc-
cupar de nada sério. O sr.
Getulio Vargas não que r,
nunca quiz resolver o caso
paulista. O seu programma,
no Estado, e vingar-se da
confiança generosa, do ap-
piau s o enthusiastico,..-da
sympathia irradiante que,
candidato á presidência da
Republica contra um con-
currente paulista, mereceu de
São Paulo. Essa é que é a
verdade, por mais monstruo-
sa e absurda que seja. Os
factos o estão comprovando.

J. E. DE MACEDO SOARES
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Como decorreram as solenmdadei commemoratsvas da ísiiukõo do Rio de Janeiro
|$Ê collocação da pedra fün^meirtal do prarnepio, na esplanada do Castello

Hontem-Hoje-flmanhã i

O dia do padroeiro

———1———^ii——m.- ,i cm - ».<— ' ' .^——¦ -i-i . ———~~....i. —. I .

Dois aspectos do lançamento da pedra fundamentefi-io monument o da cidade. A' esquerda, o chefe do Governo Provisório deitando
aprimeira pá de cimento e á direita, s. ex. assignando a acta da semnonia

allusiva á cerimonia. Esse do-.i que devia ser de.basaüo, onde kc
cumento foi por todos assignado,] verifica a pureza do ouro, paraA cidade do Rio de Janeiro

commemoíou, hontem, mais um
anniversario da sua fundação,
data que transcorre todos os an-
nos entre as mais vivas demon-
strações de enthusiasmo popular."
A esse enthusiasmo uniram-se-o
concurso do governo e o esplen-
dor da fé religiosa, com as.suas
cerimonias tocantes e ps seus ri-
tuaes pomposos. Entre as solen-
n idades realizadas, hontem, des-
tacaraiTsc a collocação da peSia
fundam ratai do monumento da
cidade/*a» visita ao tumulo^de;-Es-,
tâciò de . Sá'è. a grande 

' 
procis-

são de São Sebastião, o glorioso
martyr padroeiro da cidade..
NO TÚMULO DE ESTACIO DE

SA'
A commissão encarregada de

visitar o túmulo de Estacio de
Sá, composta dos srs. Nelion
Barras Vieira Co-vícy • capitão:
Francisco Vianna Barroso, aca-
demiéos Orlando Barbosa e João
Ribeiro, almirante Noronha San-
tos e José Berna, chegaram á
igreja de São Sebastião, as 8 ho-
ras. Sobre a urna que guarda os
despojos de Estacio de Sá, fo-
ram collocadas braçadas de fio-
res e uma artística coroa.
NA ESPLANADA DO CASTELLO

A cerimonia capital das com-
meniorações civicas de hontem,

foi a collocação dá'.; pedrai funda-
mental do monUnjfento da cida-
dé que será ergjMp numa das
praças da esplanada do Castello.
Apesar da chuvál' impertinente
qus caia pela má|hã, foi enor-
me a multidão :q$e« compareceu
ao local. A's 10 hc-ras, já as for-
ças do Exercito,-'?® Marinha e
Policia, estavam :¦ formadas,- em-
quanto aviões militares cruzavam
o espaço, jogandòjElóres.

I A's 10,15, as b.á#píks de musica
tocaram o- HymtKflMációnal, sau-
dando :osi,\ ¦ Ge>;tiíib".Viu-gas;-che-
fe do Governo Provisório, que vi-
nha acompanhado-aò sr. Pedro Er-
nesto. Por. essa oçífpsião.jã se en-
contravam no lóç|j,l; o bispo d.
IvEemade. os minisfios José Ame-
rico, Protogenes Guimarães e Lei-
te de Casti-Oi di-f; Baptista Lu-
zardo, dr Salgado Ifjlho, represen-
tantes dos outrc-Zí-ministros,^ di-
versas autoridades, uma commis-
são da Câmara Americana de
Commercio no Brasil e. varias
pessoas de destaque social e po-
litico.

O bispo d. Mamede. realizou,
então, a benção solenne da pe-
dra fundamental. Tomando as-
sento, as autoridades, num pa-
Ianque armado junto ao logar
onde ia ser cóllocada aquella pe-
dra, o sr. Mario Freirs leu a acta

a começar pelo sr. Getulio Var-1.que melhor- ¦exprimisse',--.também

gas, chefe do Governo Proviso- na ordem material cTas coisas, a
rio. Teve então a palavra o dr.l pedra de toque do nosso, pátrio
Luiz Carlos, que de uma tribu-
na armada no pavilhão, leu um
formoso discurso, cujas primei-
ras palavras foram as seguin-
tes:

Senhores:
"A pedra fundamental tem a

virtualidáde de uma sêments''.
Concentra na sua silenciosa con-•ciecçãò* à> imponência- est-ruetú
ral do edifício,, que vae erguer ile
si. Já é a própria; cgnstrucção,
em potencial; como a semente e
a expressão virtual da arvore,
que vae; 

"desenvolver.

Mas esta pedra fundamental
tem uma significação ainda, mais
.profunda, porquê' substanciaüza¦*a-'prèrexistencia--H-le' uin- mbiiu-
mento, qúe, por seu turno, vae

tismo.
Juremos,' aqui, sbbrò a pedra

fundamental do monumento, que
vae significar a füiidàçüí* da ca-
pitai do Brasil,' 

'á nossa fraterni-
dade brasileira, ,'illumíháda- pela
aurora interior, da nossa fé nus
destinos da grande Pátria que a
historia , nós legou.- :. „' J 

"T '¦'•' "•".

i Essa fraternidade'será a ,per-
petuação nacional .do Brasil. E a
terra cariecá; fiei: aos desígnios
da sua energia histórica; que a
tornou centro nacional da terra
brasileira, continuará de exétcer,
legicamente, para tedo q. fjcmpre,
a força; centripeta da hácioháll-
id^èirawca ':¦¦¦».¦''-';..-•¦•; .-¦...'.'.

Terra carioca. Rio dé' Janeiro.
F-ynthetizar. uma cidade, no acto Visão vivginal do mundo.
precursor de sua fundação. 1 Depois do dr. Luis Carlos .usou

Um manifesto do capitão João Alberto
"Para garantir solida e efficazmente a liberdade econômica que assim
conquistaremos, precisamos de uma nova ordem legal que seja a garantia
permanente e inevitável dessa liberdade", diz o ex-interventor federal

Annunciado com certa ántece-
dencia, é, hoje, divulgado o ma-
nifesto do capitão João Alberto,
ax-interventor federal em São
Paulo. Nesse documento, o refe-
rido official faz um retrospecto
das suas attitudes politicas, man-
tidas em face dos partidos De-
mocratico e Communista e de-
fine a sua orientação quanto aos
problemas que, mais de perto,
interessavam o soerguimento eco-
nomico do Estado. E' o seguin-
te, na integra, o manifesto do
capitão João Alberto:

"Com a publicação do mani-
festo de rompimento do Partido
Democrático de S. Paulo com o
Governo Provisório, vajo-me na

, ,. obrigação de vir dizer alguma
íou publico e raso, para go- colsa sobre as relações que me
verríár S. Paulo? PoÍ3 será possam ser attribuidas com a po-
exacto que se tenha lembra- litica do v^^-fô^^
do de um turco, sr. Sud-Me- 

'documento " ¦'™— "»«

nucei, até ás vésperas da Re-
volução escriba mercenário
do "Correio Paulistano" e,
hoje, secretário do governo
revolucionário? E fuão Girai-
des, soldado desconhecido
da revolta de 1924, e, de-
pois, victima da policia? E
o dr. Rubião Meira, bom
medico, político estrãvagan-
te e legalista? E tantos caía-
gestes, tantos aventureiros,
tantos exploradores, sem eira
nem beira, que se dão elles
próprios e os seus compar-
sas e sócios como muito
bons para governarem o Es-
tado?

Ora. queira o Governo
Provisório, realmente e sin-

democrático" não
haver" feito cerimonias em affir-
mar que o motivo real da attitu-
de, que o ditou, foi a minha con-
stante ingerência nos negócios
politicos de- S. Paiüo, não era
intenção minha contestal-o. Para
eximir-ma de tal incommodo,
qualifiquei-o, perante os repor-
ters, de uma peça literária, que
só aos críticos da especialidade
poderia interessar,

Mas o manifesto vae, na im-
prensa, provocando commentarios
e desenvolvimentos, nos quaes eu
não deixo de ser citado. Por mais
qua a minha- hrmildade me
ítí-onselhe a ficar quieto, sinto
que já não posso conservar-me
assim, sem risco de confusão e
inevitável falseamento da verda-
de. Não venho propriamente res-
ponder aos democráticos. Conhe-
ço-os bastante para saber a in-
utilidade de com elles raciocinar.

Se tento sair um pouco da mo-

taaMHmacHMBMaaaaB,
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Capitão João Alberto

destia, que me compete, é para
falar ao publico em geral, que é
o nosso verdadeiro julgador, e
aos meus camaradas do Exercito
e da Marinha, aos quaes mais de
perto me senti ligado nas agra-
ras da propaganda'a nos enthu-
siasmos da acção revolucionaria.

Vamos, portanto, começar pelo
principio:

Quando à"r\uni o governo de
S. Paulo, im iOSO, o fiz por for-

ça de circumstancias imperiosas,
a que não podia deixar de ser
estranha toda e qualquer ambição
pessoal da minha parte. Estava-
mos am pleno-.desfecho-da .acçao
militar, nas incertezas e no tu-
multo da installação revoluciona-
ria. Ninguém podia avaliar com
exactidão o gráò de docilidade
com que Os politicos paulistas de-
caidos aceitariam o fato consum-
mado. S. Paulo fora o ponto _de
concentração das forças legalis-
tas.' Fora,. outrosim, o foco prin-,
cipal da reacção contra as idéas,
que puzeram em marcha a Re-
volução. Teria sido de uma im-
prudência enorme descuidar dè
uma attenta vigilância naquelle
ponto. Dé um momento para.ou-
tro, qualquer tentativa contra-
revolucionaria ali podaria nascer
com as mais lamentáveis conse-
quencias. Cumpria-nos ter em
mãos todos os apparelhos de con-
trole daquelle Estado- para pre-
sentir e evitar "qualquer ensaio
em tal sentido.

Assumi, assim,: o governo de
S. Paulo, mas a prova de que
não me animavam nem ambição
politica pessoal, liem. animosida-
de contra os paulistas, foi que,
immediatamente, entreguei a ad-
ministração aos representantes
do Partido Democrático, que pre-
sumia-se ter sido ali o centro de
apoio da campanha politica que
precederá a Revolução. Infeliz-
mente, não me foi possivel con-
serval-os na collaboração da obra
a realizar, porquanto, nos qua-
renta dias em que tive essa colla-
boração, só pude verificar que
ella servia apenas para arrastar-
me ao ingrato cómintia das per-seguições pessoaes e das dispu-
tas de campanário.

__ !

Flagrante da plantação, polo interventor federal, dc um
pé de arvore Pão Brasil, no Campo de - São Christovão

Dupla potencialidade, aqui, se
vae concentrar, portanto .Aqui se
dará uma conjuneção de symbo-
Ios; e todo o symbolo éuma con-
centração de eternidade.

Sirva-nos pois, de oxhortação
a todos nós brasileiros o lança-
mento desta pedra fundamental,

(Continua na 8' pagina).

"Diário Carioca"
e seus novos col-

labradores
Com a preoccupaçao con-

stante de offerecer aos seus
leitores uma collaboração
variada e escolhida, DIA-
RIO CARIOCA inicia, hoje,
a publicação de chronicas
diárias de Humberto dc
Campos, sem duvida uma
das mais fortes affirmaçõcs
da intellectualidade brasilei-
ra. Outros nomes, de gran-
de valor nas nossas letras,
foram convidados e inicia-
rão, breve, a sua collabora-
ção nesta folha, que, desta
forma, procura corresponder
á sympathia que lhe dispen-
sam os seus innumeros leito-
res.

da palavra o nosso confrade Ra-
phael Pinheiro, qüe falou em
nome do interventor federal.

Falou, a seguir, a ôcnhqrinha
Nadir de Mello Couto, que, em,
nome do Departamento Femini-'
no do Centro Carioca, of Eereceu
um ramilhete de flores ao chefe
do Governo Provisório.

Findos os discursas procedeu -su
então aó lançamento da pedia
fundamental do monumento*. Em
uma urna foram encerrados nu-
meros dos jornaes: do. dia e de
moedas em circulação e um exem-
plar da acta. O sr. í Getulio Var-
gas lançou a primeira pá de ci-
mento, sendo executado o Hym-
no Nacional pelas bandas de mu-
sica presentes.' ¦

A PROCISSÃO
A's 16 1|2 horas effecl uou-se a

solenne procissão de S, Sebastião

Na madrugada fria e chu-
vosa, o torso mi e com «as
cicatrizes deixadas pelas fia- i
chás dos soldados de Dio-
cleciano, Sebastião, o mar-
tyr dé Narbonna, desceu
hontem, mais. uma vez, «A
sua cidade. Dotado, como.
Ataulpho dé Paiva, Humber-
to Gottuzo; Olegario Marian-
no e Hermenegildo Saintos
Lobo, dos benefícios da ju-
ventude eterna, trazia ,a
mesma face de menino que
o caracterizava no século
XVI, quando o Fundador o
investiu ho cargo de intar-
ventor christão na terra con-
quistada aos tamoyos. Ca-
pitão da guarda do impe-
rador romano, cabiam-lhe,
na politica civil do Brasil
mal descoberto, regalias de
tenente. B Sebastião foi, na
sua qualidade de revolucio-'
nario religioso, e membro
proeminente do Club 20 de
Janeiro, o Pedro Ernesto da
ditadura de Mem de Sá. Ape-
nas. os revolucionários de
outr'ora ficavam em estado
de serem cai-regados pela
Assistência, emquanto que
os de hoje possuem assisfcen-
sia para carregar; os marty-
res.

Tiritando de frio, pois que
as velas accesas em sua hon-
ra se tornam cada vez mais
raras, o protector da cidade
chegou sozinho. Nem fogue-
tes, nem musica, nem pró-
cissão. Frio no ar e frio nas
almas. E foi, então, quando
um dos últimos devotos, ho-
mem. do povo, lhe deu a no-
ticia da sua deposição.

Então, V. não sabia ain-
da, meu santo? V. ignorava"qué 

o Christo, em pessoa, o
destituiu da interventoria,
assumindo, elle próprio, o
logar de protector da cida-
de? Pois, olhe: lá está elle,
no Corcovado, dominamdo
águas e terras. A elle é que
são dirigidas, agora, todas
as supplicas. - A elle é que
são votadas todas as festas.
Elle viu, pareoe, que você
não : se preoecupava muito
com a sua gente, e demit-
tiu-o. Recolha-se, pois, ao
seu tronco de laranjeira, es-
trepe-se nas suas flechas, a
chore sozinho, porque os ca-
riocas não lhe prestam mais
obediência. Agora, todos os
negócios dellé são com' o
Christo Redemptor.

O martyr baixou a cabe-
ça, triste. Levantou-a, po-
rém, em seguida.

Onde mora o Juarez
Tavora? —-perguntou.

O Juarez embarcou
para o Norte, ha dois dias.

Uma lagrima quente, e pe-
sada, rolou, em carreira in-
tei-mittente, pelo rosto fres-
co do santo.

O Juarez Tavora náo
é, então, o defensor dos in-
terventores militares?— in-
dagou, passado um instante,
— Ou elle ignorava que eu
sou' capitão?

Olhou com raiva o Cor-
covado:

Sim, senhor! Um civil
tomando o logar a um mili-

.tar!.
E saiu, suecumbido, cabis-

baixo, rezando, pela primei-
ra vez, em favor da. Con-
stituinta... .

HUMBERTO DE CAMPOS
msm mmmmjmwmmqmmtm

Ã lei eleitoral
SER A' PROVAVELMENTE CON-
CLUIDA HOJE A REDACÇÃO
FINAL DO TROJECTO, QUE
FICARA', ASSIM, DEPENDEN-
DO, APENAS DA SANCÇÃO DO

que saiu da egreja dos Capuehi- CHEFE DO GOVERNO TRO-
nhos, em Haddock Lobo e per-correu varias i-tfas dos arredores.

ASSOCIAÇÃO 
'«ÉeGíONAL

carioca ;
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Commemorando a'clata da fun-
dação da cidade a Associiição Re-
gional Carioca,, festejou,'¦ no local
onde se encontra o marco sj'm-
bohco, na fortaleza de S. João,
o acontecimentó-histprico* estando
presentes á cerimonia o comman-
dante e officiaes dessa praça de
guerra, e innumeras pessoas, ter.-
do a Associação'Regional Carioca
feito collocar tuna placa de bron-.
ze no marco symbolico! com psseguintes inscripções: "Homena-
gem dos cariocas na'data da fun-
dação de suá cidade, visita relem-
brada em 1932".

VISORIO

A commissão incumbida da
dacção definitiva da reforma elei- ¦
toral effectuou hontem, pela ma-
nhã, mais uma reunião, com a
presença do, sr. Sampaio Doria,
que chegou de São Paulo. Para
adeantar trabalho, foi Í3ita a re-
visão dá matéria vencida.

Terminada a sessão, foi'marca-
da, para ás 15 horas de hoje, uma
reunião de todos os membros, sob
a presidência do sr. Mauricio
Cardoso, esperando-se çuo fique,
ná mesma, concluída a redacção
final do projecto, que íícará, as-
sim, dependendo, exclusivamente,
da saneç^o do chefe dj"- governoProvisório.
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Convidamos o sr. Antonio
Barbosa, do posso dos talões
do assignaturas de ns, 3.151 a
3.350, serie D, a vir prestar
suas contas.

Pedimos aos srs. possuidores
de recibos com aquelles nu-
meros a communicarem a ad-
mlnistração do "Diário Cario-
ca", praça Tiradentes, 77 —
Ri°' A 

GERENCIA

200 COM TOS
LOTERIA DA BAHIA,

AOS SRS.
Afim de nao

ASSIGNANTES
Interrompida

remessa de nossa folha, pedimos
mandar reformar as suas asslgnatu-
ras vencidas.

PERICLES DE
ENDONÇA

PREFEITO DE SÃO
JOÃO NEPOMUCENO

Convidamos o sr. Pe-
ricles de Mendonça, pre-
sidente da Câmara Mu-
nicipal de S. João Nepo-
muceno, a comparecer a
esta Gerencia, afim de
pagar as publicações fei-
tas por sua ordem, em
janeiro-do anno passa-
do, nesta folha, confor-
me autorização em nos-
so poder.

A GERENCIA

dadeira, a real, a genuina é —
para usar uma expressão covren-
te das mais felizes — "envergo-
nhada".

Pobreza que muito se exh}be e
ostenta, que faz questão absoluta
de ser vista, analysada, deplora-
da, constitue, ás mais das vezes,
uma simples attitude solertemen»
te assumida, uma apparenoja de
exploração fácil e rendosa, um»
industria, em summa.

Os profissionaes cariocas da
mendicância estavam a caminho
de ampliar sua actividade e au-
gmentar seus lucros, mobilisan-
do, á guiza de prepostps, ou, ape-
nas, de auxiliares, filhos próprios
ou alheios, criancinhas cuja pre-
matura iniciagão no sórdido"métier" assim se processava.

Merecem, pois, todos os applau-
sos as providencias que, pa?a
combater esse mal, vem adoptan-
do o Juizo dos Menores, com
áquella obstinação e Inflexibill-
dade porque o mesmo se caracte-
risa, graças á exaltação de após-
tolo levado pelo senhor Mello
Mattos ao exercicio de sua judi-
catura. ¦ ¦

• Seja, porém, qual fôr a verda-
deira situação dos infantes expio-
rados por mendigos mais ou me-
nos authentiços, a realidade tía
exploração, em si mesma consi-
derada, basta para impor, com
caracter veementemente intima-
tivo, á attenção e ao cuidado de
nossos dirigentes, o problema da
assistência a infância desvalida.

Registre-se, em louvor, ainda, do
magistrado referido, qv.e, nesse
caso, como em todos os demais,
não o abandona o anseio de so-
lucionar tão importante questão.
Faz o que pôde, philantroplea-
mente. Mas, ao Estado é qus
cumpre, e só elle pode fazer tudo,
nessa matéria.

Polici
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CONCLUÍDAS as NEGOCIAÇÕES
PARA 0 "FUNDING"

O CONTRATO DEVERA' SER ASSIGNA-
DO DENTRO EM BREVE

Desde alguns mezes já estavam concluídas as negocia-
ções com os nossos credores inglezes e americanos para a
assignatura do contrato do "funding". Com os francezes,
porém, não havíamos ainda chegado a um accordo sobra os
pagamentos a serem realizados futuramente, que elles de-
sejavam fossem feitos exclusivamente em ouro. A isso, no
entanto, ss oppunha o ministro Oswaldo Aranha, que se
esforçava por obter do embaixador Kammerer, represen- ¦
tante dos credores francezes, a aceitação dos pagamentos
em papel e/em ouro, como tem sido feito até agora. Final-
mente, o titular da, Fazenda conseguiu a acquiescencia do
sr. kammerer, ficando ultimadas as negociações, com o ter-
mo que vem de ser assignado pelo sr; Oswaldo Aranha e
o embaixador francez. Para o "funding" com os credores
francezes prevalecerá o prazo de tres annos e a taxa de
seis pences para as importâncias em deposito.

dospov
Figado em férias... A reforma Baptista Luzardo
(BILHETES DE CAMBUQUIRA) | y. oxprossao _ <.Paizea policiado»"Eu sou um -figado. Tu és outro, — que o Jurista americano Davld
leitor amigo. | Jalne HM tio erudita è engenhosa-

Parece-te de máo gosto esta. mente consagra nos capitulo? pre-
forma de falar umbulares do seu livro t'B'tat Mo-

Zs, diversas analogias a jus-l 
'#«*. »*• é, de fôrma alguma, a

que
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Imrrali!

Tópicos do "Diário"
_A RAÇA EM PERIGO

Por effeito das economias que
o governo decidiu fazer em todos
os sectores do D. N. S. P. e
licito, é, mesmo, forçoso dizer-
se que a raça brasileira presen-
temente se encontra quasi sem
defesa, deante das maiores amea-
cas. \

Com ' effeito, diminuiu, por
exemplo, nas urbes, a offensiva
contra as moléstias, venereas, e
reduziu-se, nos campos, a pouco
mais de nada o combate ás en-
demias que levaram o grande
Miguel Pereira a classificar o
Brasil como um hospital immen-
so — classificação, aliás, que al-
guem, a seguir, julgou até certo
ponto errada, visto como hospi-
tal só existe onde existe appare-
lhamonto para a debellação dos
morbus... E o reparo não deixa
de ser justo. Nosso paiz é algo
de peor que uma enfermaria:
uma simples agglomeraçâo de
enfermos desamparados.

Já o temos dito, e voltamos a
repetil-o. Nada justifica o dei-
xar-se que se desorganize, á
mingua de verbas sufficientes,
obras, serviços que são, indubi-
tavelmente, de salvação publi-
ca. • , .

E' de considerar-se, ademais
que a montagem da assistência
reclamada pela devastação crês-
cente de certas moléstias, se fez
com o dispendio de sommas co-
lossaes, expostas agora a perde-
rem-se no todo ou em sua mór
parte, nor força de restricções
de actividade tidas em conta de
inevitáveis .

Supprimam-se, uma vez que
que as dolorosas condições fi-
nanceiras do paiz o impõem, ou-
tros gastos, menos necessários,
nunca os destinados a promover
a defesa sanitária da população,
quer nas zonas ruraes, quer nos
centros urbanos."Capital humano" é hoje ex-
pressão corrente, no mundo todo.
Sanear um paiz é enriquecel-o.
Quanto, pois, para tal fim se
gaste, reprssenta operação finan-
celra de resultados garantidos e
consideráveis.

QS ACTOS IRREFLECTIDOS.,.

Seeundo noticiámos, já toma-
ram posse os desembargadores
que haviam sido postos em dis-
ponibüldade pelo ex-interventor
amaconense, sr. Alvaro Mala,
poeta gongorico, cuja passagem
pelo governo do Amazonas se re-
vestiu das características de um
terrível cyolone. Agora, ao ¦ que
nos mandam, por teiegrsmma, de
Manáos, os\ desembargadores no-
meados pelo ex-intérventor em
substituição aos primeiros, apre-
sentaram protestos ao juiz fe-
deral. Estão, como se vê, amea-
oados de uma sangria os cofres
paupérrimos do thesouro amazo-
nense.

Nós não queremos discutir,
aqui, o mérito da questão.

Anima-nos, voltando ao caso,
um só intuito: aquelle de fo-
calizar os perigos dos actos Irre-
flectidos. E' que, no futuro, to-
dos elles muito caro nos podorãocustar...

Um enthusiesfioo
aos heráss da "Flamp"

0 termo victonoso de um
"raid" audacioso

O TEMPO
Previsões para o período de 14
Horas de hontem ás 18 horas de

hoje
Districto Federal e Nictheroy—

Tempo : em geral ameaçador com
chuvas. Temperatura: estável á
noite, ligeira ascensão de dia.
Ventos : de sul a leste frescos.

Estado do Rio de Janeiro —
Tempo : ameaçador com- chuvas.
Temperatura : estável á noite, li-
geira ascensão, de dia.

SERVIÇO ESPECIAL PARA OTRAJECTO RODOVIÁRIO RIO-
S, PAütD

Previsões para o período das 18
horas de hontem ás 18 horas de

hoje
Tempo: ameaçador com chu

vas. Temperatura : estável á noi
te e ligeira ascensão de dia. Ven
tos : de sul a leste.

Chegaram, hontem, á Santos,
ás 15 horas, os valorosos tripu-
lantes da yole "Flamengo", de-
pois do mais sensacional raid
náutico de que se tem memória.

Surdos a todos os conseines,
desde que se decidiram empreen-
der a aventura perigosissima de
ir daqui a Santos, por mar alto,
no bojo duma fragilima yole de
regatas, Angelu', Engole Garfo e
Bocea Larga, não descançaram
emquanto não se puzeram a ca-
minho de sua louca tentativa.

Melhor do que ninguém elles
conheciam os perigos, que se lhes
defrontariam, as difficuldades a
vencer, os imprevistos a dominar,
mas nada deste mundo os levou a
desanimar do tentame, que con-
fiaram sempre levar a cabo vi-
ctoriosamente.

Nenhum dos empecilhos previs-
tos lhes faltou, durante o raid do
destemor.

Venceram-nos todos com lm-
pavidez assombrosa, com segu-
rança admirável, com serenidade
extraordinária, com resistência
indomável,

Attingiram ao termino de seu
esforço, recebendo da população
de Santos, o justo premio de unia
recepção, que os commoveu ao
ponto de arrancar-lhes lagrimas
aos olhos dos heróes.

A ansiedade geral desses dias
de incerteza suecedem, agora, o

Notas diplomáticas
O sr. dr. Afranio de Mello

Franco, ministro das Relações
Exteriores, logo que foi informa-
do do fallecimento, oceorrido em
Roma, do sr. Conde Adriano
Alolsi Masella. irmão de Monse-
nhor Benedetto Aloisl Masulla,
Nuncio Apostólico, no Brasil,
mandou o sr. J. R. de Macncio
Soares, introduetor diplomático,
apresentar á sua excellenoia re-
verendissiraa-, suas mais sentidas
condolências, bem como os pesa-
mes da nossa Chancellaria.

Por portaria de 12 de ja-neiro corrente, foi concedida á
daotylographa contratada Elisa-'
beth Bastos de Freitas, licença
de tres mezes, em prorogaçáo.'—— Por portaria de 22 de de-
zembro ultimo foi transferido, a
pedido, do Consulado èm Swan-
sea para o Consulado Geral em
Barcelona, o auxiliar, Paulo Vi-
dal.

Por portaria de 20 de ja-neiro corrente fòl transferido da
Secretario de Estado para a L"-
gação em Berlim, o Io secretario
Adriano de Souza Quartim.

júbilo e o enthusiasmo pela con-
clusão feliz dó raid magnífico.

Saudemos, pois, os representan-
tes heróicos dessa mocidade.spor-
tiva, que nos pôde fornecer ex-
emplos, assim, formidáveis, di-
gnos de inspirar confiança, pois,
são o padrão da nova raça brasi-
leira.

Gloria aos.heróes!
São dignos de ser recebidos pela

população carioca como trium-
phãdores.

Seu feito é qualquer coisa acl-
ma do vulgar, que o povo gênero-so e cavalheiresco da Capital da
Republica precisa estimar no seu
devido valor, para premial-o apo-
theoticamente..:
A RECEPÇÃO DOS "RAIDMEN"

DA "FLAMENGO"
Ainda não está marcado o dia

do regresso dos "raidmen" da
yole "Flamengo".

A directoria do glorioso r/.bro-
negro e as rédacções de "O Glo-
bo" e "Mundo Sportivo" appel-
laram para os heróicos tripulan-
tes da "Flamengo" para não re-
gressarem a seu bordo.

A prova já dada da sua bravu-ra, da sua intrepidez é mais do
que sufíiciente.

Está-lhe sendo preparada umarecepção trlumphal, para a qualconta-se com a sympathia do po-vo carioca e da imprensa destacapital.

tlficam
Expressões corriqueiras,,

ninguém jamais impugnou:'"Fulano é um coração"."Beltrano é um cérebro". ."Sicrano é um estômago".
(Esta ultima tem grande em-

prego por parte dos politicos, ao
classificarem-se ' reciprocamente,
donde se conclue que dito empre-
go possue todo o cabimento...)

E Alma — conjunto de paixões
na technologia de Henri Beyle
— Alma Grande foi a anatonoma-
sla que se teve de eleger, em to-
do o mundo, para não definir da
todo mai o santo laico, o Chris-
to.da índia.

Somos,' assim, leitor, pura e
simplesmente, fígados. E não ha
motivo para que isso nos entris-
teça, nos humilhe.

Todas as vísceras são egual-
mente nobres, ou, por outra, para
quem não faz questão de euphe-
mlsinos, todas as vísceras são
egualmente vis.

Na utilidade equiparam-se, nl-
velam-se, irmanam-se.. Sua in-
terdependencla exclue imperti-
nencias de hlerarchia. E foi isso
que o fabulista Insinuou, ao una-
ginar a revolta dos demais órgãos
contra o estômago. Avulta essa
verdade aos clarões da scien-da
hodlèrna. Considere-se, por ex-
emplo, a importância, emfim, sur-
preendida, de certas glândulas.O figado, então...

E' todo' o homem. Bem o adi-
vlnharam os antigos, adquirindo
o habito de falar em duas ca-
tegorias de pessoas: as de bons
e as de máos bofes.

Valho, a esse respeito, por um
compêndio de pathologia.Falta-me tudo — alegria, bon-
dade, lucidez, pendor para o tra-
balho —, si o figado enturgece,
atravancado de bilis e atrabüis.

Santas águas de Cambuquira !
Já me sinto, sob vossa influen-

cia, menos atrabiliário.
Sou um figado em férias. Te-

nho esperança de que agora me
sorriam um pouco mais todas as
Musas.

BENJAMIN LIMA

a
nova lei do Serviço

litar

pRECOCIDADE NA
MENDICÂNCIA

O desenvolvimento que, em
geral, toma, hoje, a mendicida:
de no Rio não pode ser levada á
exclusiva conta da crise eco-
nomica registrada nesta capital
como no resto do paiz e do mun-
do. . t»
Ha desoecupados entre nos, que o
f:\o a centrn-gosto ? Mas, outros
ha e houve sempre, que, se não
trabalham, é tão só por estarem
no rol das pessoas desejosas de
descobrir a quem a invenção do
trabalho é devida, para a puni-
rem de modo exemplar, matan-
do-a, uma vez que lhes não é da-
do exterminar tão diabólico in-
vento. .

Verdade é, agora como em to-
das as época:, que a pobreza ver- neiro.

ACTOS & FACTOS
Com o oheíe do governo despa-

charam, hontem, os ministros Os-
waldo Aranha e Lindolfo Collor,
respectivamente, das pastas d» Fa-
zenda e Trabalho.

Foram recebidos em audiências
pelo chefe do governo, os srs. Mar-
celllno Machado, e a directoria da
Faculdade de Direito do Rio de ja-
nelro, representada pelos cathedra-
ticos Cândido de Oliveira Filho,
Cumplido de SanfAnna, Castro Ra-
bello, Abelardo Lobo, Luiz Carpen-
ter e Queiroz Lima, acompanhados
do ministro Francisco Campos e dr.
Fernando de Magalhães, reitor da
Universidade, para apgradecer a
offlclallzação da referida Façul-
dade.

O chefe do governo mandou apre-
sentar pezames ao Núncio Apostoll-
co no Brasil, monsenhor Aloisl Ma-
EElla, por motivo do fallecimento
de um seu lrmílo. pelo seu ajudan-
te de ordens, capitão-tenente Perol-
ra Machado.

O capitão de mar e stuerra Raul
Tavares, chefe do Estado Maior do
cheíe do governo, esteve, hontem,
no palácio Episcopal desta cidade,
onde em nome do chefe do gover
no, íoi levar os cumprimentos de
s. ex. pela passagem do annlversa-
rio natallclo de D. Sebastião Lc-
me, cardeal arcebispo do Rio de Ja-

PEQUENAS
NOTICIAS

DO EXTERIOR
(SERVIÇO DA AGENCIA HA-
VAS E CORRESPONDÊNCIA

ESPECIAL)
Foi sentido, hontem, na capi-

tal e em varias cidades do Peru',
um violento abalo sísmico, que
causou consideráveis prejuízos.No Estado de Ohiapas, no
México, o numero de sacerdotes
foi limitado a um por sessenta
mil habitantes.

 O Senado do Chile ap-
provou o projecto que estabele-
ce o monopólio do Estado sobre
a importação e a refinação do
petróleo.

Dr, Samuel Kanitz
CLINICA ÜROLOGICA
Membro da Sociedade de Urolo-
gia da Allemanha, ex-assistente
dos prpfpssrres Lichteinberg,
Lewin, Joscph, de Berlim, e Ilas-
Unger, de Vienna, Especialista em
doenças dos Rins, Bexiga, Prosta-
ta, Urethra, Vias Urinarias, Doer-
ças de Senhoras, Micçôes frequen-
tes e dolorosas. Diathermia, Ultra
Violeta*. Cons. 7 de Setembro, 42-
sob., das 13 ás 16 horas, Sabbados
das 8 ás 12. Phone : 4-4493.

A VALIDADE DA CADERNETA
MILITAR EM FACE DO ALIS-

TAMENTO ELEITORAL

Já se acham terminados ostrabalhos -de elaboração na novalei do serviço militar, effectua-
dos pela . commissão designada
para esse fim pêlo general Leite
de Castro, ministro da Guerra.

Essa commissão, que redi-
giu o seu projecto de acoordo com
algumas disposições da nova lei
do alistamento eleitoral, organi-
zada pela Commissão Legislativa,
tem no momento, em vias de con-
clusão, o ante-projeoto por ella
estudado e redigido, o qual instl-
tue a caderneta militar como
documento publico de identifica-
ção pessoal e indispensável a to-
do o cidadão brasileiro.

Por sua vez a Commissão Elei-
toral tornou necessária a apre-
sentação da caderneta militar
para a qualificação de eleitores,
tendo sido approvado pelo minis-
tro da Guerra a proposição se-
guinte:

"Para o menor de 30 annos de
idade, achar-se, segundo a lei do
Serviço Militar, alistado para o
serviço no Exercito ou na Arma-
da, com a apresentação de sua
caderneta militar."

Tambem, segundo o projecto
Assis Brasil-João Cabral, a apre-
sentação do titulo de eleitor era
indispensável para a pratica de
múltiplos actos da vida do cida'
dão, mas a nova Commissão Elel
toral, presidida pelo dr.' Mauri
cio Cardoso, ministro da Justi
ça, restringiu essas exigências a
uma só, que ficou consubstancia'
da na seguinte:

"Ser necessária para cada cl
dadão a apresentação do titula
de eleitor ou a prova de estar dis-
pensado de alistar-se para desem-
penha r ou continuai1 desempe-
nhando empregos públicos ou pro-fissão para que se requeiram a
prova da cidadania ou naclona-
lidade."

Como, porém, o uso da caderne-
ta militar ainda não foi regula-
mentado, fica dispensada a sua
apresentação para os eleitores cia
futura CoLstitúihtè;

Falleceu c
Adriano Áloisi Ma-

selfe
O extincto era irmão
do Nuncio Apostólico
Segundo noticias particulares,recebidas nesta capital, falleceu;ante-hontem, em Roma, o conde

Adriano Aloisl Masella, irmão
mais velho do Nuncio Apostólico
do Rio de Janeiro, monsenhor
Benedetto Alolsi Masella.

O extincto, uma alta figura do
mundo catholico romano, era
funecionario da Dataria Aposto-
lica, advogado da Rota na Sa
grada Congregação dos Ritos"Camariere Segreto di Capna •
Spada", da Câmara Pontifícia.

Casado com a condessa Pietro-
marchi, descendente de uma dás
primeiras famiiia-" io Patriarcha-
do Romano, o conde Adriano dei
xou de seu consórcio uma filha.

O dr. José Roberto de Macedo
Soares, ecteve,. hontem, na Nun
ciatura Apostólica, onde foi apre
sentar, em nome do ministro das
Relações Exteriores, pezames a
monsenhor Benedetto Aloisi Ma
sella, que tem recebido do corpo
diplomático e da alta sociedade
carioca, as mais expressivas d;
monstrações de pezar.

RUA DA
AMARGURA
Lá num cantinho ãa pagina fe-

minim âo "Correio da Manhã",
enoenírei um soneto de Claudia
Regina..

Lindo e bom. "O meu presente
ãe natal!.."

A poetisa pergunta ao bom ve-
Ihinho o qué irá "botar" no seu
sapato (não é trocadilho, ê um
verso):"Que irás botar este anno, em
meu sapato ?"

E âepois âe lamentar ter sup
plicaâo em vão o anno passado,
a poetisa /a? uma linha ãe reti-
cençlás e termina:
"Papae Noel lembrou-se... E foi

(você
Que no sapato do meu coração
Botou, como unTftresente de Na-

(tal!"
•Jp Sfi tjj<*

¦A's mulheres que leram o sone-
to áa poefísa Claudia ..Regina
passou âespercebiâa, com certe-
za, a verdade da imagem.

O coração, principalmente o
das mulheres, tem inspirado in-
numeras'imagens a bons ou m,av.s
poetas.

Já foi "carro ãe bois na estra-
âa melancólica ãa vida", cytha-
ra refulgente, sol nebuloso, fras-
co de perfume, coco da Bahia
vazio e muitas e muitas outras,

A imagem ãa autora ãe "ü
meu presente ãe Natal" é, po-
rém, das mais perfeitas."Sapato ãe meu coração", dis-
se a poetisa.

E disse bem.
O coração âas mulheres é re-

almenie, não um sapato, mas
ama bota.

Uma bota. ás vezes, bem dijii-
cil de descalçar...

TERRA DE SENNA.

flcefto technica de uma irrealidade
A policia de cada povo representa'bem o Índice dos seus progresso.?
turldicos e moraes, a ogiva da sua
construcçao social, tanto mais and-
ola e mais alta quanto mais fun-
rios e firmes forem os seus allcer-
ces.

A Revolução do Outubro, que•-.antas falhas e superfetações veiu
lemonstrar no conjunto dos nossos
costumes públicos, na . observância
das leis, nas praxes administrativas
e no próprio exercício dos poderes
constituídos, levou o seu animo de
remodelação a varias das nossas
tnstltulções, procurando tornal-as
mnls conformes com as suas respe-
ctlvas finalidades.

A nossa policia, entregue ao fer-
vor, & dlllgenola o ao descortino
do dr. Baptista Luzardo, tao ver-
sado em lides forenses qufio Instrui-
do nos últimos ensinamentos da
medicina social, houve tambem de
soffrer aquelle expurgo, necessário
â proscrlpçao do mao conceito em
que era tida, pela omlnosa fama da
sua "geladeira", da Clevelandia, das
suas ordallas, das suas relapslas o
violências.

Cessaram, do facto, na sua aotual
caprichada vigência, os brutaes es-
pancamentos, as prisões llleBMS. psabusos da autoridade,, que tanto
haviam lmpopularizado alguns dos
seus antecessores, mais serventua-
rios dóceis da polltlcalha que pro-
pulsores equanlmes e • commedldos
do "orgâo technlco-admlnlstratlvo-'
Judiciário, destinado a manter a
ordem, assegurar a liberdade e ga»
rantlr direitos contra todas as pra-
tigas e acções antlsoclaes", confor-
me, no art. Io da sua esmerada Re-
forma, capitula e conceitua o dr.
Baptista Luzardo, a Prefeitura de
Policia do Distrlcto Federal, imme-
dlatamerite subordinada ao presl*
dente da BepubUoa.

Pude oompulsar, por nimla e ca-
ptlvante gentileza do dr. Rodrigues
Oaó, d.ignisBÍmd secretario da com-
missão de reforma da policia, as
300 e multas laudas Impressas da
momentosá Reforma, que, pelo seu
conjunto e detalhes, corresponde
lrrepreenslvclmente a todas aa nos-
sas urgências mesoloeioas, aoudln-
do-as com o critério sclentlíico das
suas medidas e providencias, ao ln-
vés do grosseiro emplrlsmo das ob-
soletas oonsuetudes ora em decll-
nio.

E' de ver que, sem tomar uma
nota sequer, porque a espécie nfio
comportava e me cumpria seguir,
com apurada attenção ,os infor-
mes maglstraes, consecutivos que
me estava prestando o illustre func-
olonarlo, um verdadeiro especlalls-
ta do assumpto e mlnudent? co-
nhecedor do" pensamento constru-
ctivo do sr. Baptista Luzardo; é de
ver, dizíamos, que eu nao tenha a
veleidade de eníeixar nesta breve
noticia os múltiplos llneamento.>
que se Integram na archltectura
des:a grande peça medlco-Jurldlca,
na qual se aproveitam, harmonizara
e adaptam á, nossa Índole e condi»
ções os melhores frutos experimen-
taes de povos vanguardelros e fio-
rosoentes.

Ásslm, devo acinglr-me a> lnno-
vações capitães, que nos vem tra-
zer a Reforma Baptista Lusardo,
no sentido de .realizar pratica e ef-
flcazmente áquella concisa e trans
lúcida definição que nos formula
da policia, dos seus encargos, da
sua teleologla. S&o ellas multas, em
verdade, mas eu- as reduzo ao min
nimo, de tres ou quatro, quo bas
tem para proporcionar ao leitor
uma idéá geral do que vae "ser.
dentro em. breve, o nosso appare-
lho de segurança publica, servido
pelos novos orgftos da sua am>
pilada, racional, remodelada estru
ctura.

Em vez de simples Chefatura,
com o seu cortejo de delegados, co.
Ihldos a esmo no reservatório do
fllhotlsmò, teremos a Prefeitura 4»
Policia do Distrlcto Federa}, directa-
mente subordinada a» chefe da n*
ção, munida, assim, de uma auto>
nomla mais ampla para vigiar, pro>
teger e educar a cidade, a. sua po>
pulação e mais coherentè ficar com
a prevalência municipal, que é unr
dos postulados da Constituição de
24 de fevereiro. Pára melhor ehvol-
Ver a "urbs" na rede da sua actua
ção, será o território distrlctal dl
vidido em oito circumscripções, «
estas em vinte e oito dlstrlctos,
ouja delimitação obedeoe ao crlte-
rio censitarlo e nâo ao de extenslvl.
dade, que redundaria ero prejulz.0
da população carioca, desegualmen-
te localizada.

O serviço policial será preventl
vo qu administrativo e repressivo
ou Judiciário. O primeiro é supe-
rlntendldo pelo Prefeito de Pollola
e exercido pelas autoridades polli
claes; o segundo, pelos Juizados do
Instrueções e pelos Tribunaes de
Policia, que prepararão os processos
para Julgamento pelos Juizes de dl-
reito crlmlnaes, segundo sua qoró
petencià, e'juigarfto as infracoõmj,
as contravenções e crimes íevtu,

yerãp aproveltude» corno Juize»
de instrucção os actuaes pretòres,
cujos direitos o merecimentos fez
questão de respeitar o sr, Baptista
Luzardo, não só pelo seu erguido
senso de equidade como para não
acerescer as . despesas da reforma, a
ser exequlda dentro da mais estrl-
cta economia.

Como a policia deve ter uma
funeção technica, cumpre que seja
soientlíica a instrucção e a forma-
ção dos seus encarregados. Dest'-
arte, íez-pse mister uh?a Escola de
Policia, com um curso preliminar,
outro secundário e outro superior,
onde são ministrados ão estagiário
conhecimentos de natureza secreta,
só confiáveis' aos que se hajam
mostrado dignos dessa mereoimeni,
to final, em que se apuram as
summas aptidões do policial tephni-
co, a fazer-se dentro da própria
corporação, pela continuidade do
seu esforço e prova .de aproveita-
mento, Uma e outra subtraídas ao
arbítrio administrativo, para serem
entregues ao Conselho de Policia,
órgão consultivo, que collabora com
o Prefeito em todas as suas dellbe-
rações.

Não lnstltue a Reforma o que
se chama ordinariamente "policia
de carreira", onde se ía? possivel,
por mera persistência nos eiripre-
gos ou cargos, o medíocre exlto pro-
íisslonal, a despeito da vocação, do
"studo, do aperfeiçoamento na te-
chnlca policial. A Escola de Policia
ó um Instrumento de selecção e
aproveitamento de propensões.

Não bastam, para a ella aspirar,
os simples requisitos de capacidade
civil e naturalidade, mas dotações
especificas de corpo e de espiritoqualidades somáticas e psychlcasque um prévio exame deve averl-
guar nos pretendentes. Se, na pra-
tica do aprendizado, taes attri-
butos se evidenciam e desenvolvem,
laz-se naturalmente a ascensão do

perior ou oocorre a sua exclusftc
automática, em contraria hypo-
these. '

Os Tribunaes de Pollola comple-
tam a apparelhagem da pollola re-
presslva ou Judiciaria, que deve ne-
oessarlamente coexistir com a pre-ventlva ou administrativa.

Terão esses Tribunaes um func-
oiohamento rápido como a Nlght
Court americana, que opera duran-
to a noite, como se Infere do sim
mesma denominação. Os pequenos
dellotos, aífectos è sua Jurlsdicçío,
são processados e Julgados em bre-
vos horas e até mesmo certos un-
Slos cíveis, até a Importância de
30O3OO*)..,

Esta celeridade, tornando mais
pratica, mais rigorosa a lei, crêa lm-
pecos & contumncla, e torna mais
perduravel a permanência da tran-
qulllidade publica e a dynamlca dos
bons costumes.

Cabe. ainda uma vez, repetir a
impossibilidade de apprehender nes-
te curto apanhado a profusão dc
aspectos abrangidos pela Reforma
Baptista Luzardo, que seqüestra d>*
um centro panoptico todos os se-
ctores da nossa vida social ç «té
mesmo domestica, no que respeitn
ás suas relações com a segurança
publica e a liberdade individual o
collectlva.

Não podendo enumerar uma poruma essa» providencias tão luhe-
rentes á tranquillidade geral e á
mesma condueta dos cidadãos, para
bom rumo do seu equilíbrio e pro-
bldade, aqui referirei, finalmente,
a Inspectoria de Vigilância Func-
eional, destinada a impedir cerro**
desvios de funecionarios públicos e
privados, que se deixam seduzir pe-
las íalaoias da prevaricação, pela»
seducções ãa mundanidade.

Tambem não esqueceu a Refor-
ma o contrato verbal dos emprega-
dos domésticos, que nos entram do
Jar a dentro, sem nenhum abono
prévio da sua hygldez physica o mo-
ral, expondo-nos, de tal guisa, a
um contacto multas vezes perni-
cioso e quasi sempre enfadonho
Elles, por sua vez, flçam ao nutn
dos patrões, sem tutela alguma para
os direitos que adquirem, pelas
obrigações assumidas.

Entre os capítulos LXU e LXIX
gira es~a negligenciada matéria,
para a qual volveu attentamentn as
suas vistas o dr. Baptista Luzardo,
estendendo o patrocínio do poder
publico ao mesmo recesso dá nossa
vida privada, onde é freqüente
immlsculrem-se as Bimul&r.ões do
dolo, da fraude o do crime, por
mingua de uma lnsoecçSo, que só
se pôde derivar da Policia, na am-
pia e erguida accepçao que lhe at-
trlbue a Reforma.

Tal se me antolha, na minha vi-
são prefunotorla, ò trabalho oxhaus-
tivo e sem lacunas a que so deu o
dr. Baptista Luzardo, conflrman-
do. por mais este titulo de bene-
merenda, o elevado Juizo que toi-
dos fazemos da sua lllustrada, da
sua operosidade, do seu civismo, do
seu amor & causa publica.

O tribuno grandlloquo das pu-
gnas parlamentares esquerdistas,
que tão fundo sulcou a sensiblllda-
de do povo oom a precisão e o bri-
lha da sua palavra; o prep;aclor da
Alllança , Liberal, que esporzlu de
Sul a Norte, desde o Guahyba ao
Rio Negro, a fecunda semente das
suas cohvloções democráticas; o
mensageiro ubíquo da Revolução,
que levou a todos os pagos, trln-
cheiras e acampamentos o estimulo
a a ajuda da sua presença; quando
se Investiu na eua onerosa e em-
polgante magistratura de suprem»
gestor da ordem puhlíoa, despiu a
sua rubra clamycie demagógica, as
suas Insígnias ca*:trenses, descalçou
aa alparcas de apóstolo, para ser
o mais pacifico, o mais equanlme, o
mais accesslvel titular daquelle
oargo de tantos affazeres, de inso-
pitaveis tédios e opprimpntes res-
ponsahilldades.

A empreendida e ultimada Refor-
ma refleoie em todos os capítulos
e paragraphos a serenidade jovial do
seu espirito, a brandura do seu ca-
racter, o fujgor das suas luzes, a
amplitude da sua visão.

Está ella contida no Regulamon-
to Geral da Prefeitura de Policia
dq Distrlcto Federa,!, ainda em
proyas typographicas, qüs, enoa-

derriadaB, devem produzir um vo-
lume de mais de 300 paginas, será
acompanhada de tres graphlcosi o
cBoheroa dos serviços basilareâ e
çompiementares; um mappa dp R1°
de Janeiro com as novas divisões
propostas e o -terceiro explioando
alguns dos- alvttres questionados.
Acompanharão a Reforma certos
Regulamentqs Já elaborados ' de va-
rios serviços, para offereper ao chç-
fe do governo uma visão tambem
parcial de dadas matérias isoladas.
Q dr. Baptista L.uzardo çoritava
entregar, por çsses próximos dias,
o seu trabalho, pava servir de ba^e
ao competente d.ecreto do exe-
cutlvo.

Carlos D, Fernandes

Em torno de um fis-
curso

UMA CARTA JIO SH.
THOMAS

ALBERT

alumno do curso preliminar ao su- l Albert Thomas"^ yyfi'

O sr, mlnisf^D do Trabalho,
Industria e Óommercio recebeu,
na data de hontem, do sr. AI-
bert Thomas, director geral daSeqretarja Internacional do Tra-
balho de Genebra, a seguintecarta:"Meu caro. ministro. Enviou-
me o correspondente que tenhono Brasil, o texto integral do
discurso que pronunciastes a 31de outubro, na festa dos empre-
gados do commercio. Eu não que-rp retardar em vos dizer o quan-to apreciei as vossas palavras,nas quaes senti um ardor de con-vlcção e uma sinceridade tal queme foram direitas ao coração.Apreciamos particularmente asvossas declarações no aue diz como valor dos compromissos inter-nacionaes e com o dever de leal-mente observal-os. Estamos per-suadidos que tão só oom semo-lhante orientação poderemosavançar peli estrada que os t;a-tados nos trocaram'. Ainda mmvez nos regosijamos com a colla-boraçao que, neste dominio, nostrouxestes. Acceitae. meu caroministro, a expyoss&ò dos meusmais cordiaes sentimentos
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A
Vipjento atrçjp s\^

mico no Perui'
LIMA, 20 (Havas) — Foi

sentido, a noite, nesta rer¦rião, violento .terrej-flõto, düè
.vqvoíou te.*'**.'—*• "".nico en-
tre a população. A1-çídífde
icou ás escuras. Sao cpnsl-
eráveis 

"os 'dâmhos mate-
riaès registrados.'' Ignora-pe
ainda se "houve victtnaíií.."•

AlíbCiKuHespaiia
ni=

Registraram-se, em varias províncias,
graves alterações da ordem

A Cidade
B OS THEATR.OS QFFICIAES
Reagindo contra i)én$prps que

de errados conselhos'provinham,
o senhor Pedro Ernesfp àdòptou,
ao que se diz, relativamente (to
Theatro João Çaetánp, medidas
consentaneds a -uni àproveitarricn-
to melhor dessa casa d^ especta-
cuias, érn cuja constrúcção'a Pre-
feitura perto de ã$z v}ü çdfitps
dispendeu.

Como foi provado exanistiva-
mente, na hypothese de se rqan-
lerem as normas decretadas por
aquelle interventor, logo depois
de assuinir as suas funeções, o
Theatro João Caetano,' qüe tem
contra si rniúltáií çircumàtãncias,
notadamentfmâ lòcaltsqçã,òé de-
ploràvel acústica,"ficáffiç,"ém tio-
da a linha; merecedor §o appél-
Hão de "frigidaire", çojy ò gújü
Gavroche, moralista- spjridsjité e
crítico hilariante, desde muita o
brindou.

Seria, ãe resto, excellente que
o actual prefeito ão Districto,
lançando mão" de seus ' 

ijoderés
discricionários — áquelles" cuja
transferencia, quanto d esta 'ca-

pitai, lhe fez. o senhor"Getulio
Vargas, quando q nomeou —, co-
gitasse ãe offçrçcer aos dois
grandes theatros da cpmmiwq um
regulamento capaz de lhe$ acçrés-
cer a utilidade, ãe lhes garantir
funeção mais relevante na vida
emocional "ão Rio ãe Janeiro.''

Sim, porque" a 'situação âo
Theatro Municipal nãp é, a es-
se respeito, melhor que á ão seu
irmão' mais novo, nascido, um
tanto defeituoso, ãó'énmusids-
mo pelas realizações pof qué a
gestãq ão> sçrihpr' Êrádo, Júnior,
administrador operoso, mas pes-
simámenie assessorado, e. auxilia'
do, se çaracierisava.

Assignàlam-sé,' na existência ãq
lindo edificio que é um :dos' 

4t-
testados da benemérenclã <Zè
Francisco Passos, coisas que au-
torisam desconfianças-.das mais
serias em relação ao oom senso
dos responsáveis por elle.

Podia ser um forte núcleo da
actividade espiritual mais alta e
bella ão paiz. Mas, disso muito
longe se acha. E não será ã\ffi-
dl apontarem-se, no Rip, casas
congêneres qjue, não obstante per-
tencerém a particulares, servem
muito melhor' á causa ão nosso
desenvolvimento artistico e pro-
gresso cultural.

FLÜMINAL

MADRID, 1}0 (Havas) —' Os in-
tídtotes ocçórridos, donjingo ul-
tínío; em; Biltiáo. "deram' origem
a animados commentarios nos
corredores da Câmara.

P deputado Beunza, que toma-
ra'a'palavra em pilbaó, no mo-i
mento' em que se' registraram as
Sangrentas decorrências daquejle
dia, disse qué o seu discurso não
ppderifi haver acirrado os tajaimos
nem levado os grupos adversos a
ehtrargm ém conflicto. Ô sr. Be-
uijgá responsab^iisoii a fra.queza
dás autoridades pelo oceorridó.

As décjaraçôçs do' referido depu-
jtadp foram vivamente contesta-
das por vários mempros sociails-
tas, qüe o aceusaram de haver
parjtiçipado na campanha qüe
deu pausa aos choques de domin-
RO»
OS EXTREMISTAS EM ACÇÁO

MADRID, 20 (Havas) — Os
elementos extremistas deram
mostras de querer aproveitar-se
do ligeiro mal-estar causado pelos
confiictos sociaes para 

"provocar
um movimento geral de caracter
violento.

As autoridades tomaram espe
ciaes inedidas para assegurar 

"á
ordem em qualquer emergência.

EM SAGUNTO
MADRID, 20 (Havas) — Com-

municam de Valericia que o cj-ie-
fe reformista Mèlqúiàdes Alvarez
resolveu desistir dè realizar,' do-
mingo próximo, a sua ahnuncià-
da conferência em Sagüntó, de-
vido' aos üitlmos acdritécimenjfcos
registrados na provincia.

MEDIDAS DE PRECAUÇÃO
MAE)RJ:e>, 2,0 (Havas) — An-

núncià-se, nos meios bem infor-
mados, que o ministério, em re-
uniáo de" jhóntpin, examinou as

ESTADO DO RIO
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Contra os pendo-
res ditatoriais

Uma campanha dos
chefes iyrolezes dos"heímwehren" ?

VDüNlfA, 00 (Havas) —
Communicam de 'Làndeck
qúe, ao ,que informa o jor-,
nal "Freiheit". os chefes ty-'
rplezes dos ••heimwehren",
se reuniram, ali, e examina-
ràm òs melhores recursos
para provocar o fracasso dò
plano, ha dias desvendado
pela imprensa," de què re-
sultaria a implantação de
uma dlctadura dos partidos,
com a cooperação da social-
democracia. Muitos dos pró-
ceres presentes tinham pre-
conizadó a' abertura imme-
diata de enérgica campanha
contra os pendores dictàto-
rifl-6S

OsprÓcéres de Helmwehr,
ias differentes províncias tía
Austria, reunem-se, amanhã,
nesta capital, em sessão pi*e-
sídlda iieló chefe supremo
d a organização, principe
Stharemberg. 

~

(ÜtesoltiDhririaiteaftsbipM
m homenagem a Berta Singttiai

[ A grande artista dará mais um recital no
próximo sabbado

3,

A Paraliyk ê #íe

Musiea

Noticias de Saqrçarema
NAO TEM FUNDAMENTO

O dr. Francisco José dè Olivei-
ra Via.nna," mémprò 

"dp 
Çonselh*-*

Consultivp do Estado do pio, pe-
de-nqs declarar' *q$o 'ter 

funda-
mento a" noticia 

"divulgada, 
por

diversos jornaes desta capital, de
ter sido convidado para -Rresidir
uma **'euni'ão pplitica nó münici-
pio de Saquarèiná!

Imitava outra marca
O registro da marca de cQmmer-

cio "Caga T*jruna", de Almeida per-
ra, destinada a asstgnalar tecidos
de lfi, algodão, seda, artigos de V??-
tuarlo e outros Incluídos em 4)f"
ferentes classes da relaçfto tjnnexa
ao'regulamento vigente, nfio íoi dè-
ferido, pela extineta rjirectprla Ge-
ral de iPtoprledade Industrial, sop
o fundamento de que a referida
marca imitava parcialmente a rnar-
ca "Turuna da Zona", de Matnlas
da Silva, destinada" a distinguir •**•"-
tigos daquelles mesmos gêneros. _

Interposto recurso desãa decisão
para a autoridade superior, e á vis-
ta dos pareceres concluindo pelo in-
deferimento 40 V^áláo, resolve» 9
ministro do Trabalho negar prov}-
Sento ao mencionado £«^jfgiíiüo aue, nos termos dos refe-riaos
ptrece1rUe!,, é Inevitável e^re. a*mba
às marcas, a -possibilidade de çp*i
füsfio. _

0 Comte. do 15. R. C.
I. jogando ag peras
comoS,T,Mt..-

NO INSTITUTO NACIONAL DE' MUSÍPÀ' 
'

Na nol*te dè 'segunda-feira 
proxi-ma "*paliza;se'"no 'salêò' Leopoldo Mi-

guézí dò instituto Nacional de Mu-sicá; o concerto ansiosamente espe-
rado pelos amadores dd "bbl-caiíto",
da distineta soprano dramática' sra.
Lúcia Marques'Ijpnrada com a collaboração do
illustre'pianista e compositor' por-túgüess, pspar 

:'da Sliva, àctúálmen-
te nó Eip, a sraj Lúcia Marques,
(*[üe''í>ossúe uma linda voz, dè bello
timbre e 'magnífica extensão thea-
trai executará o' ' seguinte pio-
grãmima: P,

1» parte — I — Nozze dl Pigaro
(Vol chesapete) — Mozart; II —
Arla (O dei mi odolcé ardor) —
Gluck; IU — La Wally (Romanza)Oátalanl; IV — Ma)i — Reynaldo
Harn; 3 — Pldelió (I^ecitatlvo e
arla) —- Beethoven."" 2»' parte"'-1-' T Trova — Alberto Ne-
pomueeno; n — Un Cygne —
Qrjeg; Iu — Oapcfón dei Carretem

Lopes Buchardo; IV- — Serena-
ta—: 

"David de Souza; V — Às Co-
tôvia*} — Alberto' garti; VI — Lo
Schíáyo (Ar}a dp 3? acto) — Car-
los Gomes.

Para satisfazer o paga-
mento da taxa

O requerimento em que GUuher-
mg de Mello Ho-waj-d pede para que
seja 

"determinado á feitura do expe-
alente necessário afim dç poder elfe
satlsíázèr o''pàçamèntp da* taxa de-
vida para a exoedlcâo da patente de
invenção-qué se ihè concedeu para•__'" bancò-caírlnhõ desmontayel,
portátil, íói Üespachadp favorável-
méntè, pejo ministro dp rrrabalhp.

O juiz pronunciou
O iuljs Bibeiro Costa, da 6** Vai'a

Criminal, 
"' 

prónuftclou, hontem,
Claudionor da Sttva, incurso m
aríigo m. paragrapho 2°, do Çpdl-
ko Penal combinado com p art. J-J
do mesmo Código, e Beinàldo Fe-
reira Lima incurso no mespio ai*-
tigo, e paragrapho' combinado com
os arts. 13 e 2l'parag 1° àoj^o
Codiéo. sujeitando ambos a aceusa-
ç&tí f iúl^ámentò pelo Tribunal do

Alcalá Zamora

medidas adequadas para evitar a
reproducçãp de desordens, por
oceasião da ajinuncjlada parede
geral de quarenta e oito horas
marcada para vinte' e quatro do
correiite.

Sérios aeoHíecimen-
na tasa
s£o do Recife

OS PRESOS AMOTINADOS
TRAVARAM LUTA COM A

GUARDA DO PRESIDIO
RECIFE, 20 — (Especial para

O DIÁRIO CARIOCA) — A ci-
dade foi hontem alarmada com
a noticia de sérios' acontécimen-
tos que se desenrolou na Casa
de Detenção desta 

"capital. 
Ag

primeiras noticias foram ás
mais desencontradas, enchendo
dé pânico á pppülação qué, ah-
siosa buscava òs jornaes á cata
de informações seguras sobre as
oceurrencias, que são o desfecho
de que .jâ. ha variqs dias, se vi-
nha' verificando naquelle presi-
dio. Os detentos irritados pela
incommunicabilidade a que foi
sujeito ó seu companheiro José
Lola, que chefiava os movimen-
tos 

"de 
rebeldia contra a direcçao

da casa, ameaçaram de não faze-
rém a "boia" do presidio em-
quanto aquelle preso não fosse
posto fora da vigilância rigpro-
sá a que foi sübmettido. Não
sendo áttendidos, os sentencia-
dos entraram a dar gritos alar-
mantes que repercutiam na ci-
dade de maneira horrível. Em
segu|da, arrombaram as portas
dascellase iniciaram uni ataque
ém regra á guarda da cadeia,
àtirandp-lhes tudo ó què tipham
ás mãos. Â . guarda, 

'esgotados
todos os recursos possíveis,' foi
forçada a atirar cpritra os' amp-
tina^os, saíridp vários delles grrá-
vém-ssnte feridos. 

"
' 
Eárá çómp'èllil-os a se reco-

lher ás cetias.' foi necessário re-
quisitar o corpo dé bombeiros
que iniciou uma offensiva dé ja-
ctos dágua.

Oom á chegada do sr. Rqdol-
pho Aureliano, que já foi dire-
ctor dá Detenção, os ânimos se
acalmaram, pedindo-ihè os pre-
sos fosse elle ò 

' 
intermediário

junto ao governo, no' sentido de
obter do mesmo a demissão dos
actuaes dirigentes dá Detepção.

Ó sr. Carlos dé Lima 
"Cavai-

canti esteve presente na Deten-

Tribunal do Jury
O JULGAMEríTO, nO^TEM, DE

WALDEMJRÓ FRANCJSCO
FRAGA

Sob a presidência do juiz Ri-
beiro da Costa e com a presença
de numero legal de jurados, foi
julgado, hontem. Waldemiro
Francisco Fraga, aceusado de ho:
micidio.

Lido o processo, delle constava
que o réo havia praticado o se-
guinte crime;

Pela madrugada do dia 21 de
dezembro último, na estrada da
Safira, em 

'Honorió Gurgel, o
aceusado, sem motivo que o jus-
tifique e pòr instineto de crimi-
nalidade já revelado ém casos
anteriores investiu armado de
faca-punhal contra João Crass,
brasileiro, operário, dé 22 annos
de edade, no momento despreye-
nido e sem ámias, goípeando-o po
rosto, immediatamerite para fora
da vista direita, e, profunda-
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BERTA

a s
£xa tudo ná v/ida a sorte é im-

prescindivel. E a Loteria do Es-
tado da Parahyba, que o povo já
appellidõu — "a que traz a sor-
te" —,tem sorte mesmo. Em cada
sorteio até agora feito, nenhum
prêmio grande ficou "em casa".
Tudo vendido!

Ante-hontem foi assim, como
em todas as terças-feiras, e o
maior, de 30 contos, pela ter-

ceira vez veiu para o .Rio, em
.quatro extracções."A distribuição dos prêmios
grandes foi a seguinte:

30 contos, vendido no

contos, vendido na

SINGERMAN

Obteve mais 30 dtys de
licença

O director do. Departamento dos,
Correios e TélegráRhos, dr. Tra-
lano Reis, ãssignpu ,PÍ>ríaP_f. PrQ" ção depois dás oceurrencias.
rogando, por mais. trinta dias, a
permanência em Lambary, qo te-
legaphista Sylvio Lindolfo Fer-
nandes, rempvido por portaria d?
12 do corrente mez, paia a cl-
dp,de de Ouro Fino.

0 4.° Centenário de
S-Sq Vicente

CUMPRIDO AF1NAL_ flf WA-
BEAS-CORPUS" CONCE-
DIDO EM FAVOR DE ABI-

LIO P. DE CARVALHO
O commanaánte' dp lg0 .ge».

monto de Cavallaria: Jndepen-dente, cumpriu, ante-hontem- o
"habeas-corpus" concedido no
dia 6 do corrente pelo Supremo
Tribunal Militar em íavoi-do
sorteado Abilio Pereira de Çar**-

O referido commandante abor-
dado por um dós' nossos cplle-
gas vespertino sobre o não; cum-
Irimento da decisão do 'n-ibunal,
limitou-se. s. s. a dizer <'que ü-
nha sido um engano'na inter-
pretação da lei e hoje, o seu
primeiro acto assim que c£?l&}
ao quartel do 15- Regimento M
cumprir o "habeas-corpusV, pi-
ficiando nesse sentido «p presi-
dente do Supremo Tribunal Mi-
litar **

Ora, tal facto, * lamentável
que se dê, porque, parece-nos que
as decisões de um Tribunal não
podem estar sujeitas ao controle
de uma entidade menos gradua-
da, e ainda mais com graves pre-
juízos para áquelles que vêm n£
Justiça a salvaguarda doa aeus
direitos, •

A HOMENAGEM DE NOSSA
iflAfclNHA DE GUERRA

Fàrtííatp: ríontem da Guana-
bara, coni destino a S. Vicente,
o tender" "Ceará", 6 submarino
«w' V»*e o navio auxiliar "D. N.
Q G.", que fàzèm parte da di-
visão pavaí qué sob o comman.
do do cáp/de^mar e guerra Tan-
credo de AÍcahtara Gonqes vae
prestar a hòiSienágem de nossa
Marinha de Guerra á munici-
palidade de S. Vicente, por oç-
casião da commemoração do seu
4o centenário.

Amanhã, na presença das a-u-
toridades navaes, seguirá o res-
tante da divisão, composto do
cruzador "Bahia", que será o

cápitaneã, e os contra-torpedei-
íos" "Rió Grande do Norte" e
"Parahyba".

A causa da demora da
publicação das tabellas
do orçamento da despesa

Contrariamente aò que foi npti-
ciado por um -vespertino pela de-
mora dá publicação das tabellas
do orçamento dá despesa nãp tem,
responsabilidade o gabinete dó
ministro da Fazenda.

Ha cerca de 15 dias os originaes
for-am remettidos á Imprensa Na-
cional, a qual inmiédiatamente
deú |nicÍQ á sua composição; n&p
tendo ainda terminado eni virtii-
de da éçtensãp do trabálhp.' 

O Ministério dà Fázpndá Já so-
licitou providencias &'direcçao'da
Iippírensa Nacional, esperando que
deritro de dois dias seja. feita a
publicação das tabellas rio '-Dia-
rio Official".

0 chefe do goyernoi vae
visitar a Feira de Amos-

trás de Petropolis
A convite do comt. Frederico Vil-

lar, o sr. Getulio Vargas visitará,
sabbado, a Pélrá de ' Amostrae de
Petropolis.

Nesse dia será levada a efíerj» a
festa dos expositores.

mente, na face posterior do hemi*-
thprax direito, tendo sido a arma
vibrada de traz para deante e de
címa para baixo) attingindo o
pulmão direitp, com hemoi-rhagia
consecutiva, ferimento este que
toi causa efficiente da mprte da
Victima, como faz péricialmento
certo o laudo de exame oadaverico
de fis. 6-7 v. Foi o caso dé gran-
de sangue frio e cruenta pèrver-
sídade, qüe passando a victima ao
lado de um companheiro pela es-
trada alludida,' encohtrpu a pre-
tàMariáda'Conceição Oliveira e
dirigiu-lhe a palavra num grace-
jo' pelo isolamento ém que a mu-
lher se encontrava, já madruga-
cía, naquéilas paragens de Ho-
norio Guígèl. Repéllidó de 'ipodo

insólito pela preta, retomavam
os rapazes o seu caminhe, quando
Maria da Conceição chamou, gri-
tando o aceusado que se achava
um pouco atraz deritro do matto;
e correndo ao local, "Wálieriiirp",
sem mais nada, atirou-se coma
faca despmbainhad**. contra Jpão
Crass e seu companheiro Eugênio
Raihaldes da Silva e dp surpresa
ó átacóü, cravando-lhe a' lamina,
o mesmo não' levando á eífeico
contra Eugeíjio por haver çpte
fugido 4 acção sapgumaria do
aceusado.

Commettido o crime, o aceusado
dirigiu-se ao rancho onde mora
José Salvador de Aguiar, na es-
trada do Camboatá n. 43, e áY}\,
narrando o. facto delictuoso, eva-
diu-se em seguida.
A AÇPUSAÇAO DO PROjyíQTOR

Após a leitura dos autos, usou
da palavra p prompto?" Gpmes de
Paiya, 

"pile 
cpmeçóu iepdP p lipello

crime aceusatório em seguida, a
prova dos autos e procurando
provar o gráo' da criminalidade
do réo.

O representante do Ministério
Publico concilie á sua aceusaçáo,
pedindo a condemnação do reo ao
gráo máximo do artigo 29*1 para-
grapho 2o dp odigo Penal (24 an-
hos de prisão), na aí-sencia de
attenuantes e visto a cccurrencia
dá^ággravánte prf)vi.ta"np; artigo
39 paragrapho 5o do mesmo Co-
digo.

FALA O ADVOGADO «O
ACCUSADO

Em -seguida, falou o advpgado
do réo, sir. Heribaldo Rabellp, que
estuda a prova dos autos, reba-
tendo os airgütnentos espendidPíi
pelo procurador.

Sustentou brilhantemente a
these de legitima defesa em fa-
vpr do seu cpnstltuiuhte. Mos-
trou, cpnolúindp a suá oração, que
p accúsa4p- nlP PPdia èçr cpn-
dempado.

A seguir, prplongaram-se os
debates".

O CONSELHO JULGADOR
O conselho de sentença ficou

constituído dos seguintes «ri?.:
Alberto Francisco Canejp, Alda-
hyr Crissiumâ de Oliveira Fi-
gueiredo, Henrique Militão de
Souza Campos, Joaquim Elydio
dá Silveira;, Joaquim de Macedp
Costa, Álvaro Fróes da Fonseca
e Aurélio dé Albuquerque Mello.

Decorreu pojr entre o mais
franco ehthu.si.asmo, a festa de
homenagem á Bgrta Mrigerman1;
realizada anfe-hóntem, ino thea-
tro Lyrico e promovida por um
grupp de in.teiiecto.aes patrícios.

Apresentava o theatro Lyri-
co, ura lihdo aspecto» Literal-
mente cheio.

Os nomes mais expressivos das
nossas artes e das nossas letras.

Ná friza official, o sr. Getulio
Varga e mme. Darcy Vargas. Na
pláteà, nas frizas é nos càmarp-
tes, uma platéa de elite, que se
estendia ás galerias.

Foi' nesse ambiente de belleza
e intelligencia, que Bérta Si.n-
gerrhan recebeu a homenagem
que lhe era devida.

Assim, terminados os applau-
sos á interpretação maravilhosa
de Berta Singerman, Álvaro Mo-
reyia, ém nome dos intellectuaes
e da sociedade carioca, offereceu
á declamadora insigne, a coroa
de louros que a platéa culta dó
Rio, lhe offefecia.

A's brilhantes palavras de Al-
varo Moreyra, exaltando á arte
de Berta Singerman, respondeu
a honienageada.

Berta Singerman pão podia es-
cónder a sua emoção. Dahi a
sinperida.de, da sua pequena ora-
ç.ãp, qpe transcreyem.ps na inte-
gra,:"Excejentisimo senor Presiden-
te dè Ia ' Republica y senóra —
Respectábies autoridades— Ami-
gos dè lá prensa — Querido pú-
blico'— Hacem sletè anos'vino
por priinera vez aí Brasil acom-
panada" por mi hijita, que en
aqpél eptónces tuvo apenas cln-
co ipeses ã,e edade. Üná emór
cióri' extrana mè embargo ai
divisar de lèjos ei hermóso'pano-
rama qúe mé ófreciá Rio de Ja-
rieiró, un panorama llerio de pot-.-
sia y de éncánto'suave y acogé-i
dor. Emprezé a sentirme más
confiada, péi-o no dèjé de ver eu
ml uiia intrusa que viehe anhe-
lándo ei exito con ün idioma, aun-
que' hérmano, pero diferente ai
de ustedes. Vino en aquel èriton-
ces llamado por Ia empresa Vjg-
giani, cuya fé en mi fué grande
y qüe agradezeo. Al primer con-
tacto con Ia gente aqui en Rio
volvi a sentir -Ia misma extrana.
emoción que me embargo ai ver
por primera Vez ei hermosp pa-
norama de Ia bahia: emprezé a
sentirme mas confiada, menos ex-
tranjera. Supe de gepte aqui que
estudiaba ei idioma espanpl pa-
ra poder'còmprenderme. Y yo me
sèníi enla' óbrlgación de estu-
diai* ei' idioma de ustedes para
comprenderles mejor. Y agi_ iba
conipenetrandome con ei espintu
dé esta tierra que he aprendido a
amar e a querer. No son estas,
palabras vanas o de rigor. Son
sinceras. Aqui se me colmado de
carino, de afecto, se me ha rp-
deado' de simpatia mucha, pero
mucho mas de lo que yo merezço.
Desde entonceshe vuelto ophp
veces- Cada vez qup se acercaba
ei barco que me traia, yo no de-
jado de gozar dei espectaculo alu-
clnante que ofrece da b.aftia de?**
d'e lèjos; pero ya sentia una eme-
Ción distinta ai contemplaria
Éra un seritimiento de alegria, oe
ésa alegria que se experinienta
ai encohtrarse de nuevp. con co-
sas queridas, ai .saber qpe pron-
to estaremos otra vez entre ami-
gos sinceros. Hpy he vueltp apom-
panada de mi hijita. EUa ya tie-
np mas. de sleto anos. Ella -~

7.190,
Rio.

11.197, 3
Parahyba.

7.344, 2 contos, vendido na Pa-
rahyba.

11.871, 1 conto, vendido em*.
Uberaba.

i0.738, 1 conto, vencido em São
ÍPaulo.

Terça-feira, dia 26, outros 30
.contos por 10S000, em fracções
de dez tostões.

comprende. Al embarcar en Bue-
nós Aires, le dije: verás cuantos
amigos tengo en Rio de Janeiro..
Todos elles te querari mucho; Sa-
bes.le dije, en ei Brasil, yo me
sièntó como ep casa. A .estos
amigos, a Ia pr.epsa dei Brasil
e ai publico, expreso mi mas hon-
da g-cátitud por háberme .dudo
cón su afecto y pón ei calor de
su entusjásmo ia confiança de
sentiriné en esta tierra como en
ia mia... de tener uiia casa
mas". ";

Uma salva de palmas coroou as
ultimas palavra^ de Berta Sin-
gèrmari, deixariüo, assim, a lin-
da noite dè árbe a mais forte
immorredoura das impressões.

Em seguida á senhorinha Ara-
cy Faria,'a nossa gentil patn-
cia e applaudid,a declamsadora,
entregou á homenageada, pelo
DIÁRIO CARIOCA', a quem fora
delegada a hónr.osa incumbência
ura artistico álbum de "reportes '

das criticas e potícias dos reçi-
taes da illustre artista, trabalho
do "Bureau de Informações Oe-
raes", que o offereceu, por nosso
intermédio, á Berta Singerman.

Berta Singerman visita-nos,
periodicamente ha sete annos.

Quem nol-a trouxe, pela pri-
meira vez, em 1924, foi a Empre-
sã N. Viggiani, que nç-P a revelou
somente ao público carioca, rnas
as platéas do Pará,. Recife, Ba-
hia, Sãó Paulo," Curityba, Fio-
rianopolis e Rio Grande do
Sul ~-

Esta é a oitava terpRorada no
Rio, tendo po anno passado
apreseptàdo ao seu publico o
"Theatro de pajperá", que ella
voltará a mostrar nesta capital
com" mais vigorosa e accessivel
expressão art}st}ca.

astii
E SUA DATA NATAIJ.CIA,
HONTEM TRANSCORRIDA
O Brasil catholico celebrou,

hontem. de par com os festejos ao
glorioso padroeiro desta capital,
a data *natalicia do eminente pre-
lado D. Sebastião Leme.

Ao'chefe da Egreja Cátholica.
no continente — por isso que 6
elle, na escala hierarchica, o re-
presentante mais graduado de S.
Santidade, na America do Sul — .
não faltam requisitos que o tor-
nem digno do nosso respeito, ad-
miração e .estima.

As virtudes excelsas do anni-
yersarlante illustre e os grande.**
serviços prestados por S. Emi-
neneta á causa da Egreja, fazem
delle uma figura das mais pres-
tigiosas e de acce*atuadò relevo
no mundo catholico. Aí estão para
attestar a sua brilhante actuação
¦na vida religiosa- da cidade e a
siia extraordinarna capacidadede
trabalho o notável desenvolvimen-
to do culto catholico entre nós
e as obras de ordem material, cóm
p estabelecimento de templos em |
vários pontos da, capital.

E', por todos estes motivos que
D. Sebastião Leme é figura mui-
to querida e respeitada não só
nas espheras catholicas do paiz,:
como ainda, entre1 os indifferenter.
e até mesmo adversários da Egre-
já.

O 50° RECITAL DE BERTA
NO RIO

Por oceasião da grapde home-
nagem á illustre declamadora,
ante-hontem, no' Theatro Lyn-
có, lembrou-se Álvaro Moreyra
de indagar da querida artista
quantos recitaes jâ havia dado
nesta' capital.

Soube-se, então, que ascendia
já à 49 ó pumer.o d.e recitaes da
illustre artista.

Insistiu, então, a guarda-ayan-
cada dgs ádípiradoíés de perta
Singerman pela realização de
mais um nesta temporada, para
cpmmep-iQráção do cincoentèna-
rio desses inesquecíveis especta-
culos de arte e belleza.

Acquiesceu Bertá Singerman ao
apppiio' dós seus ^admiradores, fi-
pando, èntãó,' marcado para o

próximo sabbado, ás Í9 horas, a
realização desse recital qúe será
o ultimo da presente estação.

Mais uma vez., portanto, a pia-
téa culta do Theatro Lyrico, ou-
virá a voz de Berta Singerman,
a quem prestará ás homenagens
mais significativas do seu gran-
de enthusiasmo pela artista in-
signe.

Exonerado um memlbro
do Conselho Consultivo

¦de PernaijEí.bueo
O chefe do geverno assignou,

hontem, um decrqto na PP-sta dii
Justiça exonerando o sr. Joaquim
de Assis Ribeiro do cargo de .mem-
bro do Conselho Consultivo dp Es-

ya'tado de Pernambuco;

mm
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Amanhã 200*00fl?000
Amanhã 1.00:0005000
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Galeria Cruzeiro. 1

OUARAIMA' e CERVEJA
TELEPHONE : n- 1Í8I

Terreoos e
o

Credito para as despe-
sas com os serviços do

Centro Internacional de
Estudos sobre a Lepra

O chefe do governo, assignou.
liontem, um decreto na pasta dn"Iducação abrindo o credito espe-
ciai de 17:f"S05O, ouro, equivalente
a cincoentf li írancos suissos, pa-
ra occorrei / despesas com a Ins •
tallação e e.\ícução dos serviços do
Centro Internacional de Estudos
60*_*:e a Lepra.

Na zona de maior progresso e vajori-
zação do Districto Federal

Vendem-se esplendidos lotes a 500 metrhs da Es-
tação, com água, luz, telephone, omnibus, etc,
frentes qara a Est. Rio-S. Paulo e Rua Barcellos

Domingos

Prazo de 5 annos sem juros
Tratar na Bomba dc Gâzolina com o sr. Silva Fa-

ranhos, em O. Grande, ou na A Melodia

Rua Gonçalves Dias, 40 — RIO

CARROS EM REPARAÇÃO
Estão sendo activados uas ofli-

cinas da Locomoção da Central
do Brasil, os trabalhos de recons-
truecão de carros para as com-
posições dos trens de subúrbios e
dè pequeno percurso, afim,de at-
tender o serviçp do mpvimeúto de .
transportes de passageiros, du- -;,
rante os dias de carnaval.

Outras medidas estão sendo
tomadas pela nossa principal ler---
rovia, para que o serviço não sof-
fra alteração como nos annos an-
teriorès.'
COMPAREÇAM A SECRETARIA

Estão sendo chamados á secre-
taria 

"da 
Central do Brasil, os

srs. Emilio Malafaia, Pedro Ar-
chanjo, P»amiro Lopes de Moina,
Célia Mar tina Ramos; Sociedade,
Anonyma Frigorífico "Ragle", e-.;
Peocenilia Emereciana de An-
drade.
UM GUARBA-CMAVES TRANS-

FERIDO
Poi transferido da estação de

Montalos, para 
'a da Chrockat, na

Ceri trai do Brasil, o guarda cha-
ves de 3'i classe, Joaquim Barbosa
de Moura.' 
PASSAGENS REQUISITADAS

A estação E\ Pedro II forneceu
hontem, por' conta dos diversos
Ministérios, 126 pass-agcn,-* na im-
portancia total de 7:2i33S-lpO.'Es-
sas requisições foram assim dis-
tribuidas: M. da Guerra, 6 pas-
sagens na importância de 393B00O;
M. da Justiça, 1, 47(si00; M. da
Educação, 66 na quantia de réis
4:3395200; e M. do Trabalho, 53,
num total de 2:4835300.
O EXPEDIENTE FOI ENCER-

RADO A'S ló HOKAS
O directov mandou encerrar o

expediente ás 16 horas, om louv-v
ao Padroeiro da Cidade.

VroAlPERARIA
A REUNIÃO DE ANTE-TíO'"'-
TEM NO ' SYNDICATO RO!'
OPERÁRIOS DE TlN-TURAfím-*

. E CLASSES ANNEXAS
Em sua sede sociai, á rua Ca-

merinó 66, 2.° andar, reàlrüóu ari-
te-hentem o Syndicato dos Ope-
rarios de Tinturaria e Ciassf.*"'
Annexas uma assembléa geral, á
qual compareceu grande numero
de associados, tendo sido., discuti;-
dos vários asumptos de interesse
geral para as classes.

Para o próximo dia. 26, ás 20
horas, foi marcada mr-is uma re-
união, sendo para a mesma eon-,
vidados todos o.s operários cia
classe, associados ou não do ."Syn
dicato

f
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Um anonymo da Republica no-
va, (mandão já se vê) escreveu e
publicou: — O dinheiro só é utll
pelo seu poder de troca. TJtili-
zemol-o.

O "tenente" ou "gaúcho" que
escreveu a máxima é, na certa,
algum collecionador de moedas
ou "L'argent", como. diria um
bom francez.

Os carnavalescos não concor-
dam com a sentença do anony-
mo.

O dinheiro, é certo que é muito
útil, mas o tal poder dé troca é
que é um caso a estudar. j

Utilizal-o depois ;: de trocal-o,
tambem não é coisa muito racio-
nal.

O novo mandão que escreveu a
historia dessa troca de dinheiro,
é da escola dos que affirmam que
da pataca do uzurarlo o bohemio
gasta trezentos e vinte réis...

Gastar o money, yae, trocar,
nunca...

Democráticos
Ainda hontem os queridos ca-

rapicu's festejaram a data nata-
licia.

Foi organizado um animado
baile que cheio de animação du-
rou até alta madrugada.

A festa da noite de 19, foi um
acontecimento. O pomposo "Cas-
tello" encheu-se do que de chie
existe. na cidade, reinando uma
animação ainda nunca vista.

Foi, emfim, uma festa que ser-
viu para demonstrar que a que-
rida Águia Altaneira é adorada.

Fenianos
No "poleiro" as coisas andam

boas de verdade.
Novidades, á frente do pessoal,

prepara para a noite de sabbado.
um arrasta-pés, á fantasia que
vae ser um colosso, como não se
cança de annunciar o Chaby.

Tenentes do Diabo
A "caverna" está sendo pre-

parada para mais uma fuzarcada
no sabbado. \

Polaca, Lambada e Bicohyba,
estão á frente do brinquedo e fa-
zendo tudo para que o fandango
seja mesmo do outro mundo.

Bola Preta
Nesta hora, o pessoal do Cor-

dão da Bola Preta, só pensa no
pagode.

Gente incorrigivel de verdade,
para matar o tempo e divertir os
corações, já organizaram duas
monumentaes festas. No sabbado,
um choro á fantasia e no domin-
go, umas comidinhás,, como diz o' "Fala baixo".

Pierrots da Caverna
Quem quizer passar algumas

. horas distrahidas, gosando as
piadas do Léo e desenferrujando
as gambias, não deixe de ir ao
fandangassu' á fantasia de sab
bado, no Moinho.

A coisa está sendo preparada
a capricho e pela mão de mestre,
como sejo o Dini-nho.

Congresso dos Fenianos
. Sabbado e domingo, no "Se-
nado", quem manda é o Grupo
Você Não Vae.

A turma desse grupo organizou
duas monumentaes festas, que já
estão dando o que falar.

Vamos esperar pela' coisa para
depois contar como foi,

O enthusiasmo nos
meios carnavalescos,
pelas festas da Guar-
da Negra, em home-
nagem ao nosso dire-
ctor, Macedo Soares

A festa que a Guarda Negra
promove nos dias 23 e 24 do cor-rente, no "Castellò" do Club dosDemocráticos, em homenagem ao

. nosso director Macedo Soares, será um grande acontecimento.
A animação que reina em to-

das as rodas carnavalescas, é
das maiores, pois, a pessoa do
nosso director, nestes últimos
tempos pelo muito que tem tra-
balhado pelo carnaval carioca,
tornou-se bastante estimadissi-
mo.

A Guarda Negra tomando a
iniciativa da homenagem, vem re-
cebendo as maiores adhesões por
parte das sociedades co-irmãs.¦ A' festa já adheriram os gru-
pos dos Fenianos e Tenentes, os
qúaés se incorporarão á passea-
ta que está projectada,

A directoria dos Democráticos
em acção conjunta com a da
Guarda Negra, vem trabalhando
aetlvamente para que a festa se
revista de grande pompa.

A festa constará de uni gran-
dioso baile a fantasia na noite
de 23 e de um banquete, seguido
de baile no dia 24.

A procura de convites para a
grandiosa festa tem sido gran-
de.

Bailes á fantasia, no
Beira Mar Casino

Reina grande enthusiasmo nas
peBa festa da "Guarda Negra" emdirector Macedo Soares.—O

:: :: ">: poder de troca.
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Ainda agora, como sempie
acontece, ha em torno á realiza-
ção dos quatro grandes e luml-
nosos "bals masques" do High
Life Club, a mesma e alvoroçada
expectativa dos annos anterio-
res.

Provam-se todos os annos no-
vos bailes, festas á altura do nos-
so bom gosto e da nossa Mvili-
sação. As do High Life Club, po-rém, são sempre disputadas e
preferidas para um publico de
eleição que não prescinde c'os
seus amplos salões e que não tro-
ca a satisfação de passear a sua
alegria pelos jardins encantados
do palacete da rua Santo Ama-
ro.

E o High Life Çlub o merece.
De anno a anno, aprimora-se

o capricho com que se organizam
as suas festas e a sua directoria
não se descuida nunca do me-
nor detalhe que as possa real-
çar.

Varramos os estertores
Dc nossa alma entristecida,
E enxotemos as dores
Que nos opprim-r-vn na vida,

A?s noites alegres do
Palace Club

Os bohemios do Rio estão ain-
da sob a impressão da grandiosa
festa que o Palace Club homena-
geou a Companhia Rivas Cacho.
Foi realmente uma grande noi-
te, onde se viu a lindíssima sce-
nographia feita por Aquino Sil-
va e a grandiosa montagem exhi-
hida. O programma artistico
apresentado pelo já consagrado
cabaretier Max, foi simplesmen-
te formidável, onde estreou com
retumbante suecesso a sympathi-
ca cariçonetista italiana Lina
Verbena, que desde logo caiu na
sympathia do publico. O Palace
continuará as suas noitadas de
alegria e prazer para gáudio dos
seus freqüentadores. Muito breve
a empresa annunciará os grandes
bailes para o carnaval que vêm
sendo cuidadosamente organiza-
dos.

Centro Gallego
A directoria desta querida e

elegante sociedade, vem traba-
lhando activãmente no sentido
de que â festa organizada para
a noite de sabbado seja monu
.mental.

Para a elegante festa* Chante-
cler recebeu um gentil convite

Grupo das Palmas
Enthusiasmados com o suecesso

alcançado na festa realizada no
lta Club, os componentes do gru-
po das Plumas, vão repetir a dó-
SC,

Aasim, amanhã, no Centro
Cosmopolita, á rua do Senado nu-
mero 215, haverá um animado
baile a fantasia, que deve estar
bom de verdade.

lta Club
No "Dique", sabbado, haverá

mais uma festa de arromba.
Os preparativos para o pagode

são phenomenaes.
Com que sapatos

O samba dè Cândido Menezes,
dedicado ao Club dos Democra-
ticos é de assombrar.

Eis a letra:
I

livre,Sou sou mulata e sou
vaidosa I

Qual borboleta
A voar eu sempre estou!
Creia que não é nenhuma peta!,..
Meu homem de mim nunca gos-

tou!.,.
Pois esta Vida está ruim!...
Quero saber seu Seraphim?!...
Com que sapatos eu vou... (Bis)
Ao baile que você me convidou?!

II
Agora já não quero saber de

nada!
Eu vou p'ra farra '
Pois eu quero é gosar!
Vou deixar de tanta trapa-

lhada!...
Ver se posso me rehabilitar!..,
Quero saber seu Seraphim?!
Com que sapatos, etc., etc.

III
Vou gosar, vou mudar de rumo

agora!
Pois nesta hora
Chega de tapeação!
Quero tirar sim minha desforra!
Ter livre o meu pobre coração!...
Pois esta vida está ruim!.. „*
Quero saber seu Seraphim?!..,
Com que sapatos, etc, etc.

O que serão os bailes do
cinema Eldorado, no
carnaval

Dezenas de bailes teremos este
anno, no carnaval, mas nrnhum
por certo alcançará a magnifi-
cencia e o esplendor que terão os
do Cinema Eldorado.

/.¦¦ V ,
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E' que elles vão constituir uma
legitima novidade, sendo intei-
ramente diversos do que se cos-
tuma fazer no Rio.

Dirigidos por Duque, o brasi-
leiro que descobriu o Brasil aos
parisienses e que, durante mui-
tos annos, dirigiu os cabarets
mais famosos da Cidade Luz, os
bailes do Cinema Eldorado serão
uma reproducção exacta. e fiel
das celebres festas que se rea-
lizam todos os anno»; nò Bal Ta-
garin, d? Montmar.re, em Pa-
ris.

Com uma decoração maravi-
lhosa, luxuosa e caríssima, feita
por Hypolito Colomb, o Eldorado
vae se transformar no celeberri-

.: ,, • ¦;.-, ,-,,,,h ,. ,,,.,-< mo cabaret da bohemia parien-val^c^^o^^^l^y^-ense; E como elle, vae offerecer
emente dido % íffio &«* seus.freqüentadores uma se

Para o dia 23 do corrente, no
Beira-Mar Casino, será realizado
o grandioso baile a fantasia, cujos
salões estão sendo decorados a
rigor, como tambem para o dia
30 será levado a effeito o grande
baile excêntrico dos "Apaches";
afora os dos dias 6. 7, 8 e 9 do mez
vmdouro, que serão os grandio-
sos e expressivos bailes do carna-
vai.

Uma preferencia que se
justifica

A prediíecçáò que os elementos
sociaes, mais destacados do Rio,
manifestam pelas festas carna-

aauellas r-*vo!ões elegantes e con-
rorridas. do conhecido club oa
rua Sarno Amaro, desfrutam me-
recidamerite.

rie de coisas boas, entre as quaes
surpresas do outro mundo, me-
sas para ceias, muita luz. muita
alegria, e tudo o mais que Momo

exige em suas festas, o publico
carioca terá no Eldorado, cujos
bailes serão a nota chie, inédita
e sensacional do carnaval des-
te anno.
"E' daquelle geito"

O glorioso Club dos Democra-
ticos, tem mais uma marcha' que
é uma belleza. E' de autoria de
Lourival Francisco Cameu e;tem
os seguintes versos:

E' DAQUELLE GEITO
Namorar, namorar,
Namorar é só mesmo
Para casar
Você meu bem
Sabe a coisa
Como está
Eu digo sempre
Deixa a vida
Melhorar
Você que gosta
De andar na moda
Eu não sou rico
Eu sou mesmo pobre
Eu não posso
Com a tua vaidade
Eu vou acabar
Com esta nossa amizade,

Estribilho
Namorar muito
Isto é um defeito (bis)
Muita gente fala
E' daquelle geito (bis),

1" parte
Namorar, namorar.

Salve Estacio de Sá.

Um grande suecesso pa-
ra o carnaval carioca

A COMPANHIA RIVAS CACHO
VAE REPRESENTAR A PEÇA
NACIONAL "TEU CABELLO

NAO NEGA"
O carnaval carioca, essa extra-

ordinária festa que acaba de ser
officializada, terá este anno va-
rios factores que muito concor-
rerão para o seu maior brilhafi-
tismo. No Theatro Republica, a
Companhia Lupe Rivas Cacho,
querendo se associar a nossa
tradicional festa, vae homena-
gear o nosso povo levando a sce-
na a revista carnavalesca nacio-
nal "Teu cabello não nega", da
autoria dos festejados escriptores
Freire Júnior e Luiz Iglezias. E'
a primeira vez que essa compa-
nhia vae representar em idioma
estrangeiro e isso fará procuran-
do focalizar os hábitos e costu-
mes carnavalescos do nosso povo.
A peça que subirá á scéná conta
com vários numeros que alcan-
çarão êxito e dentre elles pode-
mos destacar os de Pompim
Iglesias, o grande actor cômico
do México, que fará um inegua-
lavei " mata-mosquitos V, arre-
batando os applausos da platéa;
Luiza Rivas Cacho, a encantado-
ra Luizinha, que com seus baila-
dos vem empolgando o nosso pu-
blico, vae fazer uma mulata per-
nostica; a actriz typica Lupe Ri-
vas Cacho, cantará o "Gosto de
você mas não é muito!...", e
muitos outros numeros serão re-
presentados em portuguez. No
final da peça, que está escripta
em dois actos, apparecerão as
apotheoses aos grandes clubs e
Lupe Rivas Cacho dansará um
maxixe eletrizante, apparecendo
Luiza Rivas Cacho, num samba
cadente. Sabbado, á noite, no
Theatro Republica a Companhia
Rivas Cacho focalizará ó nosso
extraordinário carnaval nos seus
mais extraordinários detalhes.
A festa do Lloyd Club

Com animação extraordinária
proseguem na séde do Lloyd
Club, os preparativos para a
grande tarde maritima á fanta-
sia que fará realizar a 31 pro-
ximo a bordo do "Mocanguê".

Em todos os componentes do
novel club nota-se a férrea von-
tade de prestar o máximo de seus
esforços para que a festa attin-
ja entre as congêneres, ao mais
elevado posto, o que nos faz crer
será a melhor entre as melhores
que i*e'tem realisado.

Em primeiro plano surge a
grande batalha de lança-perfu-
mes que, antes de desatracar
será levada a effeito, o que sèr-
virá de prólogo ao punhado de
satisfações por que irão passar os
convivas.

Como apperitivo para os íol-
guedos do Rei Momo, nada mais
attractivo, mais promettedor e
mais social do que a festa que o
club dos' funecionarios do Lloyd
promette offerecer á culta socie-
dade carioca.

Vários "jazz", choros, prêmios
escolhidos e surpresas magníficas
augmentarão a attracçao e a ale-
gria que, por certo, reinará na
próxima tarde maritima do Lloyd
Club. *• ¦
Flor do Abacate

Os carnavalescos dò "galho"
realizam hoje, a sua 1' audição
no R"dio Club, cantando s<s
mais '-»ili as marchas de seu repar-
torio.

Com a realização dò baile dé
hontem que constituiu grandioso
acontecimento para a historia
carnavalesca dá cidade, os dire-
ctores e associados do Rancho
Universidade conseguiram desper-
tar as attenções do povo carioca.

Afesta em homenagem ao sr.
interventor da cidade teve inicio
ás 21 horas, transcorrendo em
animada alegria graças á optima
jazz-band.

Para o dia 26 está annunciada
outra irradiação no Studio da Ra-
dio Club do Brasil que vae trans-
mittir aos seus ouvintes as mar-
chás do bi-campeao.

Realiza-se domingo 24 a grande"corrida" dedicada ao chro-
nista do "Jornal do Brasil".

São as seguintes:
1" — Triumphal (hymno do

Abacate): 2* — Carnaval (marcha
a 4 vozes); 3a — Não vem nin-
guem? (sámbà cõhtracáutãdò):

4* —Vibrações de Gloria (mar-
cha sobre motivos de pot-bourri;
5" —Risos e Glorias (marcha a
4 vozes).

Para fechar a audição de ama-
nhã, sreá cantada a marcha Lin-
dinha.

Elite Club
Festejando o seu padroeiro, rea-

lizou-se hontem, no amplo salão
do club de Julio Simões, grande
festa com o concurso da jazz eli-
tiana.

A festa, que teve inicio ás 9,30,
com uma missa em acção de gra-
ças ha egreja de Santo Antônio
dos Pobres, á qual compareceram
grande numero de fieis e amigos
do club, destacando-se Guiomar
Prdença, Maria Christina, Diana
de Castilho, Margarida. Amaral,
Gegê Martini, Vera da Silva, An-
na Martini Abigail Silva, Manoel
Caneca, Dalila Guimarães, Bene-
dieta Amaral, Álvaro de Souza e
Nicodemus Nascimento; pelo
Amante das Flores; Luiz Sayão
e Oscar Maia, pelo Ameno Pese-
dá; Maria Augusta, da Phalange
Feminina do Resedá; Archimedes
de Alencar, do Bloco "Uma penna
para atrapalhar; tenente Hilário
Ferreira, Fidelis Conceição, Alva-
ro Faria, José Antônio Bastos,
Roosevelt de França e Sebastião
S. Lobo, dos Democráticos do
Meyer, e Getulio Marinho, pelo
Grupo do Amor da Casa Edison.

A's 13 horas, foi servida lauta
feijoada e outros ingridientes
culinários, em que o Deocleciano
Duque, Âdalgizo, Mesquita, Hila-
rio, Oscar Maia, Julio Octavlo,
photographo e o Christiano fo-
ram os heroes da batalha em-
quanto o K .Peta jejuava- embria-
gado pelo suave olhar da Jovina.

Terminada a grande comedovia,
o commandante Julio fez varias
evoluções com o batalhão elitiano
que desenvolveu vários themas de
combate.

Seguiram-se ás dansas que fo-
ram até alta madrugada sempre
em meio a maior alegria.

Optima a festa do Elite- hon-
tem.

Alliança Club
No próximo sabbado, .os foliões

da "Taça" realizam, o ensaio,
baptismo e passeata do'novel bló-
co "A lenha está molhada".

Para o mesmo dia, está marca-
do o grande baile do b.lóco "Ca-
çulinhas de mamãe" com o con-
curso da afinada jázz senhorinha
Oecilia.

A' ultima hora constou nos ar-
raiaes carnavalescos que o Allian-
ça Club, está , organizando um
bloco da pontinha para correr em
cima do club do Nelson Monteiro.

Será verdade ?
Você e Eu

Piraquê, o homem que já teve
sua época na zona sul \ae fazer
um baile no dia 30, na cede do
Ameno Resedá.

Vocês conhecem o Piraquá ? |E' o Álvaro Domingos dot* Son-
tos, o "cabrocha" que já teve a"perpetua" illusão de ser o dono
das morenas do Cattete.

O baile do bloco "Você e. eu"
vae ser o ponto chie das mula-
tas que goscam de se "adevertir".

A jazz-band contratada vae
pintar o caneco e dizem que-no
final do baile vae sobrar muita
gente a espera que as luzes apa-
guem e o dia appareça na curva
do caminho.

Cuidado "seu Piráduc" senão
nós contamos o segredo qüe "Vo-
cê e eu" sabemos.

Chantecler, K. Rapeta e K.
Peta lá estarão firmes que só pos-
te da Light em dia de parada.
Só vou se o Lopes fôr

Hontem, a turma do "Tico-
Tico" empresou o mono e pintou
o diabo, no ensaio.

Marlazinha ficou com o corpo
que até parecia que havia rece-
bido Santo.

O que vale é que o bloco "Só
vou se o Lopes fôr", não está en-
saiando o "Cadê Viramundo,
pemba..."

Diz o Adebade que as fantasias
da "carangada" são da ponti-
nha..'. O Lopes vae sair na "bur-
rinha", o Bidê vae de dominó, o
Conrado de bebe chorão, o Octa-
cilio de raspadeira e Cecilia, Lau-
ra, Olivia, Mocinha, Rita, Celina
e Doninha, de estrelinhas.

Vae ser um "causo" muito se-
rio no "ninho" da rua Senador
Vergueiro 141.

Tudo no mundo é "lambança",
E' fantasia, é loucura,
Caiamos, pois, na festanca...
., .paga pela Prefeitura !

Ameno Ilcsedá
A directoria deste glorioso"rancho-escola" prepara para o

próximo dia 24,. estridente baile
á fantasia, repleto de surpresas.
Pelo que diz o infatigavel presi-
dente Orbilio Soares, o esperado
baile á fantasia desta noite virá
marcar époes, nos annaes recrea-
tivos da cidade.

J. Freitas, o maestro que; sa-
be empolgar com as suas lindas
musicas do seu admirável repev-
torio, apresentará durante o oai-
le, os mais modernos sambas e
marchas da actualiclade.
Todas as dependências da "Jar-

1-*?," da rua Visconde dò Rio
Branco receberão para o grande
saráo á fantasia da noite.ds 24,
bizarra ornamentação carnava-
lesca.

As formosas patrícias daPha-
lange Feminina, reservam p^ra
os convidados e representantes da
imprensa as mais agradáveis áe-
licaclezas.

Os maiora.es Orbilio, Amadeu,
Daniel, Horacio, Sady, Arnaldo
e Maia estarão á postos para, ao
lado do velho "Cônsul" Manoel
de Carvalho, nada deixai* faltei-
aos dansarinos.

Por alma cia veterana e sau-
dosa Resedá, Lucreciá Silv'a, a
directoria do Ameno Resedá
mandara celebrar uma missa, no
dia 28 do corrente, na egreja de
N."Si da Gloria, ás 9 horas.

O presidente, por nosso imer-
medio, convida todos, os paren-
tes, amigos e admiradores ¦ ria
pranteada Lucreciá Silva, pára
assistirem á esse acto religioso.

Lyrio Club de Botafogo
Hoje, o amplo salão deste .club

da rua de São Clemente se*~ã
aberto, para realizar nelle, a
commissão de carnaval, movi-
mentado baile a fantasia.

A Lyrio-Jazz, da pianista Be-
nedicta, abrilhantará as dansas.
executando as melhores peças do
seu repertório.

Ayres, Gustavo, Benjamin,
Theophilo, Arthur, Portinho,-etc.
promettem apresentar aos admi
radores do "Casino" muitas sui*-
presas.

Mourisco, o technico do oa-rna-
vai do "Ranchinho das Sempre
Vivas", continua trabalhando ac-
tivamente, para a victoria do
ranchinho, que representem o
bairro de Botafogo nas próximas
pugnas de Momo. Os mestres de
cerimonia, Waldemar e Walde-
marzinho, estão preparados para
o brinquedo. Quem será 3, porte-
estandarte do Ranchinho das
Sempre Vivas?...

Tem a palavra o artista Mou-
risco e o . presidente Gustavo
Costa. '"*

Democráticos do Meyer
O "Castellò" da rua, Archias

Cordeiro, onde pontificam as fi-
guras conhecidas dos foliões Ri-

| lu', Edezio, Benedicto, Aliemão e
Nenem, estará, no dia 26, em
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Distribuidores

E' o mais saave
CARNAVAL:

Jã chegou o nosso dia
De eu ser rei e in rainha;
E's Micáreinc, a alegria';
E's u Sol da vida minha.

«AZAR VILLAÇA — Frei Caneca, 126

e tem o melhor perfume
MICAREME :

a n

a m

Tens razão, Rei Carnaval.
Mas não te esqueças dc todo,
Uo teu grande general,
O iaiiçit-pcrfúnie Rodo.

festa com a realização da for-
midavel festa-dansante pro.no
vida pela "Democratica-Jazz", uo
saxophonista Custodio.

Excusado será dizer, que essa
noite de alegria e enthusiasino
alcançará pleno suecesso, porque
estando á sua frente a jazz-band
da casa, nada faltará para n*
belleza e êxito da ruidosa festa.

O Bloco dos Fuzileiros, que é,
sem favor nenhum, a alma do
Club Democráticos do Meyir,
prepara-se para apparecer no
carnaval defendendo as tradições
da o:*pital dos subúrbios.

Pelo que informa o comman-
dante Álvaro Faria de Carvalho
(Allemão), o Jahu' fará cobras
o lagartos para os Fuzileiros não
perderem a batalha e, no dia 2
de fevereiro realizarem a gran-
de festa em homenagem ao Fer-
mento Bhering.

Turma alinhada
Será no dia 23 o grande baile

a fantasia, que esta apreciada
turma offerecerá aos seus admi-
radores, em reuosijo á próxima
chegada do Impere-dor do Riso.

O salão da rua da Constitui-
ção vibrará por certo de alegria,
com o desdobrar da grande festa
promovida pelos recreátivistos
Manoel Queiroz da Costa, Cicero
Leite, João Paiva e Agostinho
Pedro ,de Alcântara.
Batalhas de confetti,

Estão organizadas as seguintes
batalhas de confetti:

Para o dia 23.
NA RUA D. ROMANA — Or-

ganizada por um grupo de ío-
liões.

NA RUA í 24 DE MAIO —
Promoviaa pelo Grêmio 11 de Ju-
nho.

NA RUA MAXWELL — Em ho-
menagem ao dr. Baptista Luzar-
do, chefe de Policia.

NA RUA MORAES E SILVA —
Organizada por um grupo de se-
nhorinhas.

NA RUA DO CATTETE — Pro-
movida pela seguinte commissão:
presidente, Manoel Gustavo; the-
soureiro, José da Silva Longrai;
1" secretario, Armando Capelli,"Nunca esquecido"; 2U secretario,
Raul da Silva Longras, "Folia".

No dia 24:
NA TRAVESSA NAVARRO —

Promovida por um grupo de mo
radores.
No dia 28:

NA RUA DO MATTOSO -
Havendo profusa distribuição de
prêmios.

E' esta a commissão promotora:
Promotor, Paulo de Oliveira

Costa, "Minln<*tM:e"* Ernani Cas-
tro, "Patusco"; Jumar Ferreira
Lens, "Não Pôde"; Nestor Capa-
relli, "Chatinho"; Nelson Souza,"Cocaina"; Nicanor Coelho, "Vi-
ctrola"; senhorinhás: Antonietta
Buomabti, Jandyra Braga, :iaria
Isabel, Haydée de, Almeida, Na-
dir oe Almeida, El" Ferreira Ljns,
Nair Martins,- Aracy Costa, Mar-
gelina Gosta e Mfiria Luiza.

NA RUA REAL \GRANDE-ZA —
Será levada a effeito na rua Real
Grandeza, no trecho compreendi-
do entre a rua Visconde Silva e
Túnel Alaor Prata a tradicional
batalha.de Confetti.

NA RUA ANDRÉ' PINTO —
Organizada com apuro pelos mo-
radores e commerciantes.

Deferido vários reque-
rimentos de clubs car-
navalescos

O chefe de Policia ,dr. Baptis-
ta Luzardo,' remetteu hontem, ao
director da secretaria dr. Ma
rio de Moraes Paiva, vários re
querimentos despachados de clubs
carnavalescos, sportivos, recfeati
vos e empresas cinématographi
cas.

Nesses requerimentos, figuram
o do bloco "Toaa a mão dá",
com séde á rua "G" n .90, Pe-
nha; Grêmio Dramático João
Caetano, Bangu' Club, Dancing
Phenix e Parque de Diversões do
Meyer,- os quaes foram attendi-
dos nas suas pretensões.
Batalha de flores e cor-

so na Avenida Atlan-
tica

Sabbado próximo, dia 23, será
um dia de gloria e vibrações pa-
ra a Avenida Atlântica.

Realiza o Beira-Mar surpreen-
dente batalha de flores, conf et-
tis, serpentinas, lança-perfumes,
além de corso,: em homenagem aò
prefeito, dr,. Pedro Ernesto.

Principiará ás 22 horas o ma-
ravilhoso, espectaculo de belleza
e alegri'.,,qúé*causará deslumbra-
mento a todo ó Rio de Janeiro!
Collocar-se-á um coreto em cada
um dos.postos balneários do Le-
me a Igrejinha, com ornamenta-
ção de hortensiás, violetas e ro-
sas. *

Conhecidos grupos executarão
os mais modernos choros, sambas
e batuques. ' .

Aos foliões e aos automóveis
que se destacarem dar-se-ao eus-
tosos prêmios, de accordo com a
commissão de honra, composta
dos srs.: Herbert Moses, da Asso-
ciação Brasileira de Imprensa;
Arthur Guaraná — "Jjrnal do
Commercio"; Heitor Mello —"Correio da Manhã*'; Oscar Sãy-
ão — "Jornal, do Brasil"; Car-valho Netto — "Noite"; Carival-
do Lima — DIÁRIO CARIOCA*
Domingos Rubim — "O Jornal"-
Leão Padilha — "Vanguarda";
João do Sul'— "Pátria"; Orla-n-
do Dantas — «Diário cie Noti-cias"; Eustorgio Wanderley —"Diário da Noite"; Martins Ca-
pittrano — ¦*Fcn-Fon*,; AurePa-
nc Machado — "Revista da Sp-

mana"; Frederico Barata —"Cruzeiro"; Théo Filho — '•Bei-
ra-Mar"; Anna Amélia Q. o. de
Mendonça, Didi Caiiiet e Maria
Sabina; Raphael Pinheiro, An-ni-
bal Bomfim e Zolichlo Diniz.

Especialmente convidadas,
comparecerão as ssnlioruihus
Leopoldina Bello e Amélia Bor-
ges Rodrigues, Rainha e Prince-
za da colônia portugueza.
BICADAS

Estas vão em commcmornçáo *. >
dia da véspera:

NO CASTELLÒ
Foi muito commentada no Cas.

tello, durante o baile de annlver-
sario, a desconsideração do Py.
ramidal, para com o "Carta
Branca".

A descortezia f"** feita na secra-
taria, á frente de convidados e c\*
Imprensa, havendo para isso
apostas, que a estas horas o Py-
ramidal, já renunciou todos os
cargos que têm no Castellò o re-
colheu-se á vida privada.

O tio Milhões que é algo por-
verso, no baile de anniversario,
saiu-se 

"com 
esta:

O Fla-Flu, embora na oppo-
sição, é muito amigo do Carta
Branca. Não ouviu o discur-
so, que élle pronunciou logo em
seguida a "neürasthenia" do Pv-
ramidal?, disse elle para Chah
teclei*.

O gallinaceo que estava distrai-
do perguntou, que ha tio Mi-
lhões ?

Nada. Fla-Flu está mostram-
do ão Carta Branca ,que discur-
so por discurso elle tambem sa-
be fazer.

NA TAÇA
Segundo affirma o allianclsta

Mario Gomes, o Bloco "A lenha
está molhada", fará carnaval ex-
terno, para procurar o enredo do
"Vampiro". Parece diplomacia
do lord Therezinha, gastar 5 con-
tos, pelo bel prazer de entrar...
na arena...

NA CASCATA
Abandonando a confecção do

prestito nacional do Club dos
Arrepiados, o Juüo deixou o Cn-
marão, o Macarrão e Pirilango
em máos lencóes.

SOBRE O ASSUMPTO
O DIÁRIO CARIOCA só se fa-

rã representar onde fôr convi-
dado, assim como não aceitamos
convites nem correspondência poi
intermédio de agencias, centros o o
turmas

CHANTECLER

DIVORGÍDIÍÜMPÜGM©ivoreio afjsolütoi eonverçHo,,desquito-, novo casamento*,;,
=>.i ní*'o rm. '.''>-s rff-OTteowM
AVen RlOBRANCO.TT-SMJml!

caixa ;Pbscal *i49»í*;yRio: >

COMEÇAM, HOJE, NES-
TA CAPITAL, AS JEX-
TRACÇÕES DA LOTE-

RIA DA 
'BAHIA

A "Loteria da Bahia", que tem.
em todo o paiz, o seu nome firma-
do, e da qual são concessionários os
srs. Amancio, Fernandes , & Gulma-
rães, Inicia hoje, em aúa séde, è
rua Sete de Setembro ri. 164, as suas
extracções nesta capital. As extra-
cçfies, que serão feitas pelo moder-
no systema das urnas do crystal,
que tantas garantias offerece, mo-
vidas que sâo por electrlcldjfide, p
contendo espheras numeradas porInteiro, serão feitas sob a fiscaliza-
ção do representante do governo é
do publico em geral. A primeiraextracção, que hoje se realiza, será
feita ás 14 horas. E ató uma hora
antes do sorteio, qualquer portador
de bilhete da Loteria da Bahia po-dera verificar, pessoalmente, a es-
phera correspondente ao seu uu-
mero, exposta no grando mostrua-
rio existente na séde da empresa,
que é directamente administrada
pela "Casa Guimarães" e pelo"Mundo Loterico", os dois maiores
estabelecimentos que commercirj*.n
em loterias nesta capital.

Gentilmente convidada, • esta fo-
lha far-se-â representar'na inaugu-
ração de hoje.

IRRADIAÇÕES BE

RADIO SOCIEDADE DO RIO
DE JANEIRO

12 horas — Hora Certa. Jornal
de Meio Dia. Supplemento mu-
sical até *13 horas.

17 horas — Hora Certa. Juvhal
da Tarde. Quarto de Hora 

'"Tri-
fantil por Tia Beatriz:* Supple-
;m.ento musical.

18 horas — Previsão d*> temoo.
19 horas — Hora Certa Jornal

da Noite. Supplemento musical." .20 horas e 30 m. — Progiiurima"Odol".
21 horas — Quarto de Hora de

Fenelon Lima.
_21 hwas e 15 m. — Epheme-

rides .Erasileiras do Barão do RioBranco. Notas de sciencia, arte cliteratura.
Transmissão da "Sétima Noitede Variedades Victor"; da sérieorgan'7Ada pela Radio Sociedadedo Rio dc Janeiro em cohtbint-icâocom a «asa Paul J. Christoph.Pela íe*.ceira vez a trarsmissãoserá f Mia directamente' do Studiode gra.ação da Companhia B.C. A. Victor.
O programma será composto demusicas carnavalescas lançadas

pela "Victor".

Conceríam-se. clecüificam-sc. cenrolam-sc transformadores. At-tende-se a domicilio
OFFICINA RADIO GERAE DEH. FRANZ LAUFHUTTE
Ex-chefe das officinas da S. A.Philips do Brasil
AV. MEM DE SA', 295-\ — Es-

quina da R. do Senado
Tclenhone 2-6714
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EOOÂO CINEMATOGRAPHICA
A bella Dorothy Mac-

kail, em um film
delicioso

Dorothy Mackall,-a mais ter-
rtvel o apimentada dos lngle-
zas deste mundo, bella e ele-
gantlssima volta, Já «segunda-
feira, no Palácio Theatro, da
Ola. Brasil Cinematographica,
para encantar a cidade, com
suas poses e seus "palpites" e
também para lhe contar uma
historia um tanto salgada o
apimentada como a própria
estrella: "Maridos farrlstas"
(Party Husband) da Warner
First National.

Com Dorothy Mackall appa-
vecem ainda Joe Donahue, o
cômico Impagável, Dorothy
Petterson, Donald Cook e Ja-
mes Hennlo.

Uma pagina da vida
"A mulher que. Deus me deu",

com que o Império íara o seu pro-
gramma da próxima, semana, repoü-
sa sobre um argumento Intensa-
mento humano.

Ella p6e em contrasto uma rapa-
í-iga moderna, minada da fortuna,
« um rude homem de campo, que
no seu solitário rancho do Wyo-
mlng leva uma vida simples e tran-
cjullla, deserta do emoções.

O íilm descrevo os Impulsos que
a arrastam a desposar esso homem,

"Úma Alma Livre"

A MAIOR PROVA DO TALENTO
DO DIRECTOR, CLARENCE i

BROWN '.

WÉÊfrWM^^W*" $m>' Sm
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Clark Gable, o homem do dia,
a paixão de Norma Shearer

em "Uma Alma Livre"

Nfto precisava o nosso publico sa-
ber que Clarence Brown foi o dl-
rector do "Uma Alma Livre'' (A
Pree Soul) para comprovar o seu
talento excepcional do cineasta com-
pleto, porque o nosso publico Já
sabe que foi Brown o dlrector de
films como ''A Carne o o Diabo","Mulher de Brio", "Romance",
"Inspiração", etc. — films que at-
tentam, no mínimo detalhe, uni co-
nheclmento completo do verdadel-
ro sentido artístico , do cinema. /

Gary Cooper e Carole Lombard
em "A Mulher que Deus me

deu", da Paramount

e conta como naque-lias paragens
ermas do Oeste, ella aprendeu a
amal-o, mas odiando a vida quo é
forçada a viver Junto delle.

¦ Os dois papeis principaes dessa
animada versão do "Lest; Kcstasy',

Pode-se dizer, entretanto, que
em "Uma Alma Livre", esse grande
drama em que a Metro Goldwyn
Mayer reuniu Norma Shearer, Lio-
nel Barrymore e Clark Gable, —
Clarence Brown tem a sua obra-
prima.

E dizendo-se isso, nfio so diz um
recurBo de publicidade.

O publico, ao ver os episódios ãe
"Uma Alma Livre", "sentirá" a mão
de Clarence Brown, naquelles deta-
lhes, naquelles symbolos admira-
vels quo exprimem com uma elo-
quencia- formidável, mais do que as
palavras do íilm, todo o ardor dn
paixão de Norma Shearer por Clark
Gable e todo o nmndo do sacrlfl-
cios a que ella se entrega, no seu
grando amor pelo pae, Jue Lionel
Barrymore viveu com uma slnceri-
dado extraordinária para ficar con-
sagrado como uma das maiores fl-
guras do cinema...

a festejada novella de Mary Ro-
berts Rinchart, silo galhardamente
sustentadas por Gary Cooper e Ca-
role Lombard.

Sinclair Lewis por novos
rumos

Depois de escrever as grandes
obraa do romancista a Balzac, quo
tfio celebro o tornaram em todo o
mundo e o puzeram a caminho do
prêmio Nobel da literatura, quo
conquistou o anno passado, Sin-
clalr Lewis escreveu por desfastlo
para a revista nova-yorklna "Cos-
mopolltan" uma fantasia a quo deu
o nome de Newly Rlch".

Exaltaram os críticos a modalida-
do nova do genlo do Lewis, revelado
por essa obra, em quo desapparece-
ra o observador mordaz dos homens
e das coisas, para dar logar ao
fantaslsta observado na contempla-
ção da ulma das crianças, o delia
tirando valiosos motivos de lnspl-
rações para a sua arte.

A Paramount dou-se pressa em
atiiegurar-se dos dlíeltos cln|ria-

tographlcos dessa obra do Lewis, a
primeira quo reunia requisitos de
amenldado de acçao o movimento
que a adequavam ao "écran".

E conílandoJa, sob o nomo de
"Vamos brincar do rei?", a um dl-
rector da capacidade profissional de
Norman Taurog, o dlrector de
"Sklppy", deu-lhe para interpretes
um grupo de azes da comedia, que
não so faz mister recommendar:
Jackle Searl, Mltzl Green, Loulse
Faaenda, Edna May Ollver, etc.

"0 mysterio"
E' UM FILM IMPRESIONANTE

E LUXUOSO"O Mysterio". que o Eldorado an-
nuncla para breve, nfio é um mm
policial. , ¦', _._,Possuo scenas de mysterio, <j.e
enigma, mas a figura clássica ao
dectetlvo nellas nfio apparece.

E' antes um estudo sobro a viaa
das mulheres quo buscam na llte-
ratura um melo de vida ou de vai-
dade, sem so lembrarem que em
torno dellas vivem seres que neces-
sltam dos seus cuidados, dos seus
carinhos. .

Desenvolvendo, em luxuosos sce-
narios, um thema magnífico sobre
esso assumpto. "O mysterio" empol-
ga varias vezes a attençao do espe-

/'A Guarda Secreta"
E' FILM PARA SER VISTO DUAS

VEZES' . ¦

)

ctaclor, para terminar de um moüo
imprevisto que vem, até certo pon-
to Justificar áquellas mulheres a
que acima nos referimos.

Como protagonistas desso bello
íilm synchronlzado, veremos breve
na tela do Eldorado Betty Compson,
Lowell Sherman o Raymond Natton,
tres artistas admiráveis cuja actua-
çao neste íilm é verdadeiramente
sensacional.

Duas expressões de WallaceBeery. èm'"Jt " 
Guarda Se-' créfa"

Film movlmantadlsslmo, film quetem, em cada. scena, uma sensaçãofortíssima, "A Guarda Segreta" édesses trabalhos que absorvem porcompleto a áítériçâo o a senslbill-dado do publico e é, por isso, umíilm quo merece ser visto duas ve-zes, para que se consiga observare sentir bem. a intensidade de emo-ções de todos o& seus episódiosE' por Isso. qqe, tendo feito umasemana brilhantíssima no ' Odeonha pouco,""A"Guarda' Secreta" vaévoltar, agora,- -ad ' cartaz, reappare-cendo segunda-feira, no Gloria• Wallace Beery-, Lewis Stone, jean
j Harldw, Marjorle Hambeau, John| Mack Brown, o Clark Gable (num
j papel nfio romântico, do gênero
I differente, por j tanto, aquelle emque elle trlumpha em "Uma AlmaLivre) — êfio' aS' figuras dó - elencoexcepcional de • • "A ¦ Guarda Ce-creta". •':-..
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\ RUA 7 PE SETEMBRO; I
Pero morJerno- sistema ãe arna> mo
vidar o cleetricidddíccfpheros njj-

moradas por inteiro,
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1 UMA REPRISE QÜE MAIS UMA VEZ EMPOLGARA' TODO 1
O RIO PELA SUA FORMIDÁVEL REALIDADE 1
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Chegott uma copia nova
de -'"Manolésc^''

"Manolesco" foi, Htn dos bellos'films sonoros ida'Ufa, lançados peloProg. Urania quasi ao findar a sé-
rle do pelllculas' mudas feitas pelacelegre empresa de Neubahelsberg.

Multo apreciável ..:fpi o~' seu sue-
cesso no Brasil onde Iwan Mosju-
klne e Brlgltíe' Helm contam ad-
miradores aos" 'milhares.

O Prog. Urania recebeu^ ha pou-
co, nova- copia, desta producção que,
certamente,. numa .. .reprise, ainda
despertara interesse nós nossos clr-
culos clnematioçráphlcoa.
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SEGUNDA-FEniA NO PATHE'
1PALACE

Uma' nova* Mary-Brlàn, ap-
parece- em' ,"Faolnoras',i dlze-
mos uma-nova MaryBilan pelo
facto de. sempre .a vermos de-
fender papeis-de "sweét girl"
nos quaes ostava Identificada.

Agora yémol-a multo ani-
mada, entre' bandidos ,'dà peor
especie, sendo - entretanto, a
mesma' graciosa' Mary ide ou-
tros fHmst' .'•».' • •'-. ¦ -

A seu ladp .apparece Russell
Gleason,. Jpyeiv. tímido: lança-
do ao, crlm&.B^a força das clr-
cumstanclas.

Noah Beery e Lep Cárrlllo os
dois princfjJac-s' nomes, do íilm
o sobre- 'queni"- recaem - as mais
emotivas situações. ' .'¦'.

O Pathé"; iPalace, lrilclarfi a
exhibiçâo dçsto íilm- «C partirdo dia 25..

Até no altar se desman-
cha um casamento

E'i a voz popular que o ãfílr-
ma: até no altar se desmancha um
casamento.

I E multas vezes, o amor tinha si-
do a causa da unifio daquelle par
que, no momento ultimo do noi-
vado, desfaz as Juras que o pren-
dia. ,

Convenhamos, entretanto, que a
oceasião nfio . é das mais próprias
para essa resolução extrema. . .

Na presença do sacerdote, a vista
do3 convidados, sob os olhares de
todos, um homem ou uma mulher
nfio devo negar o affecto que lhe
vae nalma o que o conduziu até
aquelle ponto.

Qual será, a ._dor de uma noiva
ao ver desfeito o seu sonho de ven-
rtuá no instante exacto em que elle
ia se tornar realidade?

Qual será a Intensidade de sua
magua? Que resultados poderãodelia provir?

São oturas tantas perguntas
cujas respostas encontrarfio os lei-
tores em "Abandonada no altar",
a soberba producção sonora que o
Eldorado annuncia para muito
breve.

Dorothy Revler, —' a noiva, —
depois do umá vida de glorias ca-
paz de incensar a vaidade de uma
mulher, viu-se repentinamente
abandonada, por um motivo íutll
por Matt Moore, — o seu noivo.

Que deveria eUa fazer? O quefez em "Abandonada no altar", e
que torna esso íilm um 'trabalho
magnífico que as nossas leitoras de-
verfio ver sem falta'.

fHEATRORECREIO:
HOJE ^Z y-;A»s 8 1|2 e 10 1|2 ' —- HOJE
Magistraes representações da grande, da estupenda e alegrissi-

ma revista carnavalesca dos Irmãos QUINTILIANO

!j COiM A LETRA A...
; A primeira victoria do Carnaval este anno! — Brilhante, ln-

J; egualavcl intervenção de ARACY CORTES, a rainha do gênero
1 — Todas as musicas que serão cantadas no Carnaval deste anno,
> Hoje e todas as noites —"COMA L E T R A A... "

¦1 ;s

Theatro Republica
Grande Companhia de Attra-
cções e Revistas -Typicas Mexi-

;.. .canas. .
(Embaixada do'Folk-lore Azteca)
LUPE RIVAS CACHO"

8 revistas cm cada. sessão —
ÊXITO EXTRAORDINÁRIO
O - lelhor espectaculo do dia
Hoíe — A!s 8?í|2 e ,10 1|2—Hoje

A revista com 8 quadros lnter-
nacionaes"EL BATACLAN IMPERA»

e a revista typlca descriptiva em'9 quadros: •
"BAJO EL CIELO AZTECA»

Sabbado —Sensacional—Sabbado
Pelos artistas ^mexicanos, uma

revista carnavalesca
"TEU CABELLo NAO 

'NEGA"
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"A Voz da África"
no Pathé

"A Voz da África" é um film que
Impressiona, E* uma dynamlca re- ,
producçfio de aventuras nas flores-
tas e um continuado romanco da ¦.
vida, amores o odlos, ciúmes, o tri-
umphos do povo das terras prlmltl-
vas. *•

De Mombassa, no Oceano 'Indico,
até Lages no Atlântico, abre-se o
caminho desta aventura maravilho-
sa, atrás do palpitante coração ne-
gro do lnattlnglvel Congo.

Costumes plttoresi<:»i, paisagens
arrebatadoras de uma grandeza e
belleza nunca vistas, dansas selva-
gens, o velho ritual da veneração
dòs deuses da fartura e. do amor,
animas bravlos enfrentando ariD-
Jadamento os . homens © dlspu-
tando com elles a terra que sempre
lhes pertenceu, tudo isso so verá,
numa photographla soberba, neste
film arrojado, revelador de myste-
rios impressionantes.

. As explicações em portuguez, sfio
feitas de, modo suggestivo, pelo
nosso patrício Raul Roullen.

.Ver-se-á também a . sensacional
tribu dos. pigmeus, gente tagarella,
cuja voz foi também apanhada pelo
mlcrophone; luta do homens com
gigantescos leões, tempestade do
gafanhotos o muitas outras scenas
de lndescriptivel emoção.
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Segunda - reitfei
GLO R?;jpt|

(da Cia. Brasil Cinematogr.) ¦
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"Alma de Lodo"
(LITTLE CAESAR) COM ED-
WARD G. ROBINSON e DOU-

GLAS JR.
J& ííegunda-feira próxima,

no Odeon da Cia, Brasü Cine-
matographlca, a cidade vaè
conhecer, finalmente, o tragl-
co mais extraordinário do cl-
nema actual, que vem como
maravilhoso substituto de Lon
Channey... Edward G. Robin-
son, com dois films só con-
qulstou a lnvejavl posição que
ora oecupa e concorreu extra-
ordinariamente para dois bel-
los trlumphos da Warner- First
National: "Alma ae Lodo"
(Llttle Caèsar) e Smart Me-
ney (As mulheres enganam
sempre).

O primeiro é o que vamos
assistir Já segunda-feira e
com Edward G. Kobiiiüon te-
remos ainda esse rapaz mara-
vilhoso de arte, essa figura
sympathlcl3?lma que é Dou-
glas Palrbanks Júnior."Alma de Lodo íará a clüa-
de Inteira vibrar com as mal1-,fortes emoçõe3.
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A lista.dos campeões da
Bali 1 a è a áégulnte:' ÍS13, Fluminense F. C;;
191*; S. V. internacional'(extineto); 1915,' Flumir.en-
sé F. ,0.'; 1916, S. C. Re-
publica (extineto); 1917, S.
Oi Ypiranga';'-'ÍMÃ 'S. C.
Ypiranga''ÍÔ"i9, Botafogo S.
CVriM, S. "p; Ypiranga;
1931, S. C. Ypiranga; ¦ 19'íi3,
BófefógojS- C.; 1923, Bota-
fogo &'•"&¦; 1924, Associação
AtpJeticá da Bahia; 1925, S-
P. 'Ypiranga;' J.926, Botafogo'S. C;;!'rà27, S- C. Baiiiano
de Tennis;' 1928, S. C. ípi-
í àngà'; "1920, S. C ; Ypiranga;
ípgp, S.C. Ypiranga; 1,930,
^òíafogo S. C. '
- Biaúco estreou no selec-

cionadò" paulista em 1915.
Jogou' como hietíip esquerdo,
contra os cariocas.' 'ifèrten-
cia, então, áo Maçkerjzie.''

— A Itália e a -Hespaiiha
encontraraiii-se até agora 1Q
Vezes. Vehceíam tres vezes,
cada, e quatro''empataram.

Box

O Botafogo convoca o
Conselho Pejijberatiyo
De ordem dó sr. presidente

convoco os srs. memblrosçlo
Conselho Deliberativo, para uma
reunião' depois'"de amanhã, dia
23, ás" 21 horas, de'confòrmida-
de com o art. 40> dos estatutos,
letra' (a)', afim de sei" tratada à
seguinte orejem do dia: â)leitu-
ra è discussão dó relatório da dl-
rectoria, referente' ao ''anrio de
1931, e dó parecer da commissao
fiscal; b) interesses sociaes.

Sendo' esta a primeira convo-
cação,'ó ponselhd somente se
constituirá, ná forma dós esta-
tutòs, ar.t. 41°, com a presença
da maioria absoluta de seus
membros.'"'' Rio de Janeiro, 20 de janeirodé 1931. — Flavio Ramos, secre*
tario.
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O Riachuelo A. C. vae
excwsionar

O Riachuelo A. C, excursio-
nará 'domingo á Vassouras, afim
dè enfrentar, em match revanche,
o valoroso Fluminense í*.' C.»
campeão locáí.

A embaixada carioca seguirá
domingo, pelo' trem dé' 4,50, da
manhã, irá constituida de 30
pessoas. ""¦'''¦

O CHOQUE ENTRE RODRI-
ÜUES E ÍTALO SERÁ' SABBA-
DO, NO CAMÊÓ DO AMERICA
- NAS LUTAS SElVlI-FINAES,
VIRGOLINO ENFRENTARA* O
ARGENTINO BAliLE E PIRES

A BUENO SPALLA
Sabbadói 23 do corrente, no

amplo "é confortável estádio do
America F. C, à rua» Campos
Salles, reallzar-se-á unia reunião
pugilistica què, •certamente/ pas-
saránâ historia dá "nóbre-arte'"
brasileira "como o mais sensaclo-
nar e"empolgante destes Ultlniós
tempos. ':

E' que ha seis mezes, segura-
menjie, vem" o "Combate "ítalo Hu-
go x Antônio Rodrigues occupah-
do, ininterruptamente, ó cartaz
da popularidade; já'pelo valor dos
adversários em jogo, já pelos
incidentes escandalosos óue pre-
cederam á sua organização.

Mas, felizmente, está resolvido
que sabbado próximo os admira-
dores de ítalo e Rodrigues terão
satisfeito o que mais almejam

-saber:
Quem é melhor: "O menino

de ouro" ou "A maravilha lu--
sa"?

No ring é que se vae ver.
Qualquer çóhjéctúra antecipa-

da"- sòjire Vo, desfecho. dá'luta !é
precária, porque ós adversários
eqüiválèm-seV'Se Itãló tem mais
traquejo no ring, produeto de
innumeros combates, Antônio Ro
drigues tem a oriental-o, em seu
prèpaío,' á díreéçãó' de Celestino
Caverzazió, 0'memor preparador
ora em* nossas plagas.'

Allegam ós partidários de An-
tonio Rodrigues que Itajo está
decadente,'más o facjxíé que o

• púpiljó"dê tíavérzazio' sempre te-
meu èhcóntrár-sécóm^o "Meia-
nò de Ouro", sempre recejou a,
sua celebre "direita", por sabei-
a" demolidora. Annibal Fernan-
des, o |;echnico, que o diga-..
Mas, 'indiscutivelmente, o "han-
dicap" qüeRodrigues leva sobre
Ítalo é ó'dá mocidade.'ítalo Hugo chegou" hoje de S.
P;aúíõ. Veiu disposto," em òpti-
inas condições physiéas." '

Antônio Rodrigues está no apo-
geúda sua forma.

Como vêem os leitores, o cotejo
é difficir."'Só "a solução üp^rinfe
é que'poderá definir qual"o me-
lhor." Ê até"sabbado a dolorosa'
interrogação pairairá' np ar: "—
Queln vencerá?
Antônio Rodrigues? ítalo Hugo?

0 grande baile a fanta-
sia do fcíàmengo

No sábbádo, 30rdó Corrente, o
C. R. do Flamengo, levará á
effeito, èm séú esplendido 'rink
da rua Faysaridu",' üm' magnifl-
co baile a fantasia.

Para "essa grande f estai com
que o Flamengo concorre para o
êxito da temporada de Momo,
estão sendo tomadas as medidas
mais completas pela directoria
do club, para 

"que á mesma 'se
revista do mais completo' exi-
to.

O rink será luxuosa e capri-
chosamente ornamentado a cá-
rácter,' pôr conhecido e reputado
scénographo.'¦ Tocará uma das mais afama-
das; jazz-band». '

O, serviço dè buffet será irre-
prèènsivéi, ao ar livre se ó tiempo
perrnittir.'De nada se está esquecendo a
commissao organisadòra ' para
què ó baile carnavalesco do Fia-
mengo marque uma época, nós
áririaés mundanos da cidade.

Confcadoria F. C. x En-
treriense F« C.

Seguirá domingo próximo pelo
trem R, 1, que parte dà estação
de D.' Pedro II, ás'6 horas, para
á cidade de Entre Rios/o Con-
tadorla F. C, que disputará um
valoroso match com o Entre-
riènse F. C.

Chefia a embaixada o nosso
collega de imprensa Drummond
Netto.

A direcção de sports pede o
comparecimento dos seguintes
players:Miguel; Dutra e Leleco; Ama-
ral, Oliveira e Nogueira; Mozart,
Danillo, Vasquez, Álvaro e Ham-
phrysio.Reservas: Dias, Mazzeu e Wal-
ter.

IA Loteria federai 1
PAGANDO SEMPRE

" 2.010 — 50 CONTOS — do
magnífico plano das Terças e
Quintas-feiras, cujo '' bilhete
inteiro*' custa apenas 550.00,' íol
pago ao sr. José Mesquita, ge-
rente do Banco Min.eiro de
Rjjí Branco, que recejòeu por
conta do sr. Antônio Pedro do
Nascimento, do"'Guyrkientá de
Rio Branco, Estado da Minas.

SABBADO, 2 3
O plano de

100:0001000
(Integraes)Distribuo 6.409 prêmios no'' 'total de' 216 "contos.

Bilhete inteiro . . 10$
Fracção . . ... . . 1$

PREÇOS ANNVNCIADOS PE-
LAS CASAS DE LOTERIAS.

Regfeíro Wfefa
A questão ão fornecimento ãe

fofragens para os animaes âe cor-
ridas foi sempre um grande pro-
.tílèma'entre nós.'

Muitas vezes foi difficil encon-
tràr-ie mercaâprid de boa quá-
lidade' e em condições vántdjo-.
sas ãe preço e pagamento, cau-
sànão sérios embaraços aos çom-
posíiores, cuja sorte em muitas
ocasiões não permittid a farta
acquisição. ão que 

"piais necésSa-
ria se impunha na administração
ãe um stüâí

Veio o âissidio e o Jockey Club
insfdllou, com grande mcessò,
uni almoxarífadó provido do que
era mais preciso, isto é, milho,
aveia e alfafa, ãa melhor proce-
dencia, fornecendo aos tratado-
res na quantidade requerida.

Foi:não resta âuviãà, uni'gran-
ãe serviço ao turf, porque o be-
neficio aitingiu a todos-

Mais tarde foi tudo escassean-
do e o desanimo já se apoderava
ds ajàuns profissionaes, quando
um outro sortimento, embora me-
nor que o primeiro, veio trazer
novo alento.

Annuncia-se agora a fusão en-
tre as duas socieãaães, empenha-
ãas na reconstrucção do tiirf,
dando execução q. uni pivgramma
qúe venha attender todas as rie-
cessiãaães de um turf moderno.

As grandes iniciativas âessa
obra benemérita não âevem cor-
responãer tão somente aos âias
de corridas, e ás importantes do-
tações ãas provas, mas, tambem
a pequenos âètalhes, sem o que
nada se fará.

Entre esses está o almoxarifa-
ão que ãeve ser mantião e reor-
ganizaâo de forma regular.

Ali, em quantidade sufficiente
para attender aos pedidos, náo
será somente preciso a existen-
cia ãe um stock normal ãe mi-
lho, aveia, e alfafa, mas, alguns
meâicamentos, ferragens e ácces-
sprios, como arreiosi capas é esco-
vás'que aqui se encontram no
mercáão por preços fabulosos.

Resolva o Jockey Club Brasi-
leiro essa installação e terá pres-
taão mais uni granãe serviço a
toâos aquelles que contribuem
tambem para o brilhantismo ãas
suas. festas..

Jockey Club
A REJJNIAO D**! DOMINGO
O Jockey Club organizou paraa sua reunl&o: de domingo pro-ximo um" programma muito pòm,cbhstituido de nove carreiras.'
.•Todas'ellas estão deveras in-

taressantes, notadamente a ulti-
ma, Prêmio "Funchal", que se-
rá a prova de íuhdò da tai-de.

Quatro parelheiros da impor-
taçãó argentina, promovida peloJockey' Club o anno passado,
Mondego, Curacó, PicarUlo e SI-
téa, irão defrontar-se com Pode
Ser e Palospayos.

As provas que completam o
prqgi-amma què abtúxo publica-
mos] com as chaves e co.fcaçõés,
estão tambem bastante áttráeri-
tes.

As cotaçOes são as seguintes:
1» carreira —:Prémio':"Fineza:'l

—'• 1.500 metros — 3:000$000 e
6005000

Kis. Cot.
1—1 Andarilho  54 35

(2 Ramóná.. ...... 52 50I
(3 Kalndjar  54 40
(4 Kitamár.. 0. ... 54 $0

... ,->.-•
(5 JÓ.. •• m» •« oe ••'," 5% 35
(6 Macapá.. .. .. .. 54 50

1 ' -' ' ' '

,(¦7 Alagoana  52 ,60
2» carreira — Prêmio "Nada

Menos" — 1.200 metros — 3:000$
e 600S000.

Kis. Cot.
1—1 Ultimatum.. ... ..51 30

(2 Eparàde'.. „. .... 50 25
I
(3 Ouvidor.. .. ,•;¦ .,50 50
(4 Máldaid.. .; .. .. 47 40
1
(5 Recado.  49 50
(6 Maçanita  49 50J
(7 Chuck.. ; .. 56 50

versario de um
sportman.

Vê transcorrer na data de hoje,
mais um natalicio ò sportlsta
GaHiJeu Alves Nascimento, mem-
bro proeminente do Silva. Manoel
A.' C. ééx-défétisor do Nacional
F. Club.

Ao anniversariante, ás nossas
felicitações.

Jockey t Ciub Paulistano
RESOLUÇÕES DA DIRECTO-

RIA E COMMISSAO DE
CORRIDAS

A directoria do Jockey Club
Paulistano, - em sua ultima re-
união, ante-hontem, efíectuada
resolveu:

Approvar a dotação dos pre-
mios constantes do projecto de
inscripçôes elaborado para os
corridas do próximo domingo,
dia 24 do corrente. '

Autorizar o pagamento dos
prêmios das corridas do dia 10
deste mez.'

Realizar as corridas do proxi-mo dla 24, em beneficio das obras
da cathedraí desta' capital."'' —- Forjam tomadas'ante-hon-
tem, pela' cóminissãó "dê corridas
dò Jóckéy' Club Paulistano, as
seguintes deliberações':

Annotar para futuras penali-dadés a actuação do aprendiz
Euclydes Silva, dirigindo os ca-
vallos Yvon, Incitatus e Viday,
nas corridas do dia 17; e,

incluir no projecto de inseri-
pções para a corrida do proxi-mo domingo, 24, ós seguintes ca-
vallós:

prêmio "Consolação" — Aisca
e Itália, còní '54 kilos.' Prêmio "Experiência", Iro, 55kilos, e Maláchité, '52 kilos.

Prêmio "Mixfe", Taquary, oom55 kilos.
Prêmio "Excelsior", Ginete eValmonte, coni 55 kilos.
Prêmio "Emulação", Gambet-ta e Alpina, com 55 kilosV
Prêmio "Combinação", Cardi-to, com 54 kilos.
Prêmio "Imprensa", Gentle-man, com 53 kilos.

3a carreira — Prêmio "Orgia"
— 1.800 metros — 4:000$ é .800$.." 

K!s. Cot.
1—1 Zeppelin..
2—2 Arlequirn..
3—3 Viola Dana
4—4 Catlguá"..; .

(5 Mequer.. i
5 I"

(6 Cartier  56 35
4* carreira — Prêmio "Salva-

ropa» — 1.500 metros — 4:000$000
e 800$000.

Kis. Cot.
53 35

56 30
55 40
53 40
54 60
56 40

Já estão alistados na
Moóca

Em uma de süás ultimas reso-
luçèes a Commissao de Corridas
do Jockey Club resolveu deferjr o
requerimento do sr. Oswaldo do-
mes Caniiza, nos termos do pe-
dido. *
'Deste modo, attendido na sua

pretençãó,. ó"proprietario de Gen-
tleman alistou ires dós seus pen-sionistas no próximo programma
dá Moóca.

Maíia, Taquary e Ginete, já no
domingo,' actuarão nesse prado.

Produetos gaúchoscriador riograndense Cyro
da Silveira' Machado, proprieta-
rio dó Haras Barra de Palma, de
onde procedem' os cracks Brasi-
leira e BJàçaman, apresentará na
próxima exposição os seguintes
animaes:

Sanogyl, zaino, negro, nascido
a 12 de julho de 1929, por Brazal
e Serpentina.

Bramídó, castanho, nascido em
28 de março de 1929, por Brazal e
Judia, irnião' de ventre de Mor-
phina.

Neste mesmo haras nasceram,
no anno findo, os seguintes pro-duetos:

Brázellto, zaino negro, porBrazal e Sant-Eliett (Lorenzo).'Bràmadór, 
castanho, por' Bra-

zal'e 'Judla> irmão inteiro de Bra-
mido.

Brazalinda, alazS, por Brazal
e Séspentina, irmã inteira' de
Sanogyl.

Brazarla, castanha, por Brazal
9 Diósma, irmã inteira de Brasi-
ieira.

Bravozo, 31|32, por Brazal e
Cocainá (Mogol).

Bragol, 7|8, por Brazal e My-
zia (Mogol).

Brazáliha, 718, por Brazal eEstrella do Sul (Black-Fox).
Seguiu para Alegrete afim de

trazer para Porto Alegre üm es-
colhido lote de produetos nacio-
naes filhos de Cios ' du Róy, o
tratador Arthur Fernandes.Esses potros são dè' proprieda-de dos srs. José Carvalho e LuizAlves de Castro.

Ir idFèt

•o «o •»

48
53

51
53

40
35

60
60

1—1 Andalick..
(2 Brasil..' ., ..... 56 35

a l ;
(3 Violeta.
(4 Macá..

3 ]' 
:

(5 Oacolet.
(6 Piauhy.

* J'(7 Turyassu'  51 70
5" carreira — Prêmio "Solteir.ò-

na" — i.iOO metros — 5:0OOÇ e
1:000§000. •'

Kis. Cot.
1—1 Sun God.. .. .. .. "54 S5' (2 Fineza.. ....... 52 35

I
(3 Voronoff , .. 54 50
(4 Nhyroh.. ,. .... 54 50
I'
(" Jemopotyr  54 50
(5 Xylopia.. .. .. .. 52 20
I 
(" Xangô.. .. ., .. . 54 40
6a carreira — Prêmio "Urubá"

— 1.600"metros —' 4:000$000 e
800$000.

Kis. Cot.
53 18Universo..

Enitram..
A'h'des^. .
Brincador.
Hepaçaré..

96 •• ••

56
55
54
55

35
50
50
40

Cour Manchpn mudou de
nome

A égua Çòur Mànchon, adqui-
rida nos leilões de sabbado pas-sado, pelo sr. Olavo Bahia, mu-
dou hontem de nome.

A filha de Radamés passou a
chamar-se "Fusão"»

Barroso F. C. x Imperial
FC.

Realizou-se domingo, no cam-
po do Barroso F. Ç., o encontro
eritíe o club local e o Imperial
E*; 'CJub.

O jogo foi ardorosamente
disputado- desde seu principio ao
fiüi, onde se verificou a victoria
do Barroso' pelo áignifíçátivó sco-
ré'dé'4 x i. '*

"Era este' o team yencedor:
Guardião; Tupy è Nestor; Chi-

co, Nahor e Euclydes; Procopio,
ArmandOi Picolé, Para e Mário." Os góajs íoram marcados: por
Picolé 2, Armando 1 e Mario 1.

A partida fòi arbitrada pelo sr.
Francisco Santoro, da Embaixa-
da do Amor, que agiu imparcial-
mente.

Pereira Passos Á. C.
Realizandp-se hoje uina as-

sembléa geral extraordinária, pa-
ra tratar de interesses sociaes, o
p-atidente solicita por nosso in-
i: i m ir\\o o comparecimento - • de tiH oi absociados.-

Embaixada do Amor
Realiza-se hoje a reunião tri-

mestral, paa'a tratar de assumptos
sociaes, e para a qual o presiden-
te pede o comparecimento' de' to-
dos os associados.

Um caso complicado
QUEM K* A DAMA PERUANA

QUÉ QUtíl MORRER?
Hontem, pela manhã» chegou

de táxi ào posto central dá Ãs-
sistencia uma senhora ' elegante-
mente trajada. Grande erji â sua
affUcção. aHvia, disse, ' 

giolpeá-
do ó braço esquerdo com uma"gllette", para raorrer. Mas se
arrependeu. O sangue corria e
ella queria ser medicada.

•— Quero viver! — exclamou,
em accentuado sotaque hespa-
nhpl.

Depois de soecorrida, a dama
disse chamar-se Maria Pinto
Abriu, ter' 28 aimos dè "edade, e
residir no Hotel' Castellò'' ii 

' 
ser

peruana.
E foi embora sorridente.

O caso nos pareceu estranho.
Procuramos averiguar.
No Hotel CastellOi soubemos

não existir ali nenhuma hospe-
dè chamada Maria Pinto Abreu.
A exemplo do que aconteceu do
Hotel Castellò, não foram coroa-
das de exlto as nossas indaga-
ções na delegacia do 5o distri-
cto policial, cujas autoridades de
nada sabiam.

7a carreira —• Prêmio "Eni-
tram" — 1.600' metros—- 4:000$
e 8Q0$Q00 (Betting).

1—1 Delva..
(2 Frivolo.

«• ••. ,oe

Kis. Cot.
. 52 25
. 56 30

(3 Ti^opelro..
(4 Germania

(5 Itararé..
(6 Bellatesta

• • • o ,• s

m
54
49,

54
53

60
40

5ü
40

Já escolheram o distin-
ctiyp da sua coudelaria

Os' srs.' dr." Américo cáparícae J. L. Costa PereiraJ que vòitama figurar nos programmas do Jo-ckey Club como proprietários,tendo adquirido para' tanto a
potranea Darling, acabam de es-colher as cores com que distin-
guirjíp a sua nova'"coudelaria.:

Os apaixonados turfmen ado-
ptaram as seguintes coros: pretoe braçadelras verde e amarello

N|o disputou, foj dçspe
dido, è, agora, suspenso

O aprendiz Pedro Baptista aca-ba de receber um duplo castigo.
Domingo passado, esse aprendiz

pilotando ó cavallo Crepúsculo
não disputou o pareô em que ofilho de Aymoré estava alistado.'Os srs. Dias e Netto, proprie-tarlps daqueuile nacional, em vis-ta deste deslise dó seu : 

jockeyofficlal resolveram despedil-o.'
Agora, em sua ultima reunião,

a directoria dó Derby Club aca-ba de completar o castigao de qúese fez merecedor aquelle apren-diz: suspendeu-o por um mez.
Quem semeia ventos.'..

Agenda  52 50
8a carreira — Prêmio "Delva"

1.600 metros — '3:0009'é 600$(Betting).

(1 Aventure..n
Kis. Cot.

53 . 40

54 50
56 30

55 35
54 30

, 52 5.0
, 55 50
, 55 7R
, 51 60

Ficamos com aa Informações
da Assistência,

E,_eom uma duvidaV,,, ^,,-k.. dê', 1932
Teria sido mesmo uma tentatl- ^

>y&í?«í BJicldlo ou crime?.

JOCKEY CLU
Apembléa geral extra-

% ordinária
Dé ordem do sr. Presidente,

convido os srs. sócios effectivos
para se reunirem em ássembléa
geral extraordinária, na séde so-ciai, á Avenida Rio Branco, 193,segunda-feira, 25 do corrente, ás13 horas, para deliberar sobre as
bases da fusão das duas socieda-
des Derby Club e Jockey Club. &
J Rio de Janeiro, 12 de Janeiro

ADHEMAR DE, FARIA
V Secretario

2 Ganaclera.. ....
(3 Problema.; .. ..13 J 

'
(4 Salvaropa
(5 Itapémirim..'¦¦..-'-.
| 

'¦" ' ' '"" - --'

(,6 Marouf.. ,,...: ,
(7 Monarcha., o...
18 Jütlandia'.. .. ..
(9 Seclliaha.. .....

9a carreira1 — Prêmio "Fun-
chal" ~ 2.0Q0 metros — 4:,Q0Ó$
e 800$ — (Betting).'

Kis. Cot.
1—1 Palospavos,
2—2 Mohdego.".'3—3 Pode Ser..
4—4 PicarUlo..^

(5 Sitéá.. ..
1' (6 Curacó..

0 programma da Moóca
Paráà reunião de domingo, no

prado da Móóca, o Jockey Club
paulistano,' organizou o seguinte
programma:

Pareô — "A. A. Cardia'? —
1.450 metros — 3:000$OOÒ — Zo-
ral, 55 kilos; Zum Zum, 55; Pro-
videncia, 53; Arlequirn, 55; Ma-
drugada, 53; Troliope, 53; Al
Abjar, 55.

Pareô "Conde Gambá" —
1.609 metros — 2:500$000 — Ver-
laine, 52 kilos; Rioâtejo, 55;
Eglantine, 54; Jurandy, '52; Yuyo,
53; Eros, 55; Ebe, 55; Maliá, '54;

3o pareô — "Adólphó Bento'.'1.650 metros —¦ 3:000$000 —
Vindicta, 55 kilos; Latif, ' 55;
Çredilécto, 54; Aistano, '61; Fa-
vella, 52.

Prêmio "Conde de Prates" —
1.65,0 metros — 2:500$000 — X.
P. T. O.,'50 kilos; Beata, 54;Cambará, 56; Ginete, 5S; Juruá,5,6" kilos. • •

Prêmio "J. O. M. Soares" —
1.5.00 metros — 2:5005000 —
The Paiptér, 55 kilos; Rio Cia-rp, 54;' Doris,' 53; ' Alegria, 53;Ivon,* 50; Duplicata, 53; Soua-kimi 54;' Malevà, '51.

Premi jo '.'fi: J. Carvalho" —
1.609 metros — 3:0Ó0$000 —
Kaolin, 55 kilos; Xodó,'53; Xe-rasia, 53;' Zorilla, 55; Penante,55; Keppler, 55; Helvetla,'53.

Prêmio "Condessá Penteado"18.Q0 metros — 3:5Ò0o|iÓ0O —
Kalmia, '54'kijos; 

Martini,' 53;Festeiro, 52; Hiemal,' 55;" Fairy,Girl, 52; Malamóccó, 55.Prêmio ''conde Lara" — 1.650metros — 2:500$000 — Eirante52 kilos; Vingativo, 53; Incita-tus, 52; Sae Azar, 56; Miss Co-lumbia, 55; Gohdolero, 55; Ta-
quary, 55. v - ¦ +?

ANNIVERSARIOS
Fazem amios, hoje:
As senhoras: — Maria Rosa de

.Almeida, esposa do sr. Aldonio
Dias' dè AlineiçÁa," có.inmefciante
nesta praça; Victoria Mühiz, es-
posa do sr. petavió Gomes Mu-
rilz, funecionario do Ministério
da Viação e peleste Rocha,' êspo-
sa do sr. Marianno Rocha, con-
struetor.

As senhorinhas: — Venina Cor-
rêa, filha do sr. Mario M. Cor-
réa; Berenice Pereira, filha dosr. José Carlos dé Lima Pereira
e Durvalina Cavalcanti, filha do
sr. João T. Móuzirího Cavai-
canti-

Os senhores: — Ubaldo de As-
sis Freire, acadêmico de Mediei-
na; Emilio Eleuterio Cabral, coni-
merciarite nesta praça é Slzino
Bezerra do Couto, negociante.' —— Decorre, hoje, o anniversa-
rio natalicio do sr. càptyão Al-
fredó Luiz de Brito Taborda, es-
timado proprietário erri $ê.Ü'Goü-
çàlo (E. dó Rio).'

O anniversariante, que é alta-
mente estimado, receberá miu,t'os
ciunprimehtbs de ' seus'•• inhumé-
ros amigos e 'admiradores.'"'

NASCIMENTOS
Acha-se em festas, o la,r do ça-saí armando fiórges-d'. Celufa' do

Carmo Borges,'' com 'o nasci-
mento de mais .um bêjrê, ajie re-
ceberá, ha'pia báptisihal, o nome
de Sérgio.""—- Desde o dia 17, acha-se em
festas ó lar do cása.l Ántoíiió Me-
delros-d. Luiza Medeiros, com o
nascimento de uma graciosa me-
nina, qúe na pia baptismal reçè-
bèrá o'riomè qè téa.' ¦

NOIVADOS
Contratou cãsaniento com a-se-

nbórlnha Cècilíá Seis, 'filhai da
viuva"d. AmeÜá' Rejís, O sr1. Ru-
bens Pinheiro* Amaral," funecio-
nario do alto commercio desta ca-
pitai. 

' tA " " '""' '"'- .
ENFERMQS

Encõritrà-se' enfermo, aguar-
dando o'leito, em conse^uenpiji de
uma intervenção Qhurgiica aqiíè
foi submettido, o sr; 'Àristjldes' de
Castro, chefe da fiscalização d'a
renda dós trens''de'pe;quépÓ per-
cürsó e subúrbios da Cèribral'do
Brasil.

O estimado funecionario Jemsido multo visitado èm-súü ijejjl'.
dencia, por muitos collegas e áml-
gós,: éntré elles o dr; Luiz Car
los, sub-diíectór, e 'dr.' Goutran
dè Souza, chefe ao Movimento,
representando ó dr. Arl}ndo"Lüz,
director" daquela' yia-ferr.èá. 

'-
A familia do enfermo'tèm re-

cebido cartas e telegramniáè, fa-
zendo votos pelo seu prompto
restabelecimento.
FESTiAS

O Sterídard F. ,0..levará a ef-
feito,' nó' próximo sájabado,"* nós
salões do Country Club^bb Lé-
blon, um elegante baile que pró-
mette muito brilhantismo.— A annunciada" Ijora de ar-
te regional' qüè' hoje,' dévià^rea-
lizar-se na séde do Botafogo F-
C, por motivos imperiosos, foi
substitúida"pór ;úma' sessão de ci-
nema synchronizado, que'~sejçá
iniciada ás '21 'horas. Os çocjos
do Botafogo F. C, entrarão na
fôrma dos estatutos.

VIAJANTES
REGRESSOU DA ITÁLIA UM'

GRANDE NEGOCIANTE Do
RIO, DE DESTAQPlü NA COLü-
NIA ITALIANA — A bordo do
Juxuosó trànsatlan,t.i'"i "Duilio"
da Navegazlónè Generale It^'---
na, regressou' dè suas proprie-
dades, em Valdottavo, subúrbio
de Lucca; na Itália, o cav.
Achérinto Glánnlni, figura tradl-
cionálmenté bèmquistá, na aua
terra'natài e'\dè largo prestigio
ho campo industrial, quer italla-
ho, quèf brasileiro.

Ha muitos annos que o sr.
Achérinto Gi.anniiii, é um dos
principaes sócios da conceituada
firma Giánnini Achérinto & Cia.,
estabelecida á rua Io de Março,
89, com denodo e honestidade,
trabalhando acüyamente, e con-
seguindo frutos optimos de unia
acção .orientada com intelligente
descórtinlo. ¦
'mSSmSSSmmmwSSÊÊ^SSSmmSSSÁ
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56 18
56 30.
55 40
49 50
48 50

!«o > ei « o 53 40

Econômico e Tops segui-
rão hoje para §• Paulo
Deverão, ser "embarcados lioje,

para S'.'Paulo, ós anlmaes Tops
e Econômico.

Acompanhará os filhos de Sim
Rumbo e de^Desmari ó treinador
Juvenal Vieira, que ha vários
dias se encontra nesta capital.

Econômico acha-se inutilizado
para corridas e vae sei* destinado
â reproducção e, quanto a Tops,
continuará ó filho de Qpe a sua
campanha no prado da Moóca.

JOCKEY - CLUB
Çpncorrenpia para ar-rendamento do serviço
de bars no Hippodromo

Brasileiro
De accordo com o edital qitese encontra na sécretai-iá á dis-posição dos-interessados, a dire-ctoria do Jockey Club recebe

propostas até quarta-feira, "27 dócorrente, ás 18 horas, pára arren-damento do serviço de bars nastribunas Especial e ' Popular ' 
doHippodromo Brasileiro, duranteo corrente anno'.Os proponentes deverão apre-sentar referencias, assim comouma tabeliã de preços, obrigan-do-se áo pagamento de todos osimpostos, federaes e municipaes.

Rio de Janeiro, 21 dè janeirode 1932.
ADHEMAR FARIA .

Secretario

Reduzino de Freitas vae
montar os animaes da j?i-

queta tricolor
JDesde que no mesmo prêmionão se encontre alistados ne-

nhum representante da coudela-
5|a da qual é monta oflicial, o•jockey Reduzino de Freitas pi-lotará, doravante, os animaes àe
propriedade da sra. d. Maria
Luiza, da Silva Oliveira^,

Hospital da Cruz Ver-
melba

Por motivo da passagem do i-meiro anniversario de sua possecomo director do Hospital daCruz Vermelha Brasileira, recé-berã, depois de amanhã, sabbado,expressiva mánifásiaçaó déapre-
ço de seus companheiros civis emilitares o dr. Plorencio dçAbreu, distineto official do nos-so Exercito e conceituado ciini-co nesta captai.

A reunião que se realizará naCruz Vermelha Brasileira," ás ilhoras daquelle dia. será presididapelo general dr. Álvaro Toun-nho, presidente daquella beneme--rita instituição.

Uma victinia do ampr
A nacional Mar'ia Benta," de' 21

annosi é uma obseoaida pela mar
riia do suicidio. "
'íía' coisa'de um anno, após o

namoro que teve com um opera-
rio, tentou contra a existência,
atirando-se á frente de, um bonde.

Salvai, B^enta proc^oji' em ou-
tro amor esquecer óipgrato que
lhe levara á pratica de gesto cão
impensado.

Não teve mejhor sorte, pois na-
morando-se do mecânico Fran-
cisco de tal, este em pouco tem-
po áb*hdo"noü-a.

Sâbèdora" do propósito de
Francisco, a infeliz moca não de7
morou èm usar dp rijeio de que
já se útiiizara — ó suicidio.

Hontem, emquanto a sua pa-
troa e demais pessoas de casa
sè àchayám entregues á diversos
affázérès,' Béntá' dirigiü-se' pára
os fundos do quintal e, embeben-
do as vestes em alpoph ateos-
lhes fogo.' ''""'

Loúcá de dôr, a pobre moça'poz-se 
a gr}tar' por soccorro.

Em seu auxilio accüdiu dona
Leonpr," que foi: éncóhtral-a copi
ó corpo ém chagas.'

A interpellàçãô que lhe fo} fei-
ta' por d. Leorfór',' a ibfeliz jijs-tificqú o seu áctó, dizendo:—¦ E' minha sina.

Sqccprrida pela Assistência,
M^riá Beiita, em estado graye, ifói
internada ;rib'Hospital dé Profn-
pfio Soccprrò.

Com espha-o craneo
celajiq,

Quando prpcuravg, tomar um
trem na estação dé Triagem, ummenor dé cor parda, còhi' 17 ari-nos presumíveis, descalço; yestip-do uma roúpà escura e em man-
gas dé camisa,- perdeu ó equili-
brio e caiu nos trilbós," ficando
com o-craneo esphápéiadò.'"

O coi-pó da vietima íoi. remo-vido para o' neçíptèrio do instl-tuto Médico Legal,' com guia dásautoridades pohciaps d 18° distr-et.

A reforma da policia nos
seus últimos retogues

REALIZAR-SE^A', HOJE, TJMAREUNIÃO NO GAÈINETE DÚCHEFE DE POLICIA
Q chefe de policia reuniráhoje, as 10 horas, no seu gatune-te, todos os ménibros da còm-missão Central' da Reíürin'a"d'àPolicia, e representantes deis tor-naes, -afim de fazer 'uma 

pequenaexposição sobre a nova' organiza-
çao policial, cujo projecto 

' 
íicouhontem, concluído e qHe deverásev entregue, ainda hoje, após a:¦¦ unuio, ao ministro'dá Justiça'Mauricio Cardoso, para a a""dr

signátürà do
Provisório. chefe do Governo

Cav. Achérinto Giánnini

Como sócio commanditario da
firma, tem se destacado' sobre-
maneira no commercio brasileiro,
prôjectando ainda, a força "da sua
personalidade ria vida social; ón-
de desfruta de merecido desta-
que.Além disso, o cay. Achérinto
Giánnini, è de enorme prestigioho côrnmerció importador' e 'ex-
portador.' '

' Iritegra, as,sim, uma actividade
laboriosa intelligentemente súbdi-
vididaem campos qúè á primeira
yfeta'' parecendo, antagônicos, sé
cbhóiliam sob 'o influxo dè uma
yerdadeira personalidade.

Na Itália, rio "berço natal, do
Intrépido Del Prete,' ná cidade de
Lucca, o cav. Achérinto,' amiclssi-
mo da fainilia do arrojado e des-
ditosp aviador, teve ÔCcásião de
leinbrar ás ' honieriagerjs' presta-dos no Brasil, ao grande "az"
italiano, evidenciando o carinho
cõm qrie foram acolhidos, pelosbrasileiros,' ós" autores da façanha
indelével do "raid" Roma-Na-
t&l-

Dessa fôrma, significou alta-
mente a tradicional amizade bra-
sllelra-itallana.'Dos s'u"às""propriedades em Vai-
dottavó,' ejeporba o af amado azei-
íè de Lucca, p|ira o Brasil,"o qual,devido ao seu bom paladar,' tem
tiaõ'bôa aceitação no comhjerclo
bj-asileiiro.

Occasionalmente, o cav. Ache-
fInto Giánnini teve oceasião de
rèceper, éiri suas propriedades, a
visita dó : sr. Berjitó Mussòlini,
Primeiro Ministro da Itália, que
pereorrendó-as ' deriioradámente,
teve palan-as bastante Usòrigeiras
para comaperfejlção do fàprico.
Convenceu-se, cóiri a visita dó Du-
ce, qup á Itália está sendo man-tida para um logar de evidencia
no conceito das' nações, devido
ao estimulo que ó governo fas-ci$jtó sabe desenvolver èiri prolda ihdustria e do cornmeftio ita-
lianos,' ampararidõ-ás-com' alta
sabedoria. '
'Por 

isso, ficou -sendo, desdeaquella fepca, nm fascista enthu-siasta.
Como dissemos acima, o cav.

écfleFfííte Giaririini, regressou abprtjp dp transatiánticó '"Duilio»'.
da Navegazioné Generale Itália-na, e teve optima impressão daviagem. Nuíria' palavra:' — con-fprto, civilidade e distração.

A pfficialidáde de bordo é di-
gnâ dos maiqres encómios e o ser-viço irrepreensível.

O cav. Achérinto Giánnini, re-assume, pois, a direcção da f}r-ma Gjannini Achérinto & Cia., es-tabelecida â rua 1° de Março, 89.
importadora de afamado azeiteitaliano.

"Lar da Criança"
UMA INSTITUIÇÃO DJGNA •

DE ÀPOÍp
Nuina hpra èin que tanto.se

|'a|a ria necessidade de abrir esco-los é digna dé applausos a ini-ciativa do 'íLar da Criança", o
qual inaugurará no projíimp dialò de fevereiro os seguintes cur-sos: primeirp externo, Jardim daInfância para menores de 3 a 6annos é curso de pintura, borda-dos em geral, flores,' artes, 'âppll-
cadas, eto.

A freqüência desses cursos serácompletamente grátis", ãcriárido-sea matripula aberta até ó dia 30do corrente, á ruã Tavares'Fer-reira, 23 — Estação do Ro^ha.No cui-so de Jardim de Infânciaas crianças entrarão ás 12 hótas,as 15 hqras terão um pequenolunch", sendo a salda ás 16 1,2horas . ' ' "•

S. T.
A SESSáO UE HONTEM

P Suijramp Tribunal Militar, -ná
^,slf:'^-?^,e i1?1"*?1». .lulgou os se-gmntss ''habeas-corous'-:'

oilveua, ISJelson Moritelv0"Mnço E"-
rP*í?0 

Üh A]?,ant"a Rocha. José Pu-reira da _Sllva. J.loacyr Pires. Plue-
ln ?°ÍÍ,0Í!° Panii-^t. Mario Montei-ro e Altino Jusé de Oliveira
rPtn" nf™ ,a. Antonío Sobral Bar-
T„°' r g° M^!'coni cie Olivelrr,Jce Lautjoii . Raui clc Vargas Vr-con^jos, Oitlllo Casino. B^''Coi.ilvcs Pereira, Mar.ro Bapr
ntã 

6 AÚÚyt Earbosa pá;'
Encerrou a setrfo. ás 16 hora*

A-
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E A TRO
Uma parceria do samba

que já dava saudades
. ..RENTRÈE" DE SYÍ,VIO

CALDAS E ARY BARROSO

a

i . ,_¦ _¦. mm*mÊÈmtamÊmma^ÊmmÊmmm

m-nwi—1
Sylvio Caldas, criador de
"Faceira" e todas as musi-
cas de suecesso de Ary Bar-

roso

A Companhia Rivas Ca-
cho vae representar
peça nacional 

"Teu ca
bello nao nega"

O carnaval carioca, essa ex-
traordinaria festa que acaba de
ser officiaU-Jada, terá este anno
vários faotores que muito concor-
rer&o para o seu maior brilhan-
tismo. No theatro Republica, a
Companhia Lupe Rivas Cacho,
querendo sa associar á nossa tra-
dicional festa, vae homenagear
o nosso povo levando â scena a
revista carnavalesca nacional
"Teu cabello não nega", da au-
toria.dos festejados e.crlpfcores
Freire Júnior e Luiz Igleslas. E'
a primeira vez que essa compa-
nhia vae, representar em idioma
estrangeiro e isso fará procuran-
do focalizar os hábitos e costu-
mes carnavalescos do nosso povo.

Luiza Rivas Cacho, a encanta-
dora Luizinha, que com seus bai-
lados vem empolgando o nosso
publico, vae fazer uma mulata
pernostioa, a actriz typica Lupe
Rivas Cacho, cantará o "Gosto
de você mais não é muito!..'.;"
e muitos outros numevo3 serão
representados em portuguez. No
final da peça, que está escripta
em dois actos, apparecüvão as
apotheoses aos grandes elybs e
Lupe Rivas Cacho dansará um
maxixo electrizante, apparecendo
Luiza Rivas Cacho num samba
cadente_•>'

El ..(

Fm Mm LA POETA
umas blan-

O carnaval e o samba são a vi-
da do carioca de verdade. E nin-
guem está mais no.seu coração
do que os cantores dos seus sam-
bas dolentes e os interpretes de
suas canções sentimentaes, seja
elle o malandro dos morros ou
ou seus divulgadores na cidade.
Porque se é nos casebres dos mor-
ros ou nas macumbas dos sub-
urbios que elle nasce, e. cá no cen-
tio, nos salões da alta sociedade,
..cs theatros e nos studios de gra-
vação, qub elle vive na boca dos
seus cantores e das suas canto-
ras.

K' por isso que no carnaval ha
o toque de reunir de todos os fa-
zedores de musicas populares e
seus interpretes, que se dêgladi-
ara num verdadeiro torneio para
a conquista das preferencias da
cidade que se diverte. E dentre
elles estão por força os ineguala-
veis "azes" Ary Barroso e Sylvio
Caldas.

O primeiro é o autor de "Dà
nella", vencedora do carnaval de
1930. e da linda canção "No ran-
cho fundo", o segundo é o cria-
dor de "Faceira", outro grande
numero de Ary.

Sylvio Caldas é como Ary Bar-
roso, cantor da Victor, onde está
preso por um contrato de dois
annos.

Sylvio, em visita ao DIÁRIO
CARIOCA, manifestou-se magua-
do com a sua fabrioa, pelo aban-
dono em que ella o deixou é a
Ary Barroso este anno, não lan-
gando suas musicas.

Attribue mesmo o facto, ao te-
rem elles que ir até São Paulo
com o elenco da Companhia Mar-
garidá Max — Mesquitinha, on-
de, aliás, alcançaram um sucess-
so ruidoso.

E Sylvio Caldas, tem com Ary
Barroso para este carnaval coisas
deliciosas já gravadas como "E"
mentira", de Ary, "Um samba
na Piedade", de Ary e Luis Igle-
zias, "Febre esfarrapado", Avy
Barroso, além da marcha "Pente
fino" de sua autoria cora Ary
Barroso.

No carnaval de 1931 Sylvio ai-
cançou muito exito com a mar-
cha' "Bahianinha", além de seus
numerosos suecessos no Recreio
com o "Gira, gira", de Ary Bar-
roso, "Faceira", "Mulata Fuzar-
queira", "Cordiaes saudações".

Em São Paulo Sylvio Caldas e
Ary sentiram uma falta enorme
de reclame de seus números, ape-
sar de todos os outros artistas da
Victor terem grande propaganda
em todo Estado.

Sylvio Caldas que é o interpre-
te unico de Ary Barroso presente-
mente talvez volte ao Recreio. Is-
so não está mesmo íóra das cogi-
tações do empresário daquelle
theatro.

Eis, a nova que hoje damos aos
nossos leitores .— a volta á aeti-
vidade do mavioso cantor de sam-
bas e canções cariocas, que toda
a cidade admira e quer bem.

Â Companhia 
"Noites

Brasileiras" em excursão
Está em excursão no interior

do Espirito Santo, a Companhia"Noites Brasileiras".
Iniciando a, tournée em Caran-

gola com o drama "Cego de
amor", de Carlos Cavaco, está
agora em Manhumirim, com eòfce
elenco: Aurora Rosani, Annete
Eivar, Dora Barros, Isaura Sil-
va, Carlos Medeiros, Soledade Mo-
reira e outros.

Desilluãido nas suas reiteraâas tentativas,
âiciosas e outras insolentes, toâas com o fim de explorar a

nossa bolsa, o conhecido Chico La Porta, réo condemnaão

por crime de apropriação indébita, requereu hontem, cavi-

losamente, pelo Juizo ãa 3." Vara, o riâiculo protesto, em vir-
'tude 

ão qual "faz sciente aos portadores ãos bilhetes sorlea-

âos pela Loteria da Bahia, que nâo lhes reconhece os dir oi-

tos que mais tarde venham a reclamar delle, La Porta" !!

Esse irrisório protesto, á parte o seu malicioso objectivo,

valeria, se disso precisássemos, o melhor reclame, em favor
dos créditos e ãa confiança áa Loteria ãa Bahia, na sua nova

e actual phase.
Realmente, Chico La Porta nada tem com a Loteria da

Bahia, Não o queremos, mesmo, para simples vendedor dt

bilhetes. A elle não confiamos, siquer, um gasparinho.
Somos nós, exclusivamente, nós, Amando, Fernanães í.

Guimarães, socíeãaâe co7nposta âas traãicionaes firmas des-
ta praça —, V. Fernanães & Cia., Amando Rodrigues dos
Santos & Cia. e F. Guimarães & Filho Limitada, — os únicos
responsáveis pelo pagamento dos prêmios da Loteria da Ba-

hia.
E' quanto basta, felizmente, para imprimir aos portado-

res ãos seus bilhetes a mais funãaâa certeza na rigorosa pon-
tualiâade âo immeãiato pagamento âos sous prêmios.

AMANCIO, FERNANDES & GUIMARÃES.

I

Conferência Espirita
No Centro Espirita "Luz e Ca-

ridade" á rua D. IsOlina 39, fará
hoje dia 21 uma conferência sobre
a "Doutrina Espirita" o Illustre
advogado dr. Mario Costa ás 8
horas da noite. Entrada franca.

O capitão Buys vae a São
Paulo

O titular da pasta da Guerra,
mandou íorneaor ao capitão Frede-
rico Chriatlano Buys, uma passa-
gem da lda e volta, com direito a
leito em cablne, desta capital a Sáo
Paulo.

Seu terno fica novo
Mande vlial-o pelo avesso. Ue.
íormam-se e concertam-se
roupas. Aceltam-se cortes a
leltioj de casemira. 80$; de
brim. 40$. Rua Ledo, 66 (anti-
ga S. Jorge).

HOJE
DAS

LOTERiaS*
(LoSeria ile Sergipe)
(Cone.: Ângelo M. La Porta & C)

1
Int. 25$. Dec. 2$500
Ml I

IND
PROF

CADOR
A L

VA RIZES
Dr. Lauro Borges
Tratamento sem operação,

sem dôr.
Assemblén, 85 — Tcl. 3-0698

Dr. Álvaro Moutinho
Doenças dos rins, bexiga, próstata

etc, Cura rápida, sem dôr da
GONORKHE-A

aguda ou chronica o suas complt-
cações no homem e na mulher,
prostatites, cystites, orchites, in-
rlammacõcs do utero, ovarios, clc.
Tratamento pela electricldade. Dia-
thermia, Darsonvalização, Ozono-
thermia, Estreitamento da Urethra,

IMPOTÊNCIA.
S ás 18 — Buenos Aires, 77-4»

s

ü _%m ¦ 11 El__ t_jrnt__0 D ÜmIm-TS

ELECTRO-BALL
B. Vise. do Rio Branco, 51

HOJE — 14 HORAS — HOJE
GRANDE TORNEIO EM 20

PONTOS
Roman-Astigarrcta (Azues)
Esteban-Talechéa (Vermelhos)

NO CINEMA
"No caminho do céo"

Charles Rogers — 1 partes
VARIEDADES VARIEDADES

- ELECTRO-BALL
R. Vise. Rio Branco, 51

PARA HOJE

MARÍTIMAS

Francisco Alves, Mario
Reis e Lamartine Babo
continuam a arrebatar a

platéa do Eldorado
Desde segunda-feira que os ca-

rlocas não pensam noutra coisa
senão em ver e ouvir, no palco
do Eldorado, em "matinée" e á
noite, os verdadeiros "azes" do
samba. E por isso, os salões do
Eldorado vivem á cunha, trans-
bordantes de um publico que ap-
plaude calorosamente, frenética-
mente, louoamente.'

E não é para menos. Cantando
e executando as mais trepidantes
criações do carnaval de 1932, Fran
cisco Alves, Mario Reis e Lamar-
tine Babo mostram; mais uma
vez, que não têm rivaes no snmba,
na marcha, no batuque, na can-
ção carnavalesca.

"Segredos do meu cora-
ção" em promissora car-

reira
Antônio Guimarães venceu

mais uma vez porque n&o conhe-
cera derrotas um theatrologo que
domina com tal maestria a sua
diffieil arte. "Segredos do meu
coração" arrebatou a platéa ca-
rioca reconhecidamente reservada,
arrancando-lhe palmas esponta-
neaa em cada final de acto. A
critica fez justiça completando
com francos encomios esse trium-
pho de um autor e dos seus cor-
rectos interpretes. "Segredos do
meu coração" despertou um in-
teresse que se verifica na procura
de bilhetes para as suas repre-
tentações diárias. O Trianon con-
tinvia a ser o palco onde a nossa
arte theatral encontra alento para
novas esperanças.

0 commentario da noite
No dia da dissolução do "Pa-

pagai o Azul" em vez de dinheiro
appareceu esto pedido do empre-
sario aos artistas:

— Deixem os nomes e as resi-
dençias no ' livro, enviem depois
dois retratinhos e uma estampi-
lha, cada um, que eu vou ;«t o
que posso fazer por vocês.

Ainda o levante do
21° B. C.

SYNDICATO DOS MACHINIS-
TAS DA MARINHA

MERCANTE
O ministro do Trabalho, Indus-

tria e Commercio, deferiu, hon-
tem, o requerimento em que o
Syndicato dos Machinistas da
Marinha Mercante, pedia a sua
syndicalização de accordo com o
decreto 19.770, de 19 de março
de 1931.

NO LLOYD BRASILEIRO
No Departamento de Navegação

do Lloyd Brasileiro, foram feitas
hontem, as seguintes nomeações
de officiaes: os 200 pilotol. José da
Silva Barreiros e Erico Xavier
de Menezes, para servirem a
bordo do "Miranda" e do "Ca-
mamu"'. m

CLUB DOS OFFICIAES DA
MARINHA MERCANTE

Em assemblea geral, realizada
ante-hontem, á noite, na sede do
Club dos Officiaes da Marinha
Mercante, foi eleito presidente
dessa associação, o engenheiro
machinistá Francisco Destri.

O COMT. DA 7* REGIÃO, AGRA-
DECE A COLLABORAÇÃO DA

MARINHA DE GUERRA
O ministro da Guerra transmlt-

tlu ao seu coliega da Marinha, com
grande satisfação c justo Interesse
oa calorosos agradecimentos do
cammaudante da 7» Região Militar,
relativamente a brilhante e eíflcaz
collaboração da Marinha de Guer-
ra, por oceasião do motim do 21"
batalhão de caçadores e demaLs oc-
currencias desenroladas em Recite.

il «WC^ft-fc

029 — 930 —o- 027 — 127

HÉRNIAS Hydrocelles
(Qticbrailuras)

Cura radical som operação, sem
tlOr o sem prejuízo das

occupaçCcs.
FRAQUEZA SEXUAL

Tratamento especial e moderno
Dr. Pedro Luz

Ex-Assistente da S. C. Miserl-cordia do Rio de Janeiro — Es-
pec. om vias urinarias — Cura

radical da blenorrhagla.
CONSULTÓRIO - RUA FREI í

CANECA, 52 e 77. I
PHONE 2-9053 j

Das 8 ás 10 e das 16 ás 18 hs. '

drwWàWè~Wnes
Órgãos eenito-urinarlos (amb»sos sexos). Gonorrhéa o sua? com-

pllcações. Hemorrhoides c hydro-
eelle, som dôr e sem operação —
S5o Pedro. 64, 8 ás 18 horas. ,

Na Justiça Militar
NAO. ESTA' PROVADO O CRIME DO

CAPITÃO MONTEIRO DE j
BARROS

O dr. Mario Leal; auditor da Ia
Circumseripção Judiciaria Militar.
Exercito, não recebeu a denuncia
apresentada pela respectiva pronto-
toria contra o capitão de artilha-
ria Pedro Luiz Monteiro de Barros,
incurso no artigo 113 (abuso de_au-
torldade), do Código Penal Militar,
por não estar provado o crime.

O Ministério Publico, na pessoa
do dr. Fernando Guimarães, não se
conformando com aquella decisão,
recorreu para o Supremo Tribunal
Militar.

PARA INVERTER
S|:— X—X—X—X—X—X—X—%*

[90327 j
-!: —x —x—x—x—x—x—x—¥

tt$H&

0 dr. Lima Rocha, to-
mou posse no §. T. M.
Tendo sido nomeado ultimamente

pelo Governo Provisório para o car-
go de advogado da Justiça Militar,
com jurisdição na Armada, tomou
posse, ante-hontem, perante o pre-
sidente do Supremo Tribunal Mili-
tar, o bacharel José de Souz» Lima
Rocha, figura de relevo nos nossos
meios'forenses.

"Com a letra A...", no
Recreio, com Aracy

Cortes
A revista "Com a letra A..."

correspondeu completamente ao
que se esperava. E' uma peça
para a época: alegre, interessan-
tes dosada de buliçosos números
de musica, revista, emfim, que,
fazendo rir e deliciando o ouvi
do satisfaz os espectadores mais
exigentes. Cheia de attractivos
tem pelo principal delles a inter-
venção destacada da actriz Ara-
cy Cortes, a primeira no gênero.
Aracy Cortes não canta só os nu-
meros mais alegres; toma parte
nos "sketcl-s", com uma graça
que nada fica a dever aquelles
que mais a possuem.Além de Aracy Cortes entram
em "Com a letra A...", Olga Na-
varro, a elegante e chie "Situa-
cão", Victoria Soares, Alma Cas-
tro, Balbina Milano, Lucilia
Cunha e Georgina Teixeira.

TRIANON
HOJE

Sessões ás 8 e 10 horas

SEGREDOS DO MEU
CORAÇÃO

3 ACTOS ENCANTADORES DE
ANTQNIO GUIMARiAES

Comicidade! Emoção! Belleza!
UM GRANDE TRIUMPHO:

SEGREDOS DO MEU
CORAÇÃO

HOJE, AMANHA e SEMPRE
ai_ui-_i_»M-i|_.i»___nj-^.T-.Tir->T

Desesperançado de en-
contrar emprego...

Embora fosse um bom operário,
ha mais de seis mezes que se en-
contrava desempregado » padeiro
Salvador Delgado.

Sem recursos, não podendo pagar
um commodo, Delgado passou a re-
sidlr nos fundos do botequim da rua

Registro Fúnebre
FALECIMENTOS

Falleceu no dia 17 e sepxiltou-se
ante-hontem em Conservatória, on-
do se achava em tratamento de sau-
de, o sr. Ariyslo Francisco Arruda,
funecionario do Telegrapho Naclo-
nal.

Matou nm bezerro,
clandestinamente
"Pela esplanada do Castello

pass3/va, hoje, Joaquim de Oli-
veira Guimarães, levando ás cos-
tas um sacco contendo carne.

Na mesma oceasião, por ali
passava o investigador 452, do 5°
districto que, desconfiando de
Joaquim, o chamou á fala.

Interrogado sobre a proceden-
cia da carne, o interpellado ti:_u-
beou, Foi, então, levado para a
delegacia do 5" districto policial
e ali apresentado ao commisoario
de serviço.

Ali, tudo ficou explicado'.
Residindo á rua do Cattete nu-

mero 103, Guimarães vive do
commercio da matança clantte-s-
tina de carne verde. A que elle
conduzia era procedente de iur
bezerro, que. comprou ao sr. Ari-
tonio de Andrade, residente á
rua Aurèa n.; 8&, em Santa The-
reza, e que elle matou".

Um jornal, noticiando este ia-
cto, disse ter Guimarães affir-
mído destinar a carne ao sr.
José Riegqrt, proprietário do E_o-
tei Castello, o que náo represen-
ta a verdade, pois, sabedor da
cccurrencia, o sr. Riegert foi ate
á Delegacia, onde provou nem se-
quer conhecer aquelle individuo.

O Hotel Castello, conceituado
como é e servindo em seu restau-
rant, inaugurado enl 1° do cor-
rente á uma ireguezia escolhida
e distineta, não empregaria car-
ne que não fosse fornecida por
um açougue de primeira ordem.

Conhecemos perfeitament? o
critério elevado do sr. José Uie-
gert que' está em nosso paia ha
longia data e naturalizou-se' bra-
sileiro em 1915.

Esse negociante gosa dc vasto
prestigio nas rodas commerciaes,
graças ao seu modo honesto de
negooiar.

1089 — 6391 —o— 2533 — 103*1
JERONYMO

Dr. Brandino Corrêa
Moléstias do apparelho Ge-
nito-Urínario no homem ou
na mulher — OPERAÇÕES
— Utero, ovarios. próstata,
rins, bexiga, etc. Cura rapi-
da por processos modernos

sem dôr da

GONORRHÉA
e suas complicações: —
Prostatites, orchites, cysti-
tes, estreitamentos, etc. Dia-
thermia. Darsonvalização, R.
Republica do Peru' n. 23, sob.
das 7 ás 9 e das 14 ás 18 ho-
ras. Domingos e feriados das

7 ás 9 horas
-i-M»o-*»o«_»o-a_»o-H»<-)£-i

DR. JOSÉ* DE ALBUQUt_!.Ql.|.
DOENÇAS SEXUAES NO HOMEM
Diagnostico causai e tratamento da
IMPOTÊNCIA *mcX: T

De 1 ás 6,

Clinica Medico-cirurgica
Dr. Américo Capar ica

Consultório: Rua Visconde do Rio
Branco, 31 (sobrado).

DIARIAMENTE DAS
3 A'S 7 HORAS.

TELEPHONE: 2—.2940.
Residência — Rua Itlachuelo, 56

TELEPHONE: 2—7804.

CASA DE SAUDE
DA ASSOCIAÇÃO DOS CONSTRU-

CTORES CIVIS
Rua do Senado n. 213 — Tei: 2-0DB4
Director, Dr. Jullo Pinto Brandão.Cirurgia em gorai, especialmente
cirurgia do ventre, "e vias urinarias,fracturaa e apparelhos.
Aberta á clinica de todos os senl.o-

res médicos.
RAIOS X SOB A D1RECCAO DO

DR. VICTOR CORTES.
PTtEÇOS MODIOOg,

Âo«
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ASTR0Uma bôa dona de casa..-!
1 ^^$L~_Í&'JÍ*

• prateador
Instantâneo
para metaes

Nâo pôde deixar de tet om «eu tar, um vidre
—:;— de "ASTRO". ' — .:->

Os talheres, cach-pots, bandejas, etc, podem vol*
tar a sua côr primitiva com uma simples appüc».

-fto do "ASTRO",
(prateador instantineo para metaes),

DEVOLVEMOS O DINHEIRO A QUEM NAO OBTER
RESULTADOS .

VIDRO  .. ,. .. •«; 3*500
Distribuidores: REISCH Sc.O — RODRIGO SILVA,
TEL. 2-3016 ..  ., 11, 2» ANDA» —•

J
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Artigos para Carnaval, sem ver os preços da
«HHF
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Avenida Passos n. 91|93. Esquina da rua
da Alfândega. Além destes artigos veja o va-
riado sortimento de rendas e bijouterias e,
muitos outros artigos que está liquidando.

CASA DE SAUDE
SÃO SEBASTIÃO
RUA BENTO LISBOA, 1.0.

Situada no local mais anv/lvel
desta «Idade — Aberta ã ellnlca
de todoi os -senhores módicos. —
OPERAÇÕES E PARTOS — Pavl-
ihâo especial para «onvalescentQs —
REGIMENS ALIMENTARES —[ DU-
CWAS — RAIO X — RAIOS ULTRA-
VIOLETA. — Diária dosfle 1550OT.
— Direcção: Luis Simões Corroa,'
director dr. Alcides Scnra, dirc-

etor medico,
TELEPHONE: 5-1001 - 5-100*.,

PR, REGO BARROS — A.sistunte
dq Hospital de Criança J. C. Ro-
drigues, clinica medica e doenças
das crianças. — Consultorlu: Praça
Floriano. 35, 5o andar — Segundas,
Quartas e Sextas, das 16 Âs 18 horas
— Telei-honcs: 2-5341 (consultório)
s-5291 (residência).

A d v o g a d o
ROBERTO LYRA

PATROCÍNIO DE CAUSAS
MEDIANTE CONTRATO
Ed. "Jornal do Commercio"
l.", S. 106, 4-5.8Í. — 16 ás 19, í

mm«+mum*r>*mumr>«*mtrwmumn im»».i-w»i<Í*>

A PEDIDOS

JUÍZO DE DIREITO DA TERCEIRA VARA
CIVEL

De publicação de protesto, na fôrma abaixo
O Doutor Pructuoso Moniz Barreto de Aragão, Juiz de Direito

da Verçeira Vara Civel do Districto Federal, etc. :
Faz saber a todos os que o presente edital de publicação de pro-

testo virem ou delle conhecimento tenham, que por parte de Fran-
cisco Malaguarnera La-Porta, lhe foi dirigida a petição de protesto,
devidamente reduzida a termos nos autos, do teor seguinte : "Exmo.
Sr. Dr. Juiz da Terceira Vara Civel. Francisco Malaguarnera, La-

Foi adiada a festa de
Lupe

Tcclos os brasileiros amigos do
México, o que quer dizer toda a
população carioca, ânsia pela
noite em que Lupe Rivas Cacho,
a querida, insinuantè.1 e sympa-
tlüca estrella mexicana fará, a
sua íssta. Só para a semana re-
ceberá, cila. as homenagens dos
seus innumeros admiradores.
Para isso organiza programmabrilhante e resolv"u que o espe-
caculo sajâ completo, tendo ini-
cio ás 21 horas.

ca doTcíe mo aes. oóÒt^õpriêd^ ,«*». *endo T* ™ta-J% ^T ^ e?eCUÇã°*contra.V' W1"do sr Manoel Raposo. r-'-es & Cia. e Amancio Rodrigues dos Santos & Oia., sócios solidáriosdo sr. Manoel Raposo
Desesperançado de achar

cC.ocação, o velho padeiro
veu acabar com a vida.

E, assim pensando, Delgado na
manhã de hontem, pedindo licença
para Ir ao qulqtal, enforcou-se.

Mais tarde, o pedreiro Gustavo de
tal, indo ao mesmo local oncontrou
o trealoucado pendente dj um cal-
bro da casinha.

Avisada a policia do 22° districto,
seguiu para o local o commissario
Mala, que providenciou a remoção
cio cadáver do suicida para o Ne-
croterlo do Instituto Medico Le-

Salvador Delgado era hespanhol.
solteiro e contava 60 annos ci.
edade.

uma da firma Amancio, Fernandes & Guimarães e tendo sciencia de queresol- q objecto do litigio, isto é, a concessão da loteria do Estado da Ba-
hia, vae ser objecto de exploração, vem protestar desde .iá contra tal
acto, afim dc que os portadores dos bilhetes sorteados níío venham
mais tarde reclamar direitos que desde .iá. o requerente não reconhece.
Tomado por termo e intimados pessoalmente os sócio*, solidários,-re-
quer o supplicante sejam feitas as publicações-* da lei. P. deferi-
mento. Rio de Janeiro, 19 de Janeiro de 1932. Raymundo Nonato
da Costa. Cruz Abelardo Pereira. Estava legalmente sellada. Des-
pacho : A. Tome-se por termo e intimem-se. Rio de Janeiro, 10 de
Janeiro de. WS?.. F. Aragão. — Em virtude rio que passou-se este e
mais dois de igual teor que serão publicados na forma da lei. Dado
e passado nesta Cidade do Rio de Janeiro, em 19 de. Janeiro de 1932.— Eu, Domingos Medeiros, escrevente juramentado, o subscrevi no
impedimento occasicnal do escrivão. — Frucluoso Moni.. Barreto de
[Aragão.

fi

LOTERIA DO ESTADO DO RIO
I Systema de urnas e espheras — Fiscalizada pelo governo do

Estado — Extracções ás 15 horas

AMANHÃ

40:OOO$OOQ
INTEIRO- 3520" QUARTO, $800

TERÇA-FEIRA

25:000$000
INTEIRO, 1S600 MEIO, S800

Dr. Luiz França I
TRATAMENTO EXCLUSIVO pA I

TUBERCULOSE I
O. SAUDE S. THEREZINHA i
Av, 28 Set. — Dns 15 ás 18 tis, j

Pagamentos na COMPANHIA INTEGRIDADE FLUMINENSE— Rua Visconde do Rio Branco, 499 — NICTHEROY
(Em frente á estação das barcas)

DR. APRIGIO DOS!
ANJOS

ADVOGADO
RÜA DA QUITANDA, 47 !

2o andar — Sala 11 \Telephone 4-5485 ü
a_a»o*^_fr-M__»<M*»^.qpM-«__-»i.**^»*-.*.^

DENTADURA
desde 60$:

Carôa o b.ldse ppr preços papuja-'r.s t- Perfeição completa.
QPÇAMENTO GRÁTIS

Facilita-se o pagamento —::-
30 annos de pratica. Instituto Es*
pecifU da Prothese Dentaria.
79 — RUA BUENOS AÚUSS — T9

Diariamente das 8 ás 1D horas

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA

SUL

Sae,
t*. éf

ITANAGE?
segunda-feira, 25
16 horas, para:

do corren-

SANTOS,

RIO GRANDE,
terça-feira, 26

quinta -feira, 23

PORTO ALEGRE
sexta-feira, 29

ITAQÜATiA'
SÃe hoje, quinta-feira,

corrente, üs 12 horas, para;
31 do

J
22

25

SANTOS,
sexta-feira,

RIO GRANDE,
segunda-feira,

PELOTAS
segunda-feira, 25

P. ALEGRE,
Ai. terça-feira, 26

NORTE

ITAPE'
9oe quarta-feira, 27 do corrente.

ás 16 horas, para:
VICTORIA, quinta-feira, 28
BAH1A> sabbado, 30
MACEIÓ', domingo, 31
RECIFE. segunda-feira, 1
CABEDELLO, terça-feira, 2
A. BRANCA, ' quarta-feira, 3
FORTALEZA quinta-feira, 1
S. LUIZ, sabbado, ti
BELÉM, domingo, r*

'O — A companhia recebe cargas e Encommendas até a véspera da salda de seus paquetes até ás
pelo armazém 13. — Valor?., pelo Escriptorio Central até ás 16 horas da véspera da salda de

AVISO
16 horas.
seus paquetes. Os paquetes de passageiros dipBam dc cftmaras frigoríficas. — Para passagens: Av RioBranco n. 20, loja, talephòhe: 3-3433— Para fretes Av, Rio Brahco n. 20, telephone: 4-1726 — Armaüeui13 do Cáes do Porto, telephone: 4-3374 — Armazém 13 A, Av. Rodrigues Alves n 303, telephone- 4-50.2— Pa.a mais Informações, no Escriptorio Central, Av. Rodrifeuea Alves n, 303. Telephone: 3-1900

¦vi'..
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(Continuação da 1* pagina).
Vi-me na obrigação de abando-

nau- os democráticos, datando
dahi a irritação dos mesmos con-
tra mim.

De uma. outra fonte partem
também os ataques de que tenho
sido victima ultimamente: do
Partido Communista. Ao empos-
sar-me do Governo, desejei dai-
uma publica demonstração de
ampto espirito liberal, permittin-
do que a propaganda de qualquer
idéa se fizesse abertamente, sem
nenhum entrave criado pela au-
toridade publica. Indo mais cb-
jectivamente ao próprio commu-
nismo, permitti expressamente a
realização de meetings de pro-
paganda, porque nella não via
inconvenientes emquanto ss man-
tivessem no terreno puramente
doutrinário. Não tardei, porém,
a verificar que os communistas
interpretavam essa permissão c--
mo solidariedade, julgando-se,
por isso, no direito de levar a
sua acção para um terreno de
todo incompatível com o prestí-
gio da autoridade. Da mesma
forma que tive de desembaraçar-
me da collaboração do Partido
Democra/tico na obra do'Gover-
no, vi-me obrigado a demonstrar,
por actos de significação inequi-
voca, a minha desapprovaçào ás
tendências perturbadoras dos
communistas, no uso e abuso das
franquias que eu lhes tinha con-
cedido.

Hoje, são esses dois desconten-
tamentos que se mancommunam
para aggredir-me, pintando-me
como um ambicioso que procura
intervir, qual um intruso, em to-
dos os actos da vida publica de
São Paulo e alhures.

Quando me'separei do Partido
Democrático, já havia, entretan-
to, tido tempo de auscultar as
necessidades reaes do grande Es-
tado. Já tinha chegado á convi-
cção de que estas estavam prin-
cipalmente no campo da produ-
cção agrícola. Procurei avistar-
me com os órgãos representati-
vos da lavoura. Busquei saber de¦suas aspirações. Concitei os agri-
cultores a que se unissem e se
entendessem na confecção de um
estudo exacto da sua situação.
Por todo o Estado desenvolveu-
se um grande movimento de opi-
nião, do, qual resultaram admi-
raveis trabalhos sobre a situação
econômica do Estado e do paiz,
com clara e segura indicação dos
meios de remedial-a. Os lavra-
dores organlaaram, entre outros,
um completo estudo sobre o sys
tema tributário brasileiro, estudo
esse que é, talvez, o mais fiel e o
mais perfeito de quantos foram
elaborados, até hoje, no Brasil.
Concluiam desse estudo ser im-
prescindivel uma reforma tribu-
taria, que tivesse por fim a com-
pleta demolição das barreiras
aduaneiras, a cuja sombra o custo
da vida se tinha elevado por tal
forma, que toda o, producção
agrícola nacional se tornara in-
vendável nos mercados estran-
geiros. Concluíam - ainda aconse-
lhando a substituição do imposto
de exportação por uma outra
forma de tributo que não tives--e, como aquella, um caracter de
inevitável suicidio.

Como medida preliminar, na
serie de reformas indispensáveis
para o reerguimento econômico
do Estado e, portanto, do Brasil,
eu havia começado por lhes dar
a mais complete autonomia de
movimentos na obra de defesa do
seu principal produeto de expor-
tação: o café.

A experiência tinha demonstra-
do os graves inconvenientes da
intromissão constante do Gover-
no nesses problemas menores de
escoamento da producção. A des-
officialização do Instituto do Ca-
fé se impunha. Decretei-a. Dei
ao Instituto uma organização que
dependesse directamente dos ia-
vradores, com isso satisfazendo a
uma das suas mais legitimas e
reiteradas reclamações.

Era natural que, em consequen-
cia desses actos, a lavoura de Sáo
Paulo procurasse associar-me ao
desenvolvimento do seu program-
ma de acção, cujo inicio se de-
via á maneira pela qual eu me
tinha rapidamente adaptado ás
suas idéias e sentimento,-. Quem
diz lavoura de São Paulo, dis to-
da a forte população trabalhado-
ra daquelle Estado. Eu tinha,
pois, commigo o apoio mais va-
lioso pai*a manter-me no Gover-
no, se o tivesse querido. Pare-
ceu-mé, porém, que, tendo pis-
sado a phase inicial do pèriüüo
revolucionário, já não valia a

pena dar pasto, pela minha pre-
sença, á baixa maledicencia dos
Democráticos, a chorarem sobre
os brios de São Paulo, que elles
diziam profundamente òffendidõá
pela presença de um "estrangei-
ro" no Governo local.

Se eu tivesse querido ficar á.
testa do Governo de São Paulo,
não haveria força que de lá mo
arrancasse. Habituado á luta,
com longa pratica de conspira-
ções, conheço a capacidade offcn-
siva e a ihtrépidez dos nossos
politicos. Não seria o Partido
Democrático, reduzido aos seus
quatro directores, pela completa
deserção do elemento popular,
ante o deplorável espectaculo da
sua ânsia de posições e cargos
remunerados, que me destituiria.
Deixei o Governo por que assim
o entendi fazer. Não quizerò.in,
entretanto, os lavradores páülis-
tas que a minha desistência se
traduzisse em desinteresse putos
problemas fundamentaes que, sob
meu Governo, elles haviam agi-
tado e lançado perante a consci-
encia do paiz, com uma reperòus-
são que, dia a dia, cresço e cada
vez mais se accentiiR. Foi esse
iaço moral, cordialmente ".onso-
lidado nas manifestações de pres-
tigio com que a lavoura de S=io
Paulo procurou cercar-mo foi a
do Governo, que me manteve em
contacto permanente com os pro-
blemas daquelle grande EsUjo.

Em nada intervim como uitru-
so; apenas tinha tentado attender
aos appellos dos meus amigos,
convencido de que, no exito do
admirável programma econômico
e financeiro dos lavradores de
São Paulo, estão a felicidade e a
salvação do Br-j.dl inteiro.

Minhas intervenções de res-
to, jamais se fizeram além da
orbita traçada pela solidariedade
moral, que me unia a, esse pro-
gramma doutrinário, nascido sob
meu Governo, e por mim leal-
mente desposado. Coisa algúüia
fiz, até agora, que pudesse ter o
minimo caracter de promoção ou
amparo de interesses incUviduaes,
nem que indicasse, mesmo, aleu
ma preferencia por qualquer ami
go pessoal, que lá tenha deixa-
do. Desde que abandonei o Go-
verno, nenhuma coisa se deu ali
que tivesse origem em iniciativa
por mim tomada. O muito pov.
co que fiz o tenho feito para at
tender aos constantes appellos'
da lavoura, expressados na voz
da grande írKMoria das suas as-
sociações de classe. Ainda mesmo
quando foi da indicação do co-
ronel Manoel Rabello para a in-
terventoria, eu nem a desejei
pois repugnava-me a idéa de va*
o caracter impoluto e a nobre
alma desse meu grande amigo,
sob a immensa amargura e o ln-
finito desgosto que sabe minis-
trar a politioalha inferior, .no ge-
nero da que praticam os demo-
craticos. Eu sabia muito bem'que
aquelle Partido, hoje comporto
tão somente de uma centena de
indivíduos' dos mais variegádós
matizes o procedências, interven-
tor algum, civil ou militar, pau-lista, sergipano, mineiro ou rio-
grandense que fosse, coiiviria,
desde que não ¦ se puaesse iniei-
ramente ao serviço dos seus pe-
quenos ódios e do seu incurável
espirito de prepotência;Minhas idas á São Paulo só se
fizeram quando chamado puloslavradores e com a certeza de
que por sua voz, era ó próprioEstado que me falava.

Mas, sejam as francas aggçes-
soes do Partido Democrático, so-
jam os ataques essueirados c si-
nuosos dos communistas, iuiüp.
disto me assusta nem surpreende.
Nesse mal composto encarniça-
mento contra um humilde revo-
lucionario afastado das posiçõesofficiaes de mando, ha, mesmo,
um excellente symptoma de mu-
tação da mentalidade brasileira.
Se eu tivesse realmente a cülti-
var a minha pequena ambição
pessoal, elles de mim nem cui-
dariam. Sempre ha logar, num
bom conchavo de interesses, cc-
mo o é a politioa profissional,
para as conveniências partícula-res de um qualquer ambicioso.
Os que pensam em mutua con-
formidade, têm sempre meiu de
entender-se. Os communistas, do
seu lado, bem pouco se incora-
modariam em' ver em mim um
politiqueiro a mais, a concorrer
para o emprobrecimento geral e
a desordem, em que elles esperam
fundar o seu advento ao poder
político.

O que se dá realmente, é queeu falei em liberdade de indus-
tria e de commercio, em proces-

Cruzada Nacio-
ão

UMA ESCOLA DE ALPHA-
BETIZAÇAO EM CADA MU-

NICIPIO DO BRASIL
O problema do analphabe-

tismo excede na sua gravi-
dade, a todos os mais pro-
blemas do Brasil.

A renovação da Pátria sem
a remoção deste tremendo
obstáculo, é uma utopia.

Nós abaixo assignados,
numa tentativa honesta de
auxiliar o Governo Proviso-
rio, seriamente empenhado
nesta benemérita campanha,
resolvemos fundar a Cruza-
da Nacional de Educação,
cujo alvo inicial é abrir uma
escola / de alphabetiasçâo e
educação em cada município
do Brasil.

Rio de Janeiro, 14 de ja-neiro de 1932. — Francisco
Campos, Pedro Ernesto, Br-
lisario Penna, Gustavo Arm-
brust, Izabel Cunha, Américo
Silvado, J. A. de Mattos
Pimenta, M. Paulo Filho.
Roberto Marinho, Herben,
Moses, Barbosa Lima Sobri-
nho, Paulo Bittencourt, Fre-
derico Barata, Anísio Teixei-
ra, Isaias Alves, Virgilio An-
tonio de Carvalho, Celina
Padilha, Mario Góes, Domin-
gos de Góes Filho.

staçao ao m-
carioca

sos liberaes, em reorganização
geral fundada nos grandes inte-
resses collectivos. Ora, os De-
moeraticos, presidencialistas e
autoritários, estão presos aos vo-
razes interesses privados que . se
conjugaram á Republica Presi-
dencial, 

' no proteccionismo in-
dustrial que, desse regimen po-
litico, foi, entre nós, a mais le-
gitima e fiel expressão adminis-
trativa; emquanto os communis-
tas sabem muito bem que a rea-
dopção de methodos liberaes em
nosso paiz, seria a completa des-
truição do ambiente de perma-
nente injustiça, de misérias e de
amarguras, trazido pelo governo
uni-pesáoal, ambiente esse que é
o único favorável á proliferação
das suas idéas de ódios e desas-
tres.

Não se trata de um homem;
trata-se de um certo sujeito que,
se suppõe capaz de fazer-se
agente cie um determinado pr'
cipio — e, assipi sendo, eu só pos-
so sentir-me muito honrado com
as aggressoes que me dirigem.

A Revolução não pôde deixar
de haver trazido alguma coisa de
novo para o Brasil. Se ainda in-
vestem contra mim, é pelo ve-
lho habito de tudo personalizar,
a que nos levaram 41 annos de
presidencialismo e de governo
pessoal. Mas é preciso que dahi
nos afastemos sem demora. Es-
ses processos tem que acabar.
Primeiro devemos quebrar a ma-
china, de exploração do inte-
resse geral por meia dúzia de ih-
teresses privados, em. que o nosso
systema tributário se organizou.
Em seguida, para garantir solida
e efficazmente a liberdade eco-
nomica que assim conquistare-
mos, precisamos de uma nova
ordem legal, que seja a garan-
tia permanente e inevitável des-
sa liberdade — e ¦ essa ordem ie-
gal só pode ser a que prescre-
ve e assegura o governo repre-
sentativo de forma parlamentar.E' para lá que devemos marchar.
E' lá que devemos chegar, se
realmente amamos o- nosso paiz,e o não queremos vêr afundado
na anarchia completa e na mi-
seria absoluta. Quarenta e um
annos de despotismo usurpador e
extorsivo, conjugados aos- 15 me-
zes de ensaios e decepções do
periodo- revolucionário, parece jásão bastantes como experiência.
Por uma vez, sejamos homens, e
homens intelligentes, pois já bas-
ta de fraquezas e desatinos.

JOÃO ALBERTO.

A ASSIGNATURA DA LEI DE
FE'RIAS E A GRATIDÃO

DOS OPERÁRIOS MU-
. NICIPAES

Os operários da Prefeitura,
gratos ao ' interventor do Distei-
eto Federal, pela assignatura do
decreto da lei. de férias, promo-veram e realizaram, hontem, uma
significativa homenagem a s. ex,

A's 11,30 horas, era grande o
numero dé operários que estacio-
navam em frente ao palácio mu-
nicipal. Minutos depois, chegava
o dr. Pedro Ernesto que, acom-
panhado pela grande massa de
operários, subiu até seu gablne-te.

Ali chegando, usou da palavra,em nome da União dos Opera-
rios Munlclpaes, o sr. Mauricio
Brauner, que declarou, nessa oc-casião, haver sido convidado
muito antes para interpretar os
sentimentos de seus companhel-
ros.

Depois de varias considerações
em torno do assumpto, o orador
disse que o dr. Pedro Ernesto
concedendo as férias de 15 dias
ao operariado e instituindo a"semana ingleza", não visava
agradecimentos e sim o bem es-
tar dos trabalhadores da Prefei-
tura, realizando uma obra de
solidariedade humana.

Por fim, offereceu ao interven-
tor, em nome da União, uma
Unda "corbeille" de flores natu-
raes.

Em nome do dr. Pedro EJrnes-
to, falou o dr. Raphael Pinheiro,
que produziu um brilhante dis-
curso.

Ambosi os oradores foram mui-
to applaudidos, erguendo-se, nes-
sa oceasião, enthusiasticos vivas
ao dr. Pedro Ernesto.

Estiveram presentes, todos os
directores geraes e chefes de ser-
viços da Prefeitura e bem assim
o general Leite de Castro, minis-
tro da Guerra e seu ajudante deordens.

berto
m

Ter creili
nlCAPII
ê melhor do que
ter dinheiro no
bolso : é andar
bem vestido, tor-
nar-se elegante e,

viver contente,"A CAPITAL"
é a grande casa onde
se fazem as vendas

em
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Um renhido combate
entre bandoleiros e tro-

pas legaes
S. SALVADOR, 19 (Especial

para o DIÁRIO CARIOCA) —
Noticias procedentes do munici-
pio sergipano de Porto da Foll
annunciam que, na fazenda Ri-
sada, as tropas perseguidoras de" Lampeão" travaram* um renhi-
do combate com os bandoleiros.

No cerrado tiroteio, que durou
mais de duas horas, os jagunços
soffreram quatro baixas.

LAMPEÃO FERIDO?
S. SALVADOR, 19 (Especial

para o DIÁRIO CARIOCA) —
Diz-se que, no violento choque
havido entre as tropas legaes' e
o grupo de "Lampeão", este fa-
moso bandoleiro, saiu gravemente
ferido,

Esse boato não teve, entretan-
to, até agora, confirmação.

POLÍTICA
JAPONEZA

Julga-se inevitável a
dissolução do Parla-

mento
TOKIO, 20 (Havas) — Os meios

politicos consideram inevitável a
dissolução do Parlamento. Espe-
ra-se mesmo que essa medida
seja effectivada amanhã. Reina
grande emoção nos circulos par-tidarios, os quaes aguardavam,
com interesse, os debates que de-
veriam ser tratados na Dieta, a!
respeito do restabelecimento da
prihibição de saida de ouro do
paiz e das demais questões fl-
uanceiras.

Sombrinha caida
A pessoa que deixou cair de

um bonde que passava, á tarde,
pela rua Frei Caneca, uma som-
brinha, pôde procural-a á rua
Republica do Peru' n. 13, 2o an-
dar.

Vão ser apuradas as
aceusações

O director geral do Thesouro,
recommendou ao delegado fiscalna Parahyba, a abertura de in-
querito para apurar as irregula-
ridades de que é aceusado o au-xiliar da Secção do Imposto so,-bre a Renda, junto á respectiva
Delegacia, Durval da Silva Li-ma.

#"8 5m\ c f ü \w €s 0 5£

COMMENTARIOS DA IMPRENSA ALLEMã
ÁS DECLARAÇÕES DO GOVERNO FRANCEZ

BERLIM, 20 (Havas) — Com- a penosa discussão para regula-
mentando a declaração ministe- mentação definitiva do proble-
rial lida hontem perante o Par- ma."
lamento francez, o "Frankfurter ; ,A UM CHÃOS MAIOR
Zeitung" diz que as conclusões do O órgão populista "Kolnische
sr. Pierre Lavai se podem resu-, Zeitung", por sua vez, escreve: "A
mir na affirmativa de que a Fran-
ça não está disposta a renunciai'
ás reparações e não pode sacrifi-
car os seus direitos sem uma re-
ducção correspondente das pro-
prias dividas, formula essa que, na
opinião do jornal, poderia ter
differentes applicações.

E' de notar — acerescenta o"Frankfurter Zeitung" — que o
governo francez, que já se oppoz
com todas as suas forças á accei-
tação do plano Hoover, se inte-
ressa agora pela prorogação da
moratória, parecendo ver ahi c
melhor processo a empregar na
questão das reparações."A França — conclue o jornal~- julga que poderá, assim, adiar

A SITUAÇÃO M

politica do governo francez con-
duzir-nos-á a um chãos ainda
maior. Mas nós não podemos se-não repetir as recentes declara-
ções do chanceller Bruening."

A ATTITUDE DE WAS-
HINGTON

LONDRES, 20 (Havas) — a
Agencia Reuter publica um tele-
gramma de Washington com ainformação de que o governo dos
Estados Unidos teria encarregado
o sr. Edge, embaixador em Pa-
ris, de communicar ao governofrancez que a Europa deveria re-
solver o problema das dividas sem
contar com a collaboração norte-
americana.
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Vae ser iniciada uma
offensiva geral contra

os bandoleiros
TOKIO, Í20 (Havas) — Segun-

do informações recebidas de Muk-
den, pela Agencia Rengo, as for-
ças japonesas em acção contra os
bandoleiros proseguem nas ope-
rações, com grande enthusiasmo.
Em Ao Chila. Tun foram destro-
çadas numerosas centenas dé
bandidos. O batalhão do com-
mandante Saga e, outros contin-
gentes nipponicos desencadearão,
dentro em breve, uma offensiva
geral contra os bandos irregula-
res, com o objectivo de, acabar,
completamente, com os factores
de desordens.

Queixou-se contra o
genro que falsificou

sua firma
a

mimstro cia iian

O ALMIRANTE PROTOGENEí*
GUIMARÃES IRA', HOJE, A

SANTOS
Seguiu, hontem, para S. Paulo,

pelo "Cruzeiro do Sul", o almi-
rante Protogenes Guimarães.

O ministro da Marinha, que «A-
fez acompanhar dos seus àuxi-
liares de gabinete deve seguir, ho-
je, para Santos, onde, depois de
assistir aos festejos da cornme-
moração do centenário de São Vi-
cente, fará inspecções aos estabe-
lecimentos da Marinha naquella
cidade.

O CASO NA 1° DELEGACIA
AUXILIAR

A sra. d. Olivia Machado Tei-
xeira, apresentou hontem, á Ia
delegacia auxiliar, queixa contra
seu genro, Joaquim Estoves Vel-
loso, aceusando-o da falsificação
de uma nota promissória de um
conto de réis em que elle figura
como emittente, titulo esse quecom um outro de nove contos de
réis, instruem uma acção movida
por João de Oliveira no juizo da
2a Pretória Civel.

O dr. César Garcez, 1° delega-
do auxiliar procedeu as diligon-
cias necessárias que o caso reque-
ria, cuja perícia constatou a tal-
sificação feita por Esteves.

A organização do regu-
lamento sobre o uso de
machinas (le seilagem

Ao presidente da Associação
Commercia| do Rio de Janeiro", oministro da Fazenda solicitou adesignação de um- seu represen-
tante para fazer parte da com-missão incumbida de organizar oregulamento e insteucções parauso das machinas de seilagemnos estabelecimentos já autoriza-dos pelo decreto n. 19.876, de15 de abril de 1931.

Denuncia julgada im-
procedente

O titular da pasta da Fazenda
negou provimento ao recurso ex-
officio do acto do consultor da Fa-
zenda que julgou improcedente í*
denuncia de Manoel Pereira Coe-
lho contra Etelvino Pereira Ma-
ciei, por exercer o commercio
bancário em Guaraciaba, munici-
pio de Piranga, Minas.

Recusa de distribuição
de um credito

O Tribunal de Contas, deixou
de providenciar sobre a distei-
buição do crédito de 700:000800!'
aberto ao Ministério da Marinha
para proseguimento das obras dr
novo Arsenal, na Ilha das Co-
bras, sob fundamento de achav-sr
encerrado o exercício.

Uma aposentadoria na
Aviação

Foram encaminhados áo gabi-
nete do director de gabinete do
ministro da Viação, dr. Jayme
Tavora, os papeis referentes ao
pedido de aposentadoria do chefe-
de secção daquella secretaria de
Estado, José Moraes Martins.

A adjudicação de beas
da Cia. Brasileira de
Produetos Chimicos
Transferindo ao juiz federalda Ia Vara, o processo relativo ao

pagamento de 13:201S157, ao dr.Marianno Lisboa Neto, deposita-rio judicial dos bens da Compa-nhia B*">-5'-*iva de Produetos Chi-m-—- -'ijudicadas A Fazenda Na-cional, o sr. ministro da Fazen-da solicitou daquelle magistrado,
informações a respeito.

Confederação Geral dos
Pescadores do Brasil
Realiza-se hoje, ás 10 horas,

a assembléa geral ordina-
ria da Confederação Geral dosPescadores do Brasil, correspon-
dente a este mez e em segunda
convocação, com a seguinte ordem
do dia: discussão do projecto dosnovos, estatutos das colônias de
pescadores e da petição dc incor-
porador da Companhia Brasileira
de Produetos do Mar Si A.

A posse do Assistente
Technico dos Correios e

Telegraphos
Tomou posse do alto cargo tíc

assistente technico do Departa-
mento de Correios e Telegraphos,
o engenheiro Amaro Baptista, queaté então, vinha exercendo as
funeções de chefe de districto te-
legraphico do E. do Rio Grande
do Sul.

PAGAMENTOS NO' 
THESOURO

Na Primeira Pagadoria do TIir-souro Nacional serão pagas, hoj:*21, as folhas: Montepio Civil crViação, de 'J a M.
*BairaiIi*olfla»=H»*»-'CLW^^

CINE GRAJAHU'
A. United
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Artists apresenta:

SUELIMEí?
JOHN BOLES e

EVELYN LA VK
COMPLK3V1ENTO:"Pratos e Motas":

FOX

Comedia sonora
FOX MOV1ETONE
MOVIEXOJÍE JORNAL
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PATHE' PALÁCIO
FOX apresenta t^-na comectia-ro-

mantica gosadissiina
"A GAROTA"

INTERPRETADA PELA BREJEIRA
E ENCANTADORA

Complementos: — FOX JORNAL
MOV 4 x 1 e AVES MARLNHAS

(Educ.)

PATHE'
Uma reprise que mais uma vez
empolgará todo o . Rio Pela sua

formidável realidade

. .iz lira
Raul Roulien

explica de um modo todo seu
todas as partes deste assombrosa

rilm

PA TH E'
TODAS AS MANHAS, A'S

10.30 E 11.10.

SESSÕES

;.,';- fi usa 1 £J «j) j$M Jjg,

Poltrona v3:w.'i>S
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SO" FILMS CURTOS
",.ínio -' cdiiía — .'¦.-'r.iíla e nj

ab.iii--í c-.

ELDORADO
TEL.: 2-4218

NÚMEROS NOVOS PELOS"AZES" DO SAMBA!
NO PALCO A'S 4 E A'S 9.30:

OS AZES DO SAMBA!
Francisco Alves, Mario Reis,

Lamartine Babo com a Orchestra
Odeon, da qual fazem parte

Tutc e Xuperce Miranda.
Na tela: a partir de 2 horas:

:Ãe compIic.a«Js
om"'CUatlic Miiíçáy e-George •">:-
dney e mais um;!, comedia em

2 partas.

Pateri

GLORIA
Complemento: 2.00 — 3.40 — 5.207.00 — 8.30 e 10.00."A Outra" — 2.20 — 4.00 — 5.40

7.20 — 8.50 e 10.20,

A Warner First apresenta:

LORETTA YOUNG
Jack Mulhall-Raymond Hatton em

"A OUTRA"
i "ío praèriunrua: "Você não sabe o
| cnie c-stá fazendo" — (Desenho

sonoro).
1 DÍCK K1CH e sua Orehestra-Jazz

ODEON
Complemento: 2.00 —3.40—5.20

— 7.00 — 8.30 e 10.10.
Preço da Ventura: 2.20 — 4 00 —•

5.40 — 7.20 — 8.50 e 10.20.

A FOX FILM APRESENTA

Owen Moore —
"O 

preço
No prograniiii.-

do sul", — '
Fox Movletori

Semiett
llardie Albright em

aa ventura"

PALÁCIO
Complemento: — 2.00 — 3 40 —5.40 — 7.00 — 8.30 c 10 10"/Galã da-- Noite" — 2.1o'— 3 50— 5.30 — 7.10 — 8.40 e 10.20.

üiias dos mares
iigic-o.

A Metro Goldwyn Mayer
apresenta

Robert Montgomery
•reno Purc;.-ll-Carlottc Greènwootl
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